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O GOVERNO RUSSO IRA REPRESENTAR O
PAPEL NEFASTO DE BISMARK? PERGUNTA

ALTA PERSONALIDADE, JAPONEZA
TOKIO, 13 (H.) — Os círculos autorizados japoneses lastimam

que a censura soviética haja consentido na publicação divulgada pela
imprensa estrangeira de haverem sido abatidos a 3 tio corrente, na
fronteira mandehú, seis aviões nipponlcos e de haverem s do aluir-
dados ao largo dos costas do Kamtehatka dois navios auxlliares da
marinha ile guerra Japonesa. 4.„„„„..M

Um alto funcclonario do Ministério dos Negócios Estrangeiros
declarou que era significativo que as autoridades soviéticas houves-
sem consentido na propalacáo da noticia para desmentil-a somente

. depois de geralmente conhecida, embora falsa.
A mesma personalidade acerescentou que eram incompreliensi-

veis os propósitos dos dirigentes soviéticos no momento em que o
Japão dava prova da sua boa vontade com a retirada da Mandchuv
ria dos effecüvos da 10» divisão. Alladiu po.-fim ao papel desempe-
nliado por Blsmark no caso do telegramma de Ems que precipitou
a guerra franco-prussiana e perguntou se os Soviets yao.ousar.de
facto representar o papel nefasto do príncipe de Blsmark.

fl situação em Cuba
3s prisioneiros eslão

sendo postos emJiber-
dade

HAVANA, 13 (H.) — O Governo
pôz em liberdade cinco mulheres pre-
sas em Atares quando, por interme-
dio de uma estação de radio clandes-
tina. pediam aos dirigentes do A. B.
C. que reforçassem as tropas rebel-
des.

Com outros presos foram transferi-
dos para Cabanas.

A opinião predominante é que ne-
nhum rebelde será fusilado e que
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A volta do padrão
ouro nos Estados
Unidos da Ame-

rica do Norte
—#—

O emprego da prata como
parte do lastro metallico
da circulação iiduciaria

WASHINGTON, 13 (H.) — Os se-
nadores Thomas, de Oklahoma, e
Scmit, da Carolina do Sul. convoca-

k Assembléa Nacional Constituinte
entra em plenp funccíonamentc

FOI HONTEM ELEITA A lESf COMEXCEPÇAO DO 3o SECRETARIO

UMA DECISÃO DO SR. ANTÔNIO
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X d"s mas, VòdÔs os presos!-- P™ 17 do corrente em Washin
civis serão postos om liberdade. Jà gton uma conferência sobre "todas as
hontem foram soltos vários presos de ! escolas a respeito da reforma mone-
monos de 18 annos de edade. O Go-|tana". Entre as personalidades con-
verno mostra-se clemente para com \ vidadas figuram os senadores Borah,
ds elementos jovens e diversas perso-1 Harrison, Fletcher e os chefes das
nalidades influentes so interessam I principaes organizações-agrícolas,
pela sorte dos priisioneiros. I Na exposição de motivos da convo-

cação o senador Thomas affirma qua
o preço do ouro deve subir a 41 dol-
lares e 34 cents por onça, ou seja o

Continuam as perturbações
de ordem no interior

HAVANA, 13 (H) — Na audiência
de- hoje, da Corte Marcial foram ou-
vidos alguns dos presos em conse-
quencia do recente movimento h sta
capital, entre os quaes o sub-officiai
da aviação Basllio Gonzalez, para o
qual foi pedida a pena de morte. O
sub-official Gonzalez, que tem 20 an-
nos de serviço activo. negou que hou.
vesse tomado parte na revolta.

Emquanto isso corre nos meios dl-
plomaticos a noticia de que o Sr.
Summer Wellcs deixará a embaixada
dos.Estados Unidos, provavelmente
antes do fim do corrente mez. Ao que•se adianta, o embaixador'norte-ame-
ricano seria substituído pelo Sr. Fred
Lykes, sub-dito norte-americano que
resido em Cuba ha trinta annos, e
possue numerosas . propriedades na
província de Camaguey.

Continuam a chegar a esta capital
rumores sobro perturbações' da ordem
no interior.
O cônsul chinez pede garantias

HAVANA, 13 CH) — O cônsul geral
da China pediu protecção militar
para os mencionados residentes nesta
capital em vista dos conflictos que
oceorreram no bairro chinez. De ou-
tro lado, houve no quarteirão judaico
vários distúrbios, do que resultaram
dez mortes.

A cidade está relativamente calma.
Todavia os omnibus e bondes viajam
repletos de soldados, quo fazem o ser-
viço dè vigilância. O movimento nas
ruas é escasso.

Os jornaes nnnunciam que o exor-
cito legal perseguem os rebeldes em
Camoguey.

O veredicto sobre 34 militares
ainda não foi annunciado

HAVANA, 13 (H\) — O chefe do
Estado Maior do Exercito, declarou
_ue estava se esforçando para evitar

a execução dos maioresi culpados pelos
últimos acontecimentos!

Sabe-se que a Corte Marcial tomou
jíl decisão sobre 34 militares implica-
dos nos últimos acontecimentos, mas o
veredicto não foi annunciado, visto
estar sendo esperada a assignatura do
presidente Grau San Martin.

De accordo com informação de fon-

dobro da cotação actual, para per-
mittir a volta ao padrão ouro. Outro

i ponto a ser examinado pela conferen-' 
cia é o retorno ao emprego da prata
como parte do lastro da circulação
iiduciaria.

O preço do ouro
WASHINGTON, 13 (H.) — O preço

do ouro foi fixado em 33 dollares c
45 cents por onça, o que representa
um aúgmentò de 13 cents sobre a co-
tação de sabbado.
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te official, a oppos'cío.prepara uma
expedição militar em Tampa (Flori-
da), sob as ordens do Sr. Mario Me-
nocal, ex-presidente da Republica. O
avião que é ali esperado hoje, regres-
sara immediatamente para esta ca-
pitai. Ao que se adeanta, estão sendo
feitos preparativos idênticos em va-
rias localidades daquelle Estado nor-
te-americano.

Por sua vez, o Sr. Carlos Mencüeta,

Como era esperado, o Sr. Antônio
Carlos foi eleito domingo, presidente
da Assembléa Nacional Constituinte.
Foi uma sessão solemnc, especialmente
quando, em melo de um silencio qua-
si religiosa, que bem se comprehen-
dia, o Sr. Hermeneglldo de Barros
pronunciou o seu discurso de despedi-
da da Assembléa.

Antes de se retirar, — disse devia
agradecer a maneira por que foi: dis-
tlnguldo por todos.

Mostra-se profundamente reconheci-
do por essas provas de gentileza e íi-
dalguia e estende os seus agradeci-
mentos aos seus auxlliares, do Tribu-
nal Eleitoral, que funcclonaram, du-
rante as tres sessões preparatórias,
junto á Mesa.

E conclue fazendo votos para que
os deputados realisem o fim da sua
missão, e que dessem ao Brasil uma
Constituição, que traduza as aspira-
ções do povo, e que esteja á altura da
sua civillsação.

Ouviram-se estrepltosas palmas, no
recinto, nas galerias e nas tribunas.
BREVE ORAÇÃO DO SR. AU-

OUSTO DE LIMA
Pediu depois a palavra-o deputado

Augusto de Lima, frizando que o ml-
nistro Hermenegildo de Barros, na
qualidade do mais alto órgão de Jus-
tiça Eleitoral do paiz, abriu as portas
da Assembléa, talvez a mais legitima,
que em toda a historia do Brasil se te-
nha reunido para deliberar em nome
da soberania nacional..

E concluiu:"— V. Ex., membro do Poder Ju-
diciario, que a revolução respeitou re-
cebeu, directamente, por assim dizer,
dessa mesma soberania, os poderes
com que, perante a nação, veiu desem-
penhar, como juiz integerrimo quo
sempre foi a funeção que ligara a.per-
sonalidade de V. Ex. eternamente, aos
fastos do Poder Legislativo brasileiro."

Requereu á Assembléa para que, de. e sobretuqj
pé, prestasse ao ministro Hermenegil- des que lhj
do de Barros, a homenagem de que
se tornara digno.

Toda a assistência, de pé, acclamn-
va das tribunas e galerias. Os funecio-
narios da casa, os jornalistas e os au

Sflue me foi conferida,
jyos- também que nâo
(ae própria, senão pc
K> imperativo de fortes' encontro elevado até

isto.
[uando as. forças poli-
;m o governo do emi-

Bjülio Vargas para tal
irlram o meu nome,
a preferencia para ou-
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Precisarei dizer-vos e justificar ml-
nha Impressão sobre a relevância do
nobre, porém penoso encargo que vos
estft confiado e sobre o quanto poderé
vir a ser difficil c árduo o seu des-
empenho? . ' 

,.„Dispenso-me de íazel-o, pois tanto,
senão mais do que eu, tendes lúcida
e exacta percepção das vossas graves
responsabilidades.

Entretanto, para assignalar a pro-
cedencia de tal juizo, bastaria lem-
brar a lição que nos dá a Historia
dos povos, segundo a qual menos
custoso é demolir um regime político

|do que construir aquelle cujas virtu-
des assegurem, com o beneficio da
paz, a relativa felicidade a que as na-
ções e o homem podem aspirar.

Accresce, no momento presente, a
esse conceito, aggravando a situação,
o facto de que todos os ângulos do
mundo, uns mais, outros menos, estão
soffrendo do mal consistente na gran-
de desordem de idéas, impressionantes
descoordenação de correntes esplrl-
tuaes, choque violento de ambições e
interesses, tudo embaraçando a con-
vergencia de vontade e a cohesão de
esforços, condição necessária ás con-
strucções proveitosas, principalmente
na ordem social e politica.

Nao obstante essas circumstancla?,
firme e fundada é a minha convicção
de que, ao Influxo do vosso esclare-
cido critério, no qual terã de reflc-
ctir-se o senso politico do povo bra
sileiro,

i

AS RELAÇÕES ENTRE A AMERICA 1)0 NORTE
E OS SOVIETS

o sr. litvinofFna casa branca — O
PROVÁVEL RECONHECIMENTO DOS SO»

VIETS PELOS ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON, lil (H.) — O Sr. Litvinoff, commissario do

povo para os negócios estrangeiros da Unido das Republicas Soda-
listas Soviéticas, ao subir de um banquete que lhe foi offerecido pelo
banqueiro Morgen.thau Junior, dirigiu-se ú Casa Branca, onde foi
recebido pelo presidente Roosevelt.

Dessa conferência, que não era esperada nos meios políticos,
nada transpirou.

WASHINGTON, 13 (H.) — O Sr. Litvinoff, «oniinissario do povo
dos negócios estrangeiros da Rússia, teve nova conferência, que durou
cerca de duas horas, na Casa Branca.

O Sr. Litvinoff, cm rápidas declarações feilas á imprensa, disse
quo examinara com o presidente Franklin Roosevelt e o Sr. líullit.
sub-SKcrelarlo de Estado, vários aspectos das questões que interessam
a ambos os paizes e resumiu as suas impressões cm poucas palavras. A
tarefa não estava ainda terminada, mas não haviam surgido obsta-
culos ás negociações encetadas a respeito do reconhecimento official
do regimen soviético.
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resses econômicos
BELGRADO, 13 (H.) — Em com

vencidas" serão as dlfficuldtt-1 mentario sobre o estado actual das
des emergentes, e nos mais acertados commerc. 

aos entro o Brasil è
quadros se recomporá a vida constl-' *; . '...,.__,.,„„ 

0,._.it,nnin
tucional do Brasil. a Yugoslavia o Vreme asslçnaia

Esse critério esclarecido tora de re- [ que em 1932 houve em favor do Bra-
sultar do espirito de concórdia, da | slj nò confronto entre as suas expor -
máxima tolerância ao considerar as Yugoslavia 

e as suas
òu^óos p as attitudes com as quaes La**oes *ml'1' " *-ui"u**'*-v"'

nâo se ostá de accordo, de Inclinação importações deste paiz, um saldo cie
!>«>,.; írãí.õifr'- :-. jvino"'áar e compor, 74 milhões d*1 dinars. Nos seis primei-
da firme disposição para que todas ,£(S me}iCS tlesl0 anno esso 'soldo já

.<% *n*V« Hoc ri-ff-fMiiiín 1 ar controvérsias, nunca descaídas param lace das difíiculda- ^ ymQ .^SfJoal. se pr0pessem o w-j.wa de 33.904.000 dinars.
.xclnslvamento ao calor da] o "Vreme" chama a attenção para

A guerra de Chaco
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As relações com-
merciaes entre

o Brasil e a
Yugoslavia

—#—

As negociações entre os
dois governos para o des-

envolvimento dos inte-

Jo Aranha,
I governo".

'leader

justamente apprehen-
magnitude do cargo.

xlllares da Mesa, de pé. collaboraram cas, com>
nessa imponente manifestação. mantenho,!*!

Com uma profunda emoção, o se- de Chefe,-;
nhor Hermeneglldo ainda proferiu um!(ja(_e.

|ò inherentes.
imente ponderadas a."

íbilidades na campa-
iça Liberal e na revôlú-
forçoso foi obedecer ao
fossas correntes polit'-
|quaes hei mantido e

stigiando aquelle gran-
fetante e firme solidarie-

ligeiro agradecimento, dizendo que
nunca esqueceria aquelle momento. E
encerrou a sessão.
AS GALERIAS APPLAUDEM

Investido jSfeora do cargo, infun-
dem-se arçjn»|e dão-me coragem para
exercel-o a_Mfâeza que tenho do apoio
leal.. dessátfPíffças políticas, a noção

iv , - ..'-¦;••<•-• -.;-. oegurã'de;viiie os meus" illustres col-
ao votarem os fars. faeabra e Mau- le(tas lnspira o mais ardente pátrio-rido Cardoso, alguns representantes ti£ todos decidldos n0 eleVado pro-de S. Paulo e D. Carlota de Queiroz, n d levai. avante, serenamente,as tribunas e galerias romperam em *~- — --«-- -->*

estrepltosas palmas.
A SESSÃO DE HONTEM

Hontem, foi o dia da posse do Sr.
Antônio Carlos, eleito na véspera pela
maioria de 138 votos. A sessão foi
aberta ás 14 horas. O presidente foi

considerado o chefe da opposição, em recebido por uma grande salva de
vista do prestigio cada vez maior do palmas, pronunciando logo depois o
seu partido politico, declarou que seguinte discurso:
autoridade só poderia ser restabeleci- "Ao assumir a presidência desta au-
da em Cuba pela força. 'Não podia gusta. Assembléa, alta, mas difficil
aceitar a responsabilidade por mais missão üara que hontem me elegeu a .
derramamento de sangue, embora benevolência dos vossos suffragiós. 1 damente, ainda qUe com sacrifício,
considerasse que só por meios violen- devo, em primeiro logar, vos dizer os. assim honrando os compromissos de
tos seria possivel obter a volta da meus profundos agradecimentos pela 1930, ao nosso caro Brasil

a benemérita obra que lhes cabe edi
ficar, a firme confiança na coopera-
ção com que a Assembléa. sem dis-
tineção de matizes de qualquer na-
tureza me prestará, auxillando-me na
direcção nfirlamentar e prestigiando o
au>oridaae que me acaba de conceder.

Desfalleça essa confiança e eu não
permanecerei um instante siquer na
presidência, cargo no qual, nesta pha-
se final de uma actividade publica
extenuante, só ha para mim a única,
mas forte seducção, de servir devota

estima reciproca e da cordialidade Q facto da Yugoslavia tor comprado
"Ciodos 

os grandes lances da wafe «ltimos oito nml0S caíé 
?° 

Brasil
vida nacional, o Brasil jamais se di-' no valor de 1.118.000.000. dinars ao
minuiu, e, ao revés, no decurso de to- passo que as suas exportações para
das as crises elle tem podido encon-, t no mesm0 período,Era.- itovi^ o poderosos elementos para *?.,., .„ _
;,„r_rv->r-se e triumphar. : apenas ae oito milhões.

Devemos, pois, ter fé em que, uir.a I O jornal preconiza om seguida a
voz ainda, o Brasil surgira maior tio necesSidade do desenvolvimento das

fq^^oSe rnrquf^a^, exportações yugoslavas para o Brasil
pendendo a sua sorte. Tenhamos a!e diz.esperar que o-governo brasilelio
consciência de que assim é e convir- j tome & iniciativa de negociações nesse
jámos absorvéntémente, obsecada- sentjdo
sfacSiS^ga^^íafM Entrevistado a esse respeito pelo
bem o servir, cumprindo ¦•eligiosa •! representante da Agencia Havas, o
mente os deveres que nesta séria hora Sl. R,angei C[0 Monte, cônsul do Bra-
os seus destinos nos impõem. sil, declarou que o facto dos produ-Para só me referir aos momentos
históricos equivalentes ao que trans- duetos yugoslavos nao encontrarem
corre, ouso rememorar os famosos grande collocacão no Brasil resultava
dias da Assembléa Constituinte de pi.lncipalment;e da ausência de qual-1823 o da Assembléa Constituinte de r —.
1891. Ali o sentimento patriótico in- quer propaganda em seu favor. Obser-
cendido até ao heroísmo aqui, o tra- vou o representante consular brasi.
balho sereno de homens esclarecidos Jeir as estaclstlcas referentes 

'a
organizando com o conhecimento de ' „.,_..,
suas responsabilidades a democracia exportação de caie do Brasil para a
e a federação. De um e de outro tran- Yugoslavia aceusavam, para o período

(Conclue na 8" pagina)
tranqüilllcSade publica. Accentuou que
com a intervenção ou não, os males
causados ao paiz seriam grandes.
Queria porém declinar de toda culpa,,
tanto no tocante á guerra civil, como
em face da eventual Intervenção nor-
te-americana..

E' pela intervenção em Cuba

NOVA YORK. 13 (H)—O ex-depu-
tado cubano Antônio Iraizoz y Devil-
lar, presidente da Academia Cubana
de Artes e Lettras, chegou a esta ci-
dade procedente de Paraná, onde es-
tava exilado.

Ouvido sobre a situação em Cuba,
o.Sr. Devillar suggeriu que os Esta-j
dos Unidos ou as potências sul-ame-
ricanas intendessem na ilha por in-
termedio de uma força de policia col-
lectiva.

Miiiiiliiiillílllliil^
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COMO CORREU 0 PLEITO EM TODA A REPUBLICA -- UMA PROCLAMAÇÂO DE HITLER
- 0 TRUIPHO NAZISTA É ESMAGADOR - TODA A ALLEMANHA SUBMETTIDA
AO "FUEHRER" - OS COMMENTARIOS DA IMPRENSA FRANCEZA
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BERLIM, 12 (H.) — O dia das elei-
ções geraes ao Reichstag e da con-
sulta ao paiz a respeito da politica
do partido nadjonal-socialista ama-
nheceu perfeitamente calmo. Na ma-
nhã enevoáda as r^iàs apresentavam-
se quasl desertas,' mas por toda a
parte já tremulavaram as bandehas
imperiàes e nazistas.

Como nas eleições anteriores, a. se-'cções de voto foram installadas por
toda a parte cafés, confeitarias, cerve-
jarias e escolas.'

Entre os numerosos cartazes affixa-
• dos viam-se citações entre as quaes1

a de Lloyd George a respeito da egual- j
dade de direitos devida á Allemanha.

Em outros eram dadas iristrúççôés aos
eleitores sobre a maneira de votar |

que é a seguinte. Foram distribuídos |
aos eleitores "duas cédulas no mes- j

Cs resultados finaes
das eleições

BERLIM, Í3 (H.) — São
os seguintes os últimos re
multados officiaes conhecidos
das eleições de hontem:

Eleitores inseriptos, ......
45J27.969 — Plebiscito so-
bre a politica nazista: res-
ponderam 

"sim", 40.588.80*1
è 1 é i t o r e.s : responderam
"não", 2.100.18.1-eleitores. A
participação eleitoral foi tle
95,1 "l". Votaram a favor da
lista nazista paia o Reichs-
tag. 39.626,647 eleitores.

Ò novo parlamento será
composto de 660 deputados.

meranla, onde a lista encabeçada pelo
chanceller Hitler obteve 100 °|° da vo-
taçáo do eleitorado.

de 1926-1930, a cifra de 130.247.60i
A differença entre essas cifras e as
que figuravam nas estatísticas da
Yugoslavia provavam qüe grande par-
te do café introduzido neste paiz ti-
nha sido adquirido ríds entrepostos
europeus por preços majorados e não
directamente no Brasil.

Convém notar que não existo ne.
nhutna linha dè* navegação directa
entre o Brasil e a Yugoslavia. Assim,
a maior parte do café consumido
neste paiz é introduzido por Triesle
ou por Hamburgo, o que importa na
intervenção de intermediários que
evidentemente não favorecem os in-
teresses. brasileiros nem os yugoslavos.

Sabe-se, aliás, que as relações com-
merciaes entre o Brasil e a Yugo-
slavia são presentemente objecto de
negociações entre os dois govrenos, os

mo enveloppe. Na cédula verde, que
se refere ao plebiscito, o governo con- j
vida a nação a approvar ou a re»
provar a actual politica do gabinete.
A cédula contem duas casas repre-
sentadas 'por dous circulos e eprres- c0]11t;ava não votou na secção das re
pondentes ás votações sim e náo. O \ part_çges officiaes. O chefe do governo
voto deve ser expresso por uma cruz; dlritr_u.so ja tarde á secção operaria
dentro do respectivo circulo. A ce- I de stemstadt. onde collocou a sua ce-

I dula referente ás eleições ao Reichstag j dula na urna de um pequeno restau-
; é de còr branca e contem a lista dos | h operario convertido, momenta-! dez primeiros candidatos da Capital \ neamen(e em secção eleitoral.

á cuja frente figura o chanceller Adoir ; Aq mesm0 tempo que se realisavam
Hitler. „„ eieieões as ruas da capital eram

As ruas da cidade apresentavam em , 
£|rce0^ automóveis que cir-

certos pontos, os mesmos aspectos pi- PS «n . »í 
te nlufiidos de alto;

Outro aspecto da assembléa, durante a votação, vendo-se a deputada
paulista Carlota Pereira de Queiroz e o deputado Fernando

de Magalhães

n

.

IMPRENSA É UMA DAS COLUMNAS MESTRAS DA
SOCIEDADE MODERNA NOS PAIZES ONDE LHE

É GARANTIDA A LIBERDADE - AFFIRMA
0 SR. LEBRUN

PAItIS, 13 (II.) — A Caca dos Jornalistas, para «munemorar o
15° anniversario da sua fundação, offereceu um almoço em honra
do Sr. Albert Lebrun, presidente da Republica. Achavam-se ig-uahncn-
te prcs-uitcs rs Srs. .Teann"iiey e Bouisson, presidentes do Senado e da
Câmara, membros do g-overno e alias personalidades.

Em dií^ureo entãe pronunciado o Sr. Lebrun referiu-se á missão
da iitiprenüa como uma da? còhimnas meslras da socieda<le moderna
aos p^i/.es em que lhe é -'arantií.a a liberdade e onde não é pallido
e tímido o reflexo de um psnsamento dielaterial, mas sim eonduetora
do espirito publico e lutera solida dos inttress,:s nacionaes.

Os detalhes fornecidos ás 20 horas, quaes se acham empenhados em en-
davam a favor do plebiscito 95,7 "1° contrar solução satisfatória para o
de votação e 23 contra. A lista assumpto.

„ . - •„„. „ • cuiavam lentamente nlufiidos de altos
torescos. Por vezes viam-se a junta- f^|f transmittiam os resulta- A' 1 hora e 45 a-Agencia
mentos onde eram angariados dona- I ^'i1™ .i Ho ni-hiSr-it.o-p das eleições, blicou o seguinte resultado provisório
tlvos a favor de desempregados e men- - ....

governamental ao Reichstag obtinha
96,1 "l** e os votos nullos representa-
vam 3,9 "i°.

A's 21 horas e meia, eram annun-
ciados os seguintes resultados: plebis-
cito — votantes, 5.847.250; sim, ....
5.521.750, ou seja, 94,4 0|°, a percen-
tagem restante contpa ou annullada;
Reichstag — votantes 5.709.100, lis-
ta governamental 5.328.500, ou seja,
93,3 "i°,

A's 22 horas — prebiscito — votan-
tes, 10.852.600, dos quaes 10.302.750
a favor, ou seja, 94 °í°; Reichstag —
votantes, 10.648.950, dos quaes vota-
ram na lista governamental 9.903.100,
ou seja, 92,7 "i".

A's 22 horas e meia — plebiscito —
votantes 15.250.900, dos quaes vota-
ram a favor 15.245.350, ou seja 94,1
por cento; Reichstag 14.866.950 a fa-
vor da lista governamental, ou seja,
98,8 "|" do eleitorado.

A partir das 23 horas, começaram a
chegar os resultados globaes das elei-
ções nos vários paizes do Reich e á 1
hora era annunciado: plebiscito, vo-
tentes 42.364.028, dos quaes 39.527.824
a favor, ou seja, 93,3 "j"; Reichstag,
votantes, 41.801.292 a favor da lista
governamental, ou seja, 92,3 "j\

A' 1 hora e 45 a -Agencia Wolff pu-

-;_;-

Chegou a Commissão da
Sociedade das

Nações
BUENOS AIRES, 13 (H) — Pro-

cedente de Montevidéo, chegou a es-
ta capital a commissão encarregada
pela Sociedade das Nações de pro-
ceder a inquérito no Chaco.

Ob membros da commissão foram
cumprbnentados ao desembarcar pe-
lo chefe do Protocollo do Ministério
das Relações Exteriores e os minis-
tros do Paraguay c da Bolívia.
Nada de novo no sector de Arce

LA PAZ, 13 (H) — O commando
cm chefe das tropas em operações no
Chaco publicou este commuriioado:"No sector de Arco nâo se assigna-
lou nenhuma actividade do inimigo.
Pela madrugada as tropas paragua-
yas atacaram as nossas posições noa
sectores de Nanawa c Buli e irrom-
poram em sectores oecupados por
duas companhias.

Em ambos os pontos o avanço ini-
migo foi detido pelas tropas de re»
serva."Nos sectores das demais frentes
náo se registou nenhuma novidade."
Communicado official do Minis*

terio da Defesa do Paraguay
ASSUMPÇÃO 13 (H) — O Minis-

torio da Defesa acaba de publicar o
seguinte comniunica do:"Tomámos de surpresa as fortifica-
ções inimigas situadas a sueste do
Nanawa, numa extensão de um kilo-
metro por 800 metros de profundida-
de. Fizemos prisioneiros e apprehen-
demos importante material bellico."O inimigo contra-atacou a jiòsi-
ção que oecupamos .1 11 do corrente
no sector de Pirizal, soffrendo gran-'des perdas.

Entre os mortos encontra-se o te<
nente vaca Piores". "»

Esperando o resultado
do inquérito

GENEBRA, 13 (H) — O comitê
dos tres, encarregado pelo Conselho
da Sociedade das Nações de acompa-
nhar o conflioto entre a Bolívia e o
Paraguay não '•ealizará nova reunião
emquanto não receber informações
da commisEíio do inquérito enviada
ao Chaco o qi^/ie encontra prèsén-
temente om Buenos Aires, de onde se-
guirá em breve para Assumpção o La
Paz.

O comitê ,ao que se annuncia, dese-
ja conhecer antes de qualquer nova
deliberação, os primeiros resultados
dns ncHOcincões aue vão ser entabo-
ladas pela commissão de inquérito.

Communicado do Ministério
da Guerra do Paraguay

ASSUMPÇÃO, 13 (H.) — O Minis-
terio da Guerra communicou:"As nossas tropa? apoderaram-se de
todas as linhas bolivianas fortificadas
ao oeste do fortim Nanawa. Desman-
telamos parte do regimento Castillo e
conseguimos aprisionar o capitão Ber-
nardo Murillo, doze tenentes, seis sub-
tenentes e 30 soldados. Os coronéis
Bretell e Saavedra conseguiram fugir.
Apprehendemos muito material de
guerra. Em Zanteno, destrtiimos um
posto inimigo."
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Assembléa Nacional Constituinte

tlvos a iavor ae nesem ireKuuut, e „,„c™n t„mnn rpnptinm o refrão'

nu imuk . direitos.'aSComo 
exacto exemplar de cumpri-1 ^M^^^^^g^.mpnrn dp dever civico o marechal 1 e . os príncipes Eltel Fredenco e au-

Ptól^J^Sèndorff e v^n Hhl «^^SsSSãPâfeS
aenburg; presidente do Reich, acom-! cia cidade de Potsdam onde • desiiipu
panhado do sub-secretarlo de Estado
Sr. Meissner. foi o primeiro a vots •
na secção do palácio do governo. O
chefe de Estado foi acolhido por ca-
lorosas acclamações de grande mui-
tldão.

Pouco depois era igualmente alvo
dos applausos populares o Sr. Joseph
Goebbels, ministro da Educação e da
Propaganda.

Forani acclamados successlvamente
o barão von Neurath, ministro dos
negócios estrangeiros, e von Papen.
vice-chanceller do Reich, o Sr. Kerrl,
ministro da Justiça da Prússia, e por
fim o Sr. Goering, ministro presidente
da Prússia que foi alvo de extraordl-
naria ovação.

O chanceller Adolf Hitler. ao con-
trario do que a população da capital

imponente cortejo de mutilados e fe-
ridos da guerra.

Uma das provas da boa o. ganisaçao
do escrutínio e do enthuslasmo do elei-
torado está no facto de que em va-,
rias cidades como em Nuremberg as
eleições foram encerradas ao melo
dia, e em Munich onde ol próprios
mutuados de guerra foram os primei-
ros a comparecer ao som do fanfarras

A participação eleitoral foi das

sujeito á correcção: plebiscito — a fa
vor 40.618.147, ou seja, 93,4 "|n, vota-
ram contra' 2.055.363, seja 4,7 °\° ce-
dulas anilhadas 790.910, seja 1,9 .j°;
Reichstag — votantes 43.007.577; lis-
ta governamental, 39.655.288, seja 82
por cento.

Aguardando o resultado
das eleições

BERLIM, .12 (H.) — A despeito da
chuva incessante que cahiu durante
toda a noite, enorme multidão não
deixou de apinhar-se deante das re-
dacções dos jornaes onde aguardava
avidamente os resultados da dupla
consulta popular.

Em frente do palácio da chancol
mais fortes registadas ate ao presen- laria formidavel massa popular can-.
te e nos próprios campos de concen- tava sem desconthiuar 0 hymno na-
tração foram installadas umas para cional a ..Horst Wessel Lied" e outro
votação dos detidos. hymno nazista intitulado "Como que-Os resultados regularmente annun- r(?mos ver 0 nosso Puehrer...
ciados na capital, foram acolhidos Qèdendo aos instantes e reiterados
com manifestações de enthusiasmo. ppellos d0 p^ 0 chanceller apre-
Entre os primeiros conhecidos, figu-. , _„ . .
rou o da aldeia de Stahlbrode na Po-i (Conclue na 8" oaainai

Um aspecto da Constituinte antes da eleição de seu presidente

OS MEMBROS DA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL
DE IMPRENSA VISITAM 0 PALÁCIO DO ESCIRIAL,

COMO UMA DAS ULTIMAS FESTAS CONSA-
GRADAS AOS SEUS REPRESENTANTES

MADltlD, 13 (H.) — Ò Sr. Albornoz, ministro dos Neg-ocios Es-
trangeiros, convidou os membros da Conferência Internacional da
Imprensa a visitarem o palácio do Esqurial, como fecho das festas
organizadas cin honra dos cong-ressistas.

Os convidados, cm numero de mais de cem, visitaram detalha-
damente a igreja c o mosteiro do palácio ile Philippe II, e assistiram
em seguida ao almoço que lhes foi offerecido pelo Sr. Doussinague,
presidente da conferência.

Os excursionistas, que regressaram á tarde á capital, declararam
nos representantes da imprensa que deixavam a Hespanha eaptivos
das attenções de que lúiviUm sido alvo durante a sua permanência
no paiz.
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O ouro e suas conseqüências
Foi a formidável oriso da bolsa sorií obtido senão á custa do corn-

de 1929 em Nova Yorlt, o inicio das pcnsuçíies.
devastações no mundo monetário. Que compensações, porém,_ scruo
Dosdr onluo o padráo-ouro vnni essas? Sem duvida, a fixação dos
aolTrciiiln colapsos perigosos. Gran- preços actuaes.
des economistas inglo7.es 0 nmeri- Nuo lia duvida que nosso mo-
canos tom procurado mesmo der- mento a fixai;âo será um boné ti-
ribal-o do seu throrio secular, pro- cio. Masi faturamento sel-o-ti?
pondeí substltull-o pelo da praia --I Sunponhumos quo o onmbio nos
mais malpiwcl. do expreèsuo monos vcnlin a favorecer — -o o Ministério
rígida Ò. por issú mesmo, mais apto dn Ftweridu já nos acena com uni
a pennillii' a elasticidade necessária cambio a 0 (I. muito proximiimente.
nas relações econômicas estabele- Se Inl so dec, o prejuízo do consti-
cidas entro as nações do mundo midor será frrande, dosdo que cs-
òorhmoròiol. itejamos fixados na base actual.

Essa Incsnorada aluindo, porem, I O que conviria, certamente, ora
foi ulí-riliiiicla ri um jogo estrale- o governo tentar um aceordo de-
giòo - que consistia em dosmo- finllivo com as companhias, depois
ràlizar um artigo caro para com- do longamente- estudado, teehnica-
pral-o barato... mente estudado — um aceordo em

0 corto o que o padrão-pratu nâo que realmente so favorecesse o
pôde sei- aceito, nem mesmo como consumidor, ainda que losso lioc.es-
ejcperiencla saWo oITcrera- (is empresas quu.ox-' 

O ouro — cei-lamonte por ser um pioram serviços públicos boas coni-
emento extremamente perturba- ponsuçócs do ordem material, nr

„Jp aos mercados ondo escasseia que, fora desse ponto.(iu visto, dii-
- está sendo a prooccupaçüo de flellmento se conseguira, destruir
alguns dirigentes om nosso paiz. os compromissos bilatcraos exib-
Foi om virtude disso que., ainda ha tentes, por maior boa vontade une
pouco, so viu o governo propondo- tenham os nossos dirigentes •'">
Se a extinguir as cláusulas contra- modificar um regimen estabelecido
c.tuaes, nus serviços públicos quo a base da reciprocidade, como e o
ainda exigem pagamentos em ouro. regimen da remuneração cm ouio

A medida é digna'de applausos. a capitães invertidos lambem um
Do facto, ella vira favorecer, em ouro. ''.,...
parte a economia particular, quo Devo-se, portím, apoiar a inicia-;
deixará do oscillar oom as altera- Uva do governo, Reconliecondo-so
eões cambiaos, Masi ninguém se U- embora que qs benefícios procura-
iuda quanto i't supposla depressão dos só poderão ser •"encontrados-

do orçamento consumidor. So o go- harmonizando-se os interesses do
vorno obtiver um aceordo — e oxa- povo com os interesses das empre-
lá o consiga — em que o consumi- sas que exploram serviços pul' i-
«jor ipossa deixar do pagar uma par- cos, deve-se reconhecei' que sem
te em ouro de certos fornecimen- essa feliz iniciativa taes bcneiicios
tos, evidentemente esse favor não seriam impossíveis.""nõtãs^políticas"

O PAIZ,— -EERQA-FE 1 RA, 14 DE NOVEMBRO DE 1Ü33
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AO POBRE JA' VAE
FALTANDO 0 PÃO
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Que seja o governo menos
rigoroso nas economias

DECRETOS ASSIGNADOS
Na paáta da Guerra ;

Transferindo, n artilharia, os te-
nentes-coroneLs Oraclllano Peto da
Fontoura e José-'Agostinho dos San-
tos do quadro ordinário para o sup-
plementar, o major José Sabino Ma-

.ciei Monteiro Filho, do 3.°- grupo de
Fomos informados de que o pão dn costa, Italpú, para o l.-\~. grupo do 5."

enda dia, distribuído pelo Dispensa- regimento montado cm Santa Maria
rio da Irmã Paula a varias famílias; e o Capitão João Costa da^Fonseca do
foi reduzido, ultimamente, em conse- cargo de ajudante do 3" grupo do
qucncla de córte profundo nu subvrn- costa,. Itaipú, para a 1.- bateria do
ção que o Governo viiiIih dando 2." grupo pesado, em Quitauna; na
aquelle Instituto de cundude. cavullarlu. o coronel ThemLstocles

Não podemos deixar dio lamentar i..Ue.s de g0uz,a -Brasil, tenente-coronel
providencias densa ordem, Jusluuiente Alcides Launodó de SanfAnna e os

capitães Olyrápio de Caryâlho Borges.

À extineção da taxa ouro
nos serviços industriaes

Os contratos com a Leopol-
dina Railway e o Sr. José

Américo
Pode-nos o Gabinete do mlni3tro da

Viação a publicação da seguinte nota:".Tendo o "Dlarlo da Noite", jornal
qué se encoritra a serviço da.-Llght,
em campanha contra á proposta da ex-
tincçâo da tnxa ouro nos serviços ln-
diislriaes oxBrtutádoi ho Rrasll.- allu-

ele
dor

Seabra ainda é Seabra!
Tendo falado, hontem, pela Segunda

vez, na Assembléa Constituinte, o
Sr. J. J. Seabra mostrou aquelle mes-
mo aplcrmb que, nos tempos que já
se foram, tanto distinguiu o Illustre
parlamentar bahlano entre os seus
pares, cm memoráveis pugnas que
sustentou. Hoje em dia, após tantos

mar uma força cujo concurso ã maio-
ria parlamentar não poderá desde-
nhar.

Essa representação jâ mostrou, como
já se disse, a sua efficiencia na elei-
ção do Sr. Antônio Carlos para. pre-
sidente da Mesa da Assembléa. Tem-
se, todavia, alludido ultimamente a
mna certa tendência para a desaggre-
gação que se poderia observar entre

annos de luta, poder-se-ia imaginar 1 os Passistas! Haverá, realmente, essa
que fossem escasseiando ao velho po- | tendência? O Sr. Abelardo Marinho
litico a antiga energia e o ímpeto j djsso.no3 hontem
brilhante cias suar, arremetttdas. Mas 1
qual! Parece o mesmo homem de vinte J ulm03i firme8j que se orlentarão
o trinta annos atrás, com a mesma
vida c saude —• para honra da Bahia
e gloria do Brasil.

Isso mesmo alguém notava, hontem,
da bancada da imprensa para o re-
cinto da Assembléa:

— O Seabra ainda vae dar o que
fazer...

0*1

Os photographos na Con=
stituinte

Foram em grande numero os photo-
graphos que appareceram na Consti-
tulnte para tirar aspectos da Assem-
bléa. oDesde a primeira sessão pre-
paratorla. Depois, invadiram'as cor-
redores, os gabinetes, a.sa'" do café,
a Blbliotheca, o próprio ,rfOi..iüo,. e. —
o que é pelor — atracando os depu-
tados para vender as cópias tiradas.
Mas áe tal modo sc tem operado a
corrida photographlca qus, hontem,
varios representantes da Nação recla-
maram. ¦ .

I

Os rapazes novos, de Minas

Quando, antigamente, se alludia á
bancada mineira, no Congresso, vinha
logo á idéa uma longa fielra do co-
roneis, figuras, sem duvida, respeita-
veis, mas que nem sempre poderiam
exprimir o verdadeiro gráo-de men-
talidade do grande Estado da Federa-
ção. Pois ngora a coisa mudou de
figura. Organizada iob a inspiração
dn um hornem da idade avançada do
Sr. Olegario Maciel, a actual bancada
mineira, que tem assento na Assembléa
Constituinte, como expressivo con-
traste, conta com um numero apre-

— Não. Pelo menos, trinta votos

sempre cm sentido uniforme.
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Banquete político 1
Os amigos e fidmiradores do Sr. An-

tonio Carlos vão, dentro.de poucos dias,
homenageçíl-o, offerecendo-lhe uni
banquete, em regosijo pela sua eleição
para o alto cargo de presidente dá
Assembléa a Constituinte.

O referido banquete serã presidido
pelo Sr. Antunes Maciel, ministro da
Justiça. .--.'.

A lista de adhesão é encontrada no
saguão do " Jornal ¦ do - Commercio'',
com o Sr. Adão Lima.. . ..•¦: jj;:;:

Teria pedido demissão o
presidente do Conselho
do Partido Democrático

S. PAULO. 13 (H.) — Consta om
rodas políticas que o Sr. J. J. Car-
doso de Mello Netto pediu demissão
do cargo de presidente e membro do
conselho do Partido Democrático.

Essa attitude é uma. conseqüência da
sua entrada na bancada paulista ã
Constituinte. ...*

A Brigada Militar do Rio
Grande do Sul não dis-
pensa o seu condottieri

PORTO ALEGRE, 12 (H.) —' Ab
secretario do interior foi passado o
seguinte telegramma: "Sr. secretario.
A Brigada Militar que é unia força
profundamente disciplinada e valoro-
sa e capaz de qualquer sacrifício, no

Irmã Paula
om oceasião de grande penúria para
as classes pobres.

A caridade praticada pelos dispen-
sarlos. como o da Irmã Paula, mere-
ce o apoio de todos, porque as esmo-
Ias attingem Justamente o pobre en-
vergonhado, que soffre duplamente.

Soffre pelas privações que passa o
soffre pela vergonha de ser pobre.

As damas de caridade dessa instl-
tulção percorrem os bairros pobres,
investigando, oom segurança, quaes
os verdadeiros necessitados. E a elles
passa a fornecer pão. leite para as
crianças, feijão, arroz e demais gene-
ros de primeira necessidade.

Pois bem, essas esmolas sãs e utels
foram reduzidas, cm conseqüência do
ter o Governo cortado a subvenção,.l3
muito exígua, que então dava a ex-
traordlnario.

O que deste facto se conclue é que
ha falta de quem tenha força para de-
fender os que têm fome

O programma de economias do go-
verno não deve ser tão rigoroso Mui-
tas subvenções outras, dispensáveis
por menos úteis, são mantidas e gas-
tos de sommas vultosas sáo feitos sem
qualquer proveito.

Revistas as subvenções rom crite-
rio, haverá muito onde cortar, sem
que seja preciso attlngir o pão dos
pobres.,

Uo quadro ordinário para o supple
mentar, Anierlco Braga dp esquadrão-
jKtrouuimérurlo do 3.u regimento Iri.-"'
dependente pura o 3." esquadrão, sem
effectlvo, do 14!" Oscar Mascarenha.-,,
do esquadrão eXtranumerario do 4."
regimento rjivlslónario para o 3." es*
quudráu sem effectlvo, do 5." regimen-
to Independente e Theophilo Ottoni'
du Fonseca deste esquadrão e regi-
mento para aquelle esquadrão e regi*
mento. , .'.-Tíy

Declarando que a nomeação do ca-
pitáo Humberto da Cruz Cordeiro e
para o logar de professor, em com-
missão, da. cadeira de phjlosophia, na
sexta secção do Collegio' Militar de' '
Porto Alegre. •

Classificando, na Infantaria, os co-
roneis Mario José Pinto Quedes e Car- .
los Amadeu de Carvalho, no quadro
snpplementar e José da Silva' Pereira
no 13." .batalhão de caçadores, o te-
nente-coronej Alcebiades-jotíe Oliveira-
Brasil, no "6." de .cacadoreiL os majores
Tancredo Faüstino dh Silva' rio quadro
suppleméntar e Creáo 'de''Barros Jor-''
ge Monteiro;, no. 1." (batalhão do.IU." ¦
regimento e oa capitães Japlrj Tpl- ,
cioteo Peixoto, ria 3.' compánina sem
effectlvo dó 26.- de caçádore*' e Alva- '
ro de Sá Nogueira, na 2.'¦ companhia •
do-13," regimento, o. coronel,.Manoel
Collares Chaves, no 23." de caçadores,
tenentes-cOronels Francisco de Paula
Peixoto Vieira dá Cunhn"no 8." regi-
mento e Penedo Pedra, no 22.- de ca-
çadores, majores Othelo Carvalho de
Oliveira, no quadro supplenientar e
Rodolpho austavo da Paixão, Filho,
como llscal administrativo do 3." regi-
mento e os capitães Vasco Kroff de
Carvalho, na 4.* companhia do 12."
regimento, Joãoi Lago Diniz Junquel-
ra na companhia de metralhadoras do
21." ài caçadores, Orcstes Cavalcante
na 2/ companhia do 28.¦¦ de caçado*
re.s. Osmar Soares Dutrji.no quadro
snpplementar e Alberto íjamith na 5."
companhia do 4." regimento.
Na pasta da Fazenda

Nomeando Fortunato- Fernandes
Vergara para'agente fiscal do lmpos-
to de consumo no Interior-': do Estado
,do Maranhão.

LIVRARIA ALVESIáaaSc*1^2
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DE S. PAULO

A. obra de reconstrucção
As difficuldiidos o soffrimenlos

destes últimos (empns, enfrenludos
oom vaconilidado absnlula, suo de
molde a recordai' exiictamente que
a historiade São Pmjlo "constituiu,
no ¦ Império o na Republica, por
muitas dezenas cie annos prósperos

índice eoiifnrlador de réòcgül-
monto foi a fosla de inaiigiirnçno
tln novo QÜQrtcl du Foiça IMiblIcn.
ExplofluOi seguido, dò incêndio, n
havia doslrujdò durante o movi-
menti) constitucionullsta.

Houve uma parada, que desper-
um vnsto e feliz recanto de paz, do lou interesso popular. )ol em todos
trabalho, de organização e de pro- os artos da inauguração npparece-
grosso continuo. rum reunidos o Sr. Armando Salles¦ Um nobre espírito, foilo de rn- M° Oliveira, cliefe do governo pau-
finamenlo e dò cultura, como tal, üsta e o general Dalf.ro Filho, corn-
conhecido e admirado no paiz todo nmndanle dh '." Reglüp Militar, pò-
e; profundamente integrado na po-Werosa vida piuillsla, o Dr. ílicardo

I Severo, costumava dizer referindo
ao'incessante e maravilhoso phe-Inomeno do orescimento a que aqui
sp assistiu: — Em prognósticos
quanto ao futuro do (São i'iuiln só
não erram os pptimislas .',
;ji Ora. se o animo de um pr.imJe
povo •— ou.para reconlur iiilm ex-',
pressão de Oliveira Viannu, do gru-
po maiseugenico o dyhumico queo Brasil..-, possuo *m foi capuz do
òonstruii',, num esforço.. permanen-
lç e fecundo, tantas'realizações de
pcogrosso material e civilizador, es-
.1,4 claro que esse mesmo animo, defim tão-alto potencial dò iritropidez,
não Se deixaria abater na udver?i-
dadol

,, E o auspicioso fado. ahi esfa:
Sob o governo. próprio, exercido
por um oiviPo paulista, São Paulo
renasço a olhos vistos e em todos í. ,- . ,. c. , .
os- ' iectòres da sua pÓlymoBpha r f 

zm.ent^ EM%^' Interventor, n

am |p'rofOi'Ic|às palavras do eon-
fiança no presente, de optimismo
quanto ao futuro e de um sadio pa-
triotismo.

0 official do Exercito que liojo
eommanda a Força Publica, fun-,
dada pelo brigadeiro' Tobias r> que,-
conta mais do cem annos de exis-»1
tencia, coronel Alklndar Pirei Fer-
reira, recordando passagens da sua
historia, toVe "conunenUirios como
este:"Difficcis'tem siilo os transes
por que lem passado — desgraça-
damente us congestões internas que
tôrii sacudido profundamente, a nl-
ma brasileh-a, a funesta Inlromis-
são da politica nas coisas millaros,
e, ainda mais, a indébita interfe-
ronca de militares, nesso caracter,'
em roisas -nbramente 

políticas,trouxera como oonsequencia algum
sacrifício de disciplina, pedra an-
guiar do Ioda a estruetura militar.

MEL O melhor do mondo
Frascos dísrtc. .lSSOfl

Rua Rep. do Peru, 113

Rua
«ío uuvitior. 166.

Reforma da E. F. Central °

doBrasiil
Ainda "caso1' dos escrt>

ventes

FLORICUtXÜRA., BARBACKNA

A
OURO

O ministro José Américo recebeu os
seguintes telegrammas:

PORTO ALEGRE, 11 — Comitê con-
tra a texa omo, representando mais de
quatro mil portoalegrenses, tem a su-
bida honra de congratular-se com Vos-
sencia patriótico gesto cívico elabora-
ção decreto extinguindo ajuste cambial
contractos exploração serviços publi-
cos, sobre contrapesar a mingua vau-

Pedem-nos a publicação do memo-
rial ababto. enviado á "Commissão dos
Doze", entidade seleccionada pela "S. .
d. F. da É.F. Central do Bi ásil-, para ?a0 da Pr^a„J°Jmi!5a'"revisão'da re- " " "'""" 

Ministro José Américo
dido, mais uma ve?., a possiveis con-
descendências do ministro da Viação
com as concessões feitas ã Leopoldina
Railway pelos governos anteriores, ro-
gamos a transcripção dOs seguintes
tópicos do relatório do Sr. José Ame-
rico sobre essas questões."A Leopoldina Railway Company Li-
mlted, pelo decreto 7.479 de 29 de ju-
lho de 1909, foi autorisada a prolon-
gar a chamada linha do norte, até
o cana) do mangue, para construir,
ali, a sua estação inicial, destinada a
substituir as estações secundarias de
passageiros e de mercadorias que exis-
tiam, em São Francisco Xavier o no
local onde depois, se abriu a praça
Mauã.

Em 1911, o Ministério da Viação ac-
tendeu a varias reclamações formula-
das pela imprensa c mandou sustar a
execução do primitivo projecto, devi-
do ás-suas Imperfeições de ordem te-
chnicii e econômica, reconhecendo,
assim, que a estação, localizada á mar-
gem .direita do canal, dlfiicultana o
accesso de passageiros.

Em 1914 a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, com oassen.
timento da companhia, apreséntouáo
governo outro projecto que se Caracte-
visava pela separação dos serviços de
carga.s e de passageiros, permanecen-
do o primeiro delles no logar indica-
do no projecto de IM) e deslocando-se
o segundo para a margem esquerda do
canal, mais accessivel ao publico.

O serviço provisório de passageiros,
consoante a cláusula -V do; decreto
7.479, continuou ,a ser feito ha'esta-

estabelecida

Entretanto taes foram-as ruínas
ej as desordena uccumulutlas emtres turnos de experiências insen-
salas e n obra dq reconstrucção a
enfrentai' o simplesmente gigantes-òa, Mas a prudência invadiu todosos departamentos da administra-
e-rio Tudo se vae buscando regula-rizar. Emprchendem-se economias
corajosas e sinceras. E o Thesouro¦J& retomou o serviço da divida interna fundada '
.füspenso.

ha varios semestres

situação do Brasil, em passos lar-
gos tende para a verdadeira o pa-
triotlca solução: "Ordem — Tra-
balho e Progresso."

I Observações justas o palavras
de Iranquillização e de esperança,
como se ve.

..Em São Paulo tudo volta ás boas
normas, tudo 6 reposto nos devidos
termos. Tudo renasce. -Saiulemns
nesso renascimento o do pro.prio
Brasil. Seja elle a indemnizaçüo
dos immorecidos soffrimentos que

!'o paiz tem supportado. '.

corrigir e emendar •
lornia. ¦'..'• . •.-• ..^o-. -.
,...;:Srs. membros.;..-;.,; ,,i, ssLj-.i*-.w

O lacto inspirador'de qualqucv.ni-
dividüo sincero; na vida. dè uma col-
lectividade, bem sabeis.não se lun-
da na pretensão de superioridade nos
deinais c" sim,' no desejo de cóllaborar
para tornar maior o proveito geral;
assim sendo, relevamos reconhecida

IOBOI 30QOC locaoi

SNRS. MÉDICOS
?ue tenham enfermos graves c operados sob sua responsabilUuule o
preeLsein alinienlal-os de aceordo com o seu estado; pecam informa-
ções, literatura e an*ostras do "CEREGÜINIL", o alimento liquido e
não fermenLavel qne os laboratórios hesp-uihóes Fernandem; y Canivcll,
synthetizarain.

Representantes para o Brasil:

ESPANA PARAM ÉS & IRMÃO
RUA Io DE MARCO, 43*l}» — Rio, Tel. 3*0972

¦• iQBOcrs aoi

A reorganisação da Justiça Os alumnos das escolas se
Nacional

ciavel de novas figuras, rapazes de I sentido de manter a ordem e a pazciavel ue novas nguras, rapazes ue i senwuo ce manter a ornem e u y»*,\ nviiniun - iw, *¦» *¦ ««.^.«u i.oPan dp nmn nirn outra clasw o ser-
pouco mais ou pouco menos de trinta j dentro e fora do Estado, uma força projecto com «^^P^J-^i»0 ^^^â^lto^tlB^rn

^ 1 oj \. \ oue c um padrão de glorias do seu po , illustre chefe governo um decreto nes- jr,f.„mhí>npjn rfariu tm nnll<»o titula-annos, entre os quaes se podem des- i <in p „, 
'a 

colltlnu^ora das ;èmar- «nado a extinguir os pagamentos em Sn^W-ovfin&i™ T «n ta. . - dign
tacar os nomes dos Srs. Pedro Alelxo, cesslveis tradições dos, • homerleos íar-
Gabriel Passos. Adelio Maciel, Virgi- I roupilhas, vem por -meu intermédio
¦n» j„ -.r.-,i„ ,>_„„„_ r.)m Monh-Hn ! juntar ao brado unlsono do Rio Ctran-lio de Mello Franco. Celso Machado,, ^ do gul o geu respeltoso apDeUo Dara
J. Alkimim, Delfim Moreira Júnior,, que sua excenencia, o general Flores
Belmiro Medeiros, Clemente Medrado, . da Cunha não abandone o seu posto
Luiz Martins Soares, Benedicto Vai-
ládares, João Beraldo, Francisco Ne-
grão de Lima; isso, somente, quanto
aos novos, aos marinheiros moiitanhe-
zes que emprehenderam a sua pri-
melra viagem, sem falar nos nomes
daquelles que já pertenciam á ban-

de. sacrifícios, pois de ha muito se ha-
blt-uou a ver no grande "condottieri".
seu guia natural, o único capaz de con-
servar seu povo coheso e forte, para
maior gloria do Br.asil.

Junto, para conhecimento de V. Ex.
a este, copias dos telegrammas e of-
flcios de todos os commandantes de
unidades efíectivas e da reserva e dos

com suas dependências, desde. 1900,.em
um .terreno, - de'*areá,ègual-á 52.523

;metros: quadradc^ced.iiSo pelq j^óverijp'a''companhia. ¦'.'õ' '.;'.-. '"';- 
..'.,...'.

Até 1923,.Q..ássurnpto ,.estç,ve.,.sempre
em fóco,'não"se chegando, porém,,a ré-
sultados definitivos. . ....

Em 1924, projectou-se; finalmente,
a nova estação, cujo plano geral, com-

. , ,,. prehendendo o edifício principal, suasmente o natural e intelligente racloci. gependencihs. e plataformas de acces-nio.que applicareis em prol dos ferro-¦, so m trens fol approvado polo-de-
ylorios, sem abandonarries qualquer . creto 16 513i de 25 de junho do mès-alvitre que vos chegue as mãos. lil0 anno> Mas esse pr0ject0 não teveCom a- devida venia, trataremos do I al„da realisaç6o integral. A parte, jècomplicado e discutido caso dos escre- executada acarretou o fechamento deventes.'que o o seguinte: Dos 1.277 um trecho- da rua Figueira de Mello,,

 , , - .,. „.- .,nnnf).1 escreventes que compõem as.tres cias- das principaes do populoso - bair-
tagem em prol do publico; contrapondo | ses. podemos calcular 3|6 como sx-jor-, ro c[c SaQ' christovão A área de ser-
oo' monopólio artificial poderosas em- naleiros; 2;6 como. titulados per ef- j vm$a publica dessa rua incorporou-
presas monopólio natural collectivida- , uu- i ís narlnméntares e apenos,PC a0 terrenos necessários ã execução
de brasileira.- Gesto V. Ex. prova l|6 como titulados de concurso; con- V fllanQ 

'. virtude 
do ãccor-

orientação administrativa vae se des- tando esta ultima fracção. muitas mo- fi0 £c 30 ^e mar00 de 1926 entre o
fazendo influencia rivaes e contradi- ças cujo concurso prestado, realisou- Mini<;teri0 nã viação e a Prefeitura do
ções regime deposto, satisfazendo ln- se no bom coração do ex-çlirectoi dou- • rtlstrict-o Federal' pelo qualà tlrilSo
adiavets compromissos assumidos vi- tor Carvalho Araujo ou sob valorosos . . bborlKÒÜ--
ctoria revolucionam CordiaUssimi>s Pg?^gfsx«gÊ e^;j 

1 _ a dar as providencias..sobre a
SSffiHo c"omW SM^como^L^ em bT mudança das linhas de bondes, sem,
sidente do Comitê. . ^ ^r ^^ modern03 A ca. omLS para o Thesouro Municipal; .

A^n.MTr.a pTrTu, Piihlle^o o ! pacidado funccional náo aceusa olte- n - a lndeinnisara_Prefeitura pele
A\T5NIDA — Rio, 10 — Eiioucaao o tnn.n Aa i|mo nm nnti,o „I<5CCi,. ¦ tw veilor da desapropriação dos: prédios

ou terrenos necessários ao alargamen-
to da rua Francisco Eugênio, desde a

ox-iornaleiro. Os especial!- rua Figueira de Mello até a avenida
ouro no que uuiieeuiu a im^v» "- S£,dos ror-iludos doutorados u etc, Francisco Bicalho/.,conforme o-proje-
serviços públicos executados em nosso m£ ge desempenhnm como (!S ou. cto 1.624, da pirectoria de .Obras, ap--
paiz, ciunprimos o grato devei de levai t dentro dai normas* resulcmcn-' provado pelo decreto do executivo mu-
a V. Ex os nossos calorosos app ausoc ^ Vm°tercm encontrado no seu nicipal 2.838, de 26 de março de 1926;
pela attitude que acaba de tomai e elevado saber, melhores directrlzes. A .ficando entendido que se houvesse so-
que corresponde a altos interesses col- idoneidacle moral é sem duvida a mos- bras de terrenos desapropriados,, no re-
lectlvos ligados no próprio desenvolvi- ma • outrosim o próprio titular dr- re- ferido trecho, seriam entregues ao go-
mento econômico do paiz. Esta Fe- íor:iiai depois de demlttir, dispensar, I verno federal,
deração nao poderia^sUenolar-se dean- afastar do servic0 e etc., nivelou'I Pelo officlo 3.193, de 13 de'dezem-
te da proposta ce V. Ex., pois e veina aquelles qlle so escaparam por possui-.: bro de 1926. a Prefeitura solicitou-do

Ministério/ que fossem postos- á owa

Realizou-se hontem, no Ministério
da Justiça, a reunião da còmmlssâò
ehearregada de 1 elaborar-o ahte-prò-
jeStò da reorganização, .da. justiça na-
eiorial, i spb, a prgsidencia.,do..ministro*Bento de Faria. .. 

'. ;>âi>"
'A"'oééss.âo 

teve inicio ás 16 horas,
com a presença do ministro Carlos
Maximiliano e 

" 
dos Drs. Octavio

Kejly, Miranda Valverde, Pereira Bra-
ga e Cândido de Oliveira, osecretaria-
,do pelo Dr. Abreu Filho. •

O Dr. Carlos Maximiliano, relator
geral, deu parecer sobre diversas
emendas que foram enviadas a com-
missão. ¦ ¦¦ •¦..-.

Na dos magistrados, da autoria do
ministro Miranda Manso, ficou as-
sim redigida: "Art. 14." — suppri-
mlr a promoção a desembargador por

ouro no que concerne á retribuição de do 00.1

mÉmmmm^mãm wm ^.tc=^

Falso Benjamin
Ha dias, noticiando a primeira pre-

me. Saude e fraternidade,
nel Canabarro Cunha."

Coro-
cada, como os Srs. José Braz e Odilon ' chefes de repartições da Brigada Mi-
Azevedo, tambem jovens. E' mna ra- litar- manifestando seu sentir unani

• paziada brilhante e conumunlcativa
que dá uma nota viva á circumspec-
ção da antiga bancada.

Registre-se, desse modo, que foi o
Estado de Minas, sempre, mas injus-
temente, acolmado de carrancismo,
eta matéria de representação politica,
a unidade da Federação que, relatl-
vãmente, mais gente moça enviou á
Assembléa.

A entrega de credenciaes
do novo ministro da

Tchecoslovaquia
Reallza-se, hoje, ás 18 horas, no pa-

lacio do Cattete, a ceremonia' da en-
trega das credenciaes ao chefe do Go-
verno Provisório em audiência solen-
ne, do novo enviado extraordinário e
ministro plenipotenciario da Tcheco-

. . -, __ t, . ,- , - ,„, slovaquia, Dr. Josef Svagrovsky. As-
paratorla da OonsUtuüite, um Jornal. s!stir|0 a' cerimoniai 0 jg. Afranio do
f1888. Ç2i? loreMP^te^nVldraBm n Mello Franco, ministro das Relações
SS? vpuÍ^ P o ma!f Úoto of ln J ' Exteriores, as casas civil e militar da
^i£^S|K£ 

J'l 
chefia 

do Governo c o ministro Luiz
O repórter parlamentar deixou-se I Avelino Ourgel do Amaral chefe do

levar pelas apparencias ou foi o pro-1 Protocollo.
prio presidente da Assembléa? I O novo ministro será conduzido até

Realmente, o presidente poderia o Cattete, em carro de) Estado^ jiolo
ter-se enganado com
rente do Sr. Dodsworth
um magistrado que
alheio á politica c talvez
cesse o representante carioca, Mas, o \ sahlda de S. Ex. o I-Iymno Nacional
chronista parlamentar, que deve co- I d0 seu psiiz.
nhecer o Sr. Henrique Dodsworth, na v
Câmara, ha vinte annos, não poderia
deixar-se illudir pelo seu asopecto
juvenil.

Só na bancada de Mlnas ha uma
dúzia de deputados que poderiam
ser filhos do Sr. Dodsworth.

Mas, o elegante representante da
cidade não se aborrece com isso —
porque não deseja substituir o ex-
joven deputado Maurício de Lacerda...

disposição os recursos estipulados 110
aceordo, sendo, em resposta, expedido
d aviso 2Gjg, de.janeiro, de 1937, no
qual se formulava uma consulta sobre
a importância que competia á União,
para saldar esse compromisso. "¦'¦¦

A propósito de uma representação
dirigida ao Ministério da Viação, por
negociantes, proprietários e moradores
di rua Figueira de' Mello, pedindo á
i abertura dessa via publica ou o pa-
jumento das indemnisações a quésê
j>ilga. com direito, foi reiterada a. Pre-

a sua aspiração de ver solucionada a reni quaiidacies moraes e funcciona.-s,!
questão dos pagamentos em ouro que dignas de consideração. Entre os at-'
sempre nos pareceu ülogica e ln-usta. tingidos, figuravam titulados e 'ofriã-
Estamos certos de que o chefe do go- ]eir0Si com mais c Com menos de dez
verno saberá traduzir em actò a lem- àrinos de serviço. Se o critério do tem-
branca de V. Ex., prestando, assim, p0 liquiclo de serviço, norteou as dis-
relevante serviço á nação. Saudações saudades de jornalei-
attenciosas. — Francisco de Oliveira ros e de titulados, tambem devia nor-
Passos, presidente da Federação Indus- tear a distribuição de categorias e a
trial do Rio de Janeiro. classificação, uma vez qnè a égualda-

de de condições foi estabelecida.
NICTHEROY, 10 - Nome Associa- A]em de mãos ordenados e quadros

cão Imprensa Estado do Rio queira improporcionaes, houve r. j gpsslmà dis-.
V. Ex. acceitar cumprimentos abqlição fcribüição das categorias airulriada por. ^ iuiij luii.iiu juj iv:itci iui % lt%-
pagamento ouro sevviço Light. Velho errônea classificação, pois obedeceram 'L^à 

a consulta" anterior;' pelo aviso
jornalista e patriota valho-me oppor- a processo diverso do primeiro c di-; „4- d„ 13 de abril de 1931 ¦¦?
tunidade manifestar minha sempre versos entre si. Resultaram dahi con-,".' ... „„,*„ nSn rnmnti,n i
grande ú cada vez mais crescente ad- ¦ trariedades, isolamentos, direitos ad-1 A P efeltura, P°íé?»^M|m"|e«^
miração V. Ex Beijo agradecido mãos 1 quiridos, desconsiderações entre cole- hsta nominal 

f**™*^™^asslgnaram patriótico humanitário de- gas, plelteações em separado, muita immoveis, nem informou qual o vaioi
- " "" - j,0bBgem atrevida o cm-resumo a des-

intelligencia geral. . *
Lembramos portanto, que a iinlca

creto votando Deus Nosso Sennor as
abençoes. — Thomé Guimarães, pre-
sidente. • - o 

'

NOVA IGUASSU', 12 — União Cias-
ses Conservadoras Iguassu' por sua di-
rectorla abaixo íirmada reunida sessão
especialmente este fim louva e appro-
va decreto elaborado V. Ex. relativo
pagamentos empresas fornecimentos
consumo gaz, energia electrica forneci-
dos Districto Federal, Estados e muni

das desapropriações, limitando-se á
süggerlr a reabertura daquella rua.-

Nos termos do decreto 17.249 de 24
solução capaz de confortar os desani-. de março de 1926, a desapropriação do
mados de ambos os lados e eliminar trecho dá rua Flgue.ira de Mello, entre
dissídios, fazendo justiça, é distribuir o vladucto da Estrada de Ferro Cen-'
as categorias e organisàr a classifica-1 trai do Brasil e a rua .Francisco Eu-:
cão, racionalmente em retribuição ao genio, .foi feita ;m favor da União,
"tempo liquido de serviço". Onde o por ser necessária á execução do pro-
p. ,v.rj !.ii'lciuer? Si a revisão não jecto de construcção da estação' ini-
vem reduzir ordenados c si os logarros ciai das linha de bitola estreita na
nella existentes comportam o numero capital da Republica, approvado pelo

caibam aos juizes de direito, tirados
por uma lista quádrupla, formada
pelos mais antigos • da- classe e 1 um
terço de maior merecimento."-. .

Ac essa proposta, a commissão. ado-
ptou o substitultivo-.'dizendo, suppri-
mida a garantia de antigüidade e su-
bstitulndb-se um terço, por dois' ter-
ços; áccresCeiitando-sé no § 3°: "Se o
juiz de' direito mais antigo entrar
diias. vezes em lista e não for apro*
veltado, será obrigatoriamente nomea-
do.para preencher a voga seguinte.

.: A proposta do desembargador Caio
Cavalcanti ficou a3s.in1 redigida:

. "Lei ordinária federal ou estadual,
poderá: estabelecer outros casos de
aposentadoria facultativa, dlspenosar
alguns dos requisitos para a obter e
augmentar, ns vantagens .dos servido-
res da justiça."Foi 

aceita uma emenda relativa aos
pretores dando-lhes direito a metade
da promoção a juizes.

A commissão nâo tomou conheci-
mento da emenda apresentada pelos
escreventes juramentados, por já ser
assumpto resolvido. "¦•¦¦'

O Dr. Octavio Kelly propoz que
não se tomasse conhecimento de uma
suggestão de um estudante paranaen-
se sobro a expressão "brasileiro nato",
usada no projecto.'' Não foram aceitas as suggestões ai-
terando os vencimentos e férias da
justiça do Acre.

A commissão não attendeu ás sug-
gestões do Dr. Magarinos Torres, pre-
sidente do Tribunal do Jury, sc*re a
presença da mulher no jury daquelle
Tribunal e sobre o exame' medico a
que devem ser submettidos os réos.
¦ .A commissão attendeu a süggeStfio
do juiz de direito de Araraquara so-
bre a maneira de se votar no Con-
selho de sentença.
• A commissão deliberou attender ás
suggestões dos sollcttadores do Dis-
tricto Federal, quanto as desnecessi-
dades de renovar as. respectivas pro-
visões. •

Nada mais havendo a tratar.

Leilão de Penhores
EM 21 DE NOVEMBRO DE 1933

í l flira Brasileira
(MATRIZ)
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leilão.
no dia do

a mocidade appa- secretario «urjens rerreira ae ivieiio. I cipio Nova IguasstiV, logar que paP* de funecionarios. c certo que muiioo, decreto ío.&iá, cie j& ae junnp ae u>n.
— porque é introduetor diplomático, e uma força preço consumo e energia mais caro ja percebem remunera,çao acima ru Nessas condições, conforme parecer da

sempre viveu ¦ militar prestará, em frente ao pala- qualquer outro do paiz actualmente, relatividade1 ao tempo ftWJW^ ae s^r- direct0ria da Central do Brasil, cabe-
mal cónhe- | cio as honras deestylo. executando, á uas.a-.se mil e cem leis kilowas dire-! viço e continuai ao a peicebtr, _.jijei- ra a companhia r. obrigação de concluir

0 ministro da .Educação
recebeu, hontem, os Uni-
versitai4ios que pleiteam

a promoção por média
Os acadêmicos Arthur Obérlaender,

presidente do Directorio Central de
Estudantes; Geraldo Marcarenhas, do
Directorio Acadêmico da Faculdade

Os deputados classlstas, como agora | dc rjirejto; isnio de Castro, do Insti-
se denominam os representantes de , tuto de_Musica,_e Dacorso^ Netto, da
classes, na Constituinte, evoluem no

30 votos, firmes I

ctoria espera providencias V. Ex. sen- j tos apenas a classificação, O tempo de
tido Iguassu' ser beneficiado. 12-11-933.1 classe, so deverá prevalecer, para ef.

José Pedro Cardoso, presidente, - I ídto de promoção «PM^-WfeflM^*
Pythlas de CastUho Lobo, 1- secreta-' ngora em deante; (subordinados todos
rio. - Joaquim Quaresma Oliveira, 2a ao mesmo critério de ojassUlcaçaouini-,-
secretario. - Antônio de Souza Marl- «ah, meçamos sacrifícios disp-.ndo
nho. - Francisco Gentil Baroni. - Al- í dos próprios recursos. . .,iffl,,.,
varo Chiff. - Joaquim Pereira Dias.- j WfS W^osída rceíufòvel
Lafayette do Nasciínehto, - Irineu Fe- \^%*^J^*™fâvaffi\T\
lix Pedroso. - Joaquim Marianno de fite 5S£ã&S$8S «ífará re-Oliveira. - Euclydes Pereira Baptista. *?*£* t^J^fif^Zi^ir^ ÀtJosp ÂÜBiistt Hp Mátffisi - &Í!,R. solvida e solucionada a primeira eta-

pa, restando a segunda e ultima, que

cundarias homenagearam,
hontem, o Chefe do

Governo
Conforme é do domínio publico,¦istava anríüíicladá pára hontem umft"

grande passeata, dos aluirmos dos
cursos' secundários em prol da pro*-
moção dor média.

•A'' hora marcada, reuniram-se na
Praça Mauá os collegios promotores
na seguinte ordem: Collegio PedroII,
Instituto La-Fayette, Gymnasio São
Bento, Gymnasio Pio Americano, lns-
tituto Maoorques Pinheiro, Collegio
Paula Freitas, Escola Profissional de
Enfermeiras, Prytaneu Militar, Escola.
Rivadavia Corrêa, Instituto Juruenn.
Curso Freycinet, Instituto Commer-
ciai do Rio de Janeiro e Collegio
Brasil.

Dahi partiram para o Cattete, onde
pararam em frente ao Palácio Pro-

C-íí-y "'

íftMíí

Sr. Getulio Vargas, chefe do Governo
que, ha muito, está solidário com as
pretensões dos estudantes.

Uma commissão dirige-se. então,
até o interior do Palácio entregando,
ao.chefe do Governo um memorial.

¦'."-.¦xt

0 banditismo no interior
, do Brasil

"'O 
chefe do Governo Provisório re*'cebeu o seguinte telegramma:"BAIlIA, .11 — A Associação Cem-

mercial da Bahia, espressa a V. Ex.
sincero applauso a idéa da federaliza-
ção da campanha coontra o banditismo,
cooperando desfarte com os ircconhe-
oldos esforços das admihlstoraçôes esta-
duae3. Respeitosas sau«olações. — Octa-
vio Machado, presidente. — Arthur-
Fraga, secretario."

?—— o— 1

iÜi-íi

levantada a sessão, ficando marcada
para a próxima quinta-feira, ás me:
mas horas, mais uma reunião.

sentido de se tornarem, cm conjunto
a bancada mais poderosa daquella
Assembléa, isoso no caso dc que elles

!Ks-i se harmonisem e agglutinem, sem
>_V. 

dispersão do votos. Verificada essa
Sxjjiesão, a representação's

Escola Polytechnica, foram, • hontem,
recebidos pelo Sr. Washington Pires,
afim de ser dada Uma solução defi-
nitlva ao caso da promoção por média.

Dessa reunião, entretanto, nada foi
conhecido, esperando-se, porém, que,
hoje, seja conhecida a resolução do

.Governo a respeito da importante
tende a for- - questão.

José Augusto de Mattos,
tião Herculano de Mattos.

¦»>

Uma offerta do embaixador
Cárcano á A. B. I. I

O embaixador argentino nesta Capi-'
tal, Sr. Cárcano, por intermédio do
Sr. Herbert Moses, offereceu á A. B. I.
um bello exemplar de Guerrico &
Williams da "Coleccion Pellerano".
por cuja gentileza recebeu agradeci-
mentos que lhe foram enviados pelo

.presidente da A. B. 

é a proporcionalidade dos quadros, po-
rém só dependente ao nosso ver, do
poder superior.

pR.LüIZpÍRf
DOENÇAS DOS INT^TINOS,

RECT0 E AV
Rua Rodrigo bi»va, 14

 Tel. 2-06D8. 

a estação Barão de Mauá. afim de que,
á sua ala direita, tenham accesso as
treris da linha auxiliar daquella. es ¦
trada e da Rio do Ouro. 

'"

O ministro da Viação submétteu am-
bos esses casos á commissão jurídica*;
que fiuicciona junto ao seu gabinete e
aguarda o seu parecer. Foi submetti-
do tambem a essa commissão a quês-
tão relativa à invasão do leito daE3-
trada União e Industria, pela Leopol-
dina."

Scbre o contrato de trafego mutuo
da Therezopolis" com a Leopoldina', as-
sim se pronunciou o ministro da Via-
ção:"Está prevista, tambem, uma oppor-
tuna ligação das linhas da Therezo-
polis e da Rio do Ouro, permittindo
constituir, com a auxiliar .um con.lnn-¦ to de linhas de bitola estreita para á
Central do Brasil, capaz dé prestar va-
liosos serviços aos subúrbios dá Capi-
tal Federal e. ao mesmo tempo dí
emancipar a Therezopolis da depen-

, dencia uue. actualmente. a subordina.

Monumento a Nilo Peçanha
Será Inaugurado, cm Petropolis, no

dia 19 do corrente, ás 10 horas, um
monumento a Nilo Peçanha.

Essa iniciativa foi tomada e levada
& termo pela seguinte commiu&o: .
. Almirante Aristides MUCJU-enhas,
João Gomes do Rego, coronel Arthur
Barbosa, José de Carvalho Juntor, co-
ronel Francisco João Câmara, coronel
Jeronymo Ferreira Alves, Al£r«do
Campos, José Alonso Campos,. AlMrtÔ
Silva o Dr. Alvaro de Castro,

ÍOi frrfr*
0 ensino de geographi?

no Brasil
' 

já está em preparo o "4o anno de
Geographia", do prol'. Mario da Veiga
Cabral, nome que dispensa referen-
cias. firmado ha muito como dos mais
acatados no nosso magistério, oo qual
tem dado o mais volumoso e interes-
snnte contingente para o ensino da
Geoptraphia no Brasil.

Quando do inicio do actual pro-

QUEM PERDEU ?
O Sr. Aarão Moraes, pede-nos pu-

bliquemos o seguinte:"Durante a festa, ha dias, da ina'u-
guração da nova "Floricultura Barba-
cena", á rua Republica do Peru,
achou-se uma carteira de ouro com gramma'"do"enstaõ"sel!Úndariõ7 a" Li-
inlcjaes, a qual será entregue a quem vrarja jacyntho encommendou ao
provar pertencer-lhe. Desde já agra- pK)í yéigá Cabral as series do curso
dece a publicação des|ta. — Am.0 j d„. r aniios. E os-*"l° Anno", "2o
cr.0 obr.° —-Aarão Moraes." | Anno" o "3",Anno" estão, desde 1931
.::i;:,i:,-„-;„.:,l",,r:.:„';.;;.-;.r,:,.:-l íiliíiilíliiilllil» [Para Ç.á.: O primeiro lia 6* edição, O

segundo na 5a e o terceiro na 2a,
do maneira extorsiva. á Leopoldina tendo, dessa, se esgotado a ln edição
Railway, a qual o Ministério da Via-; cm 40 dias!
ção já tentou, cm 1831, eliminar, pelo
trafego marítimo, o que não conseguiu
devido ás más condições do porto de
Piedade."

Depois disso, tem o Sr. José Ameri

E todos os livros do prof. Veiga
Cabral, para o ensino da Historia, da
Geographia. da Astronomia, nos esta-
belecimentos primários e secundários,
têm igual aceitação, batendo alguns

co recommendado, não só á Directoria o "record", no Brasil, das grandes
da Central, como ao consultor juridi- edições e rapidez com que se sue-
co do seu Ministério o mais rápido, cedem.
encaminhamento desses casos para e1 preciso dizer mais da proficiência.uma solução.definitiva.". .' de um educador?
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COLLABORAÇÃO

"IN MEMORIAM",
ANTHGLOGIA, TEST

cullou,' no fim, uma cspoclo de an-Uua obra, na feitura das leis ne-

ill

Benjamin Lima

A 
BOA ou má sorte dos homens

prolonga-se, por vezes, para lá do
túmulo. '

Examine-se, para exemplifleação, o
caso de Felippe d'OUveira, que, além
de se acabar subitamente, na posse
plena dos suas fascinantes faculda-
des, isto é, do modo a meu ver pre-
íerivel para uma creatura tão harmo-
niosa e elegante em tudo, vae tendo
sua memória perpetuada como de
certo escolheria, se lhe fosse permlt-
tido escolher.

Demonstração impressionante da
clarividencia e da sabedoria perfeita
que possue a amizade, quando im-
merge voluntariamente na contempla-
ção da morte, á procura da única" espécie de consolação possivel!

Não sei, realmente, de fôrma de
glorificação que a Felippe d'OUveira
morto conviesse mais do que a em via
de ser constituída pela actuação da
sociedade nascida recentemente com
o seu nome.

Proletárias da penna existem — não
o ignoro — em todos os paizes.

Duvido, porém, que os haja, em
qualquer outra parte do mundo, tão
desprovidos de assistência quanto os
que vivem nesta nossa terra, sempre
allucinantemente paradoxal, sempre
desprovida de toda aquella "gracio-
sidade" clássica, descoberta ou ape-
nas inventada pelo escrivão Caminha,
quando se trata de trabalhadores in-
tellBctuaes.

Foge o Estado, resolutamente, a
consciência de qualquer obrigação,
nesse particu'^'; e os cidadãos de for-
tuna, que buscaix opportunidades dc
exhibicionismo espe^taculoso na pra-
tica da philanthropia, parecem evitar
cautelosamente aquella, no reoío
talvez, de irritar os agentes cto poder
publico, sabidos e etehios adversários
de todos o.s espíritos em agitação fe-
cunda.

Reveste, por isso, feição de lenda, e
lenda de uma ingenuidade insuppor-
tavel. na imaginação dos nossos plu-
mitivos, a noticia de que já houve
nm chefe de Estado, neste paiz es-
tranho, cuja lista, civil se desfalcava
em favor dos raros escriptores profis-
slonaes da época.

Era uma vez um rei que...
Deixemo-nos, por Deus, de "bla-

gues".-á sombra da historia! O que se
conta de Pedro II, de suas libernli-
dades para alguns suppostos gênios,
que da genialidade possuíam tão só
as apparencias desordenadas e vicio-
sas, tidas outróra em conta de in-
dispensáveis ao desabrochar completo
da capacidade artística, deve ser crea-
cão de um panegyrista deslavado nes
excessos da lisonja e nas ignomínias da
bajulação. Se'os senhores da Repu-
blica, pretensos professores da demo-
cracia mais authentica, se despreoc-
cupam totalmente de concorrer para
a selecção dos valores — requisito
fundamental de qualquer democracia
— como se acreditar que de maneira
differente hajam procedido os seus
antecessores nas posições de mando —
legitimos representantes de um to-
gimen caracterizado pelas excepções e
pelos privilégios?

A evocação corajosa, embora desola-
da, do que seja o Brasil moderno, a
tal respeito, é imprescindível para
quem deseje analysar com agudeza c
julgar com justiça o programma da
novel Sociedade Felippe d'OUveira.

Se ha outro mundo, no qual os
egressos deste conservem o poder de
acompanhar e apreciar quanto neste
ae passa, imagina-se facilmente a no-
bre alegria com que a alma do Poeta
presenciará, do alto, a projectada dis-
tribuição de prêmios literários — pre-
clsomente a modalidade mais justa e
menos humilhante de assistência, que
pód,e organizar-se para os escriptores
pobres.

Faltaria verificar-se a idoneidade
da referida corporação para se des-
incumbir de encargo assim, delicado
e difficil por excellencla, se essa ido-
íieidade não se tivesse afflrmado logo,
<e maneira concludente e Irrecusável,
na pratica de um dos primeiros itens
do programma social — a publicação
de um "In meraoriam" do' respectivo
patrono.

Jamais appareceu, no Brasil, que
eu saiba, livro de objectivo semelhan-
te, cujo texto se mostrasse tão ao ni-
vel da idéa em que o mesmo se ins-
pirara.

Cerca de sessenta homens de letras
— e podiam ser cem ou duzentos, se
a colheita de contribuições fosse mais
dilatada — dettveram-se a estudar a
Vida e a obra de Felippe d'01ivelra:
cada um ao sabor de suas tendências
artísticas e preferencias estheticas,
todos, porém, graças á emulação na-
tural, esforçando-se por dar o ma-
ximo de seu talento na contribuição
para o monumento de palavras, mas,
por isso mesmo, "aere perennius", que
se idealizara.
. Esse "In memariam", que íôra, na
execução, uma espécie de test, dado
o íeitlo compulsório do thema, infle-
xivelmente o mesmo para todos, re-

Hiologlá de prosadores brasileiros
contemporâneos, em virtude da appii-
cação, do zelo, do amor, com que
citei so deram á tarefa, por todo3 os
motivos gentil e deleitosa.

Conforme a regra dominante, que
é praxe desde tempos immemorines,
cumpria-me destacar um dos inclui-
dos no Índice dessa anthologia, como
sendo aquelle só a quem não foi pos-
slvel deixar dc comprometter a hav-
monia, a perfeição do conjunto.

Fazel-o, entretanto, seria um acto
de hypocrisla, que a minha própria
consciência dc artista e de critico me
prohibe.

Felippe tí'01iveira...
Que extraordinário, que formidável

assumpto!
,A si mesmos tinham, forçosamente,

de exceder-se, e excederam-se, de
facto, quantos o versaram.

Devo acreditar que, sob essa in-
fluencla mlrlfica, me libertei, por
alguns Instantes o até certo ponto, de
minha mediocridade inelutavel.

Preciso, mesmo, crel-o, para me nao
ficar o remorso de haver sabotado
em parte a mais bella das homena.
gens que já se prestaram, neste paiz
famoso pela arte de esquecer e pgla
volúpia de negar, á memória de um
grande artista.

NAVIO ENCALHADO
As escaramuças parlamentares

que se estão produzindo em torno
do regimento interno, mandado
pelo Governo Provisório para re-
guiar a ordem dos trabalhos da
Assembléa Constituinte, perderam
a significação limitada e tópica
que, ao começo, poderiam ter tido,
para tomar a figura de um movi-
mento de muito maior amplitude.

Tomando a questão, sobretudo
na sua preliminar, a Assembléa
recupera o direito que tentaram
subtrair-lhe, ferindo-a, assim, na
essência de seu poder soberano.
Tanto vale dizer que a Constituin-
te se repoz substancialmente nas
faculdades discricionárias que lhe
attribue o suffragio popular, de
onde provém, e prepara-se para
exercer as funeções que vlhe ca-
bem, sem permittir que seja di-
minuido o mandato de que é ti-
tular.

Sempre sustentámos aqui esse
ponto de vista. Sem nenhum es-
pirito preconcebido, sem outro in-
teresse senão o de que se apres-
sem e facilitem os trabalhos par-
lamentares, resalvamos, entretan-
to, o dever indeclinável em que es-
tava a Assembléa Nacional de ela-
borar, ella própria, a sua lei inter-
na. Era uma questão de compôs-
tura e de dignidade politica.

O direito do Governo Provisório,
em. matéria de organisação do
novo poder constituinte da Repu-
blica, tinha e tem que ficar intei-
ramente esgotado com a eleição
dos representantes do povo. Es-
tabelecido o processo de consulta
á Nação e assegurada ao povo a
possibilidade de manifestar a sua
vontade soberana, designando os
compatricios aos quaes desejava
confiar a tarefa de reconstituir
politicamente o paiz, o Governo
Provisório se retrairia automati-
camente ao seu papel de gestor
administrativo, para que a políti-
ca. na sua mais alta expressão, se
fizesse pelo seu órgão especifico,
que havia, no caso, de ser a As-
sembléa Constituinte.

Impor a essa conectividade re-
presentativa do sentimento politi-
co nacional, uma lei de restri-
ccões nos seus movimentos, como
não pode deixar de ser um regi-
mento interno, correspondia a
uma excusada indelicadeza senão
a uma estranha diminuição.

A Assembléa percebeu o perigo
que ameaçava as suas soberanas
e legitimas prerogativas e reagiu
pela voz dos que, dentro delia,
protestam contra a lei imposta.
Os commentarios em torno do as-
sumpto, o estado de espirito até
mesmo dos mais ardorosos gover-
nistas e o sentimento geral de defe-
sa das susceptibilidades politicas do
poder legislativo, estão claramen-
te denunciando que o regimento
organisado pelo Governo será ar-
chivado e a própria Assembléa
elaborará o seu.

Sob esse aspecto, a questão re-
gimental é um caso prestes a li-
quídar-se da maneira mais agra-
davel ao prestigio do Congresso
Constituinte.

Dissemos, porém, que nos expe-
dientes parlamentares dessa quês-
tão preliminar, estavam os ele-
mentos de uma mais ampla moVi-
mehtação de idéas e princípios nos
círculos parlamentares. E isso é
rigorosamente exacto.
\ De facto, se a Assembléa Consti-
tuinte tornou bem nitida, pelo re-
pudio do regimento extrauterino,
a preliminar segundo a qual lhe
parece insólita e impertinente a
intromissão, em seus trabalhos, de
qualquer outro poder, é • evidente
que não pôde, do mesmo modo,
aceitar como objecto parlamentar
de deliberação, o próprio ante-
projecto de Constituição.

E effectivamente não pode.
Assim se conclue de toda a dou-

trina 'política e de todas as nor-

cessarlas, e dar. movimento ás
Idéas Implícitas e valer-se do.s po-
deres tácitos, Incluídos na lei con-
stltucional e que, dentro desta,
constituem os germens de seu nor-
mal desenvolvimento para a evo-
lução da vida política do paiz. A
essa Assembléa pode o Poder Exe-
cutlvo mandar os seus projectos e,
sobre estes, ella exercerá o seu
poder de correcção.

Nada disso, porém, desde que se
trato de um Congresso Constituin-
te. Neste, o poder de creação é o
sentido intimo de sua actividade
e o estimulo central de sua acção.
Esse Congresso Constituinte é o
único depositário do espirito gera-
dor da soberania popular e. o
agente autorisado de suas crea-
ções originaes. Não pode ceder ou
transferir a outro poder, seja qual
íôr, as suas faculdades que são
privativas, Indeclináveis e especl-
íicas. ,

E' esse, de resto, p pensamento
da maioria dos membros da As-
sembléa Nacional Constituinte e o
ponto de vista das bancadas cuja
direcçãò não. se deixou perturbar
pelas turbulentos novidades en-
saiadas.

Parece, assim, aue o ante-pro- , .
jecto da'Constituinte, posto sobre ^° .««? ™ re,»cio"a c°m
a mesa da Assembléa, representa
a situação de um navio encalhado.
Mais Üia menos dia uma Indicação
vlctoriosa no plenário e conduzirá
ao seio da grande commissão que,
ella sim, terá que elaborar o pro-
jecto da -nova Constituição da
Republica. • .

A extincção do pagamento
ouro no Brasil por ser-

viços industriaes
prestados

0 projecto formulado pelo
Sr. ministro da Viação e
submettido á consideração
do chefe do Governo Pro-

visorio foi mandado ao
ministro da Fazenda por

despacho de S. Ex.
O chefe do Governo Provisório,

tomando conhecimento do expc-
diènte do Ministério da Viação,
remettendo o projecto de decreta,
que elimina' os pagamentos em
ouro por serviços industriaes pres-
tados ao paiz, proferiu o seguinte
despacho: "Tratando-se de as-

Como se sabe, cra essa a Idéa prlm'.-
tiva do governo.

Enlretunto, um estudo mais ponde-
rado quo tem soffrido a questão, pa-
rece ..ter Indicado um novo rumo ao3
banqueiros solicitados a collaborar no
plano, os quaes, Já agora, S3 Incll-
nam, de resto, com a approvação do
próprio Sr. Oswaldo Aranha, pela pri-
meira dessas duas . formulas, isto é,
pela sociedade anonyma, o que confe-
riria á direcçãò officlallzada, que o
Instituto deve ter, o controle das
acçôes. Mas, no caso de uma possível
rotracç&o de capitães? Seria possivel-
mente o fracasso de uma iniciativa,
sob todos os pontos de vista, louvável.

Ao v passo que um estabelecimento
da natureza do que se deseja fundar,
com o capital inicial, a responsablU-
dade e copartlclpaçáo dlrecta do
governo, que lhe emprestaria, —• além
de attribuições outras que consultas-
sèm ás suas finalidades especificas. —
a faculdade emissora, poderia pre-
encher satisfatoriamente os seus fins
com suecesso, desde, porém, que, pre.
liminarmente, se tratasse de acau-

A soberania em acção
; ;,,

Está. afinal constituída a Assem-
bléa. Nacional. Desde domingo
que os seus actos se impregnam de
soberania, depois da eleição do seu
presidente. E hontem já a Assem-
bléa deliberou conforme o que
bem entendeu para a constituição
de sua mesa, com a eleição do 1.'
e 2." vice-presidentes o dos secre-
tarlos. Não ha mais possibilidade
da mínima Interferência do Oo-
verno nos trabalhos da Assembléa,
que só não poderá ser útil ao paiz,
se não quizer.

Pouco Importa que o Sr. Oswal-
do Aranha por lá se encontre, mi-
nistro e "leader" do Governo, para
os trabalhos parlamentares, tal
como foi hontem admlttido pela
reunido conjunta dos "leaders" de
todas as baíicadas, excepção feita
do Sr. Alcântara Machado, que
fez declaração de voto, da qual
rèSálta a neutralidade de São Pau-
Io na escolha do Sr. Aranha.

Em iodos os Congressos do mun-

CH05 fr 
"P/ICT.05

, c „ „.., ,ii. I do. o presidente não impõe: coor-
tclar os Interesses do Banco por dis- dena QS 

--.•-,„¦ d& maloriai e como
posições expressas que, uma vez li- a^sim (-,_ pare(,e que ., Assembléa
bertadas os garantias das operações a Nacional não fará excepção a essa
juros suaves,'mandasse eliminar a* bôa. regra. Entretanto, registou-
emissões. se hontem uma circumstancia que

Foi um processo análogo que deu. | nâo pôde passar despercebida ao

O TEMPO.
Previsões para o período das 18 horaá.rania do paiz."

do dia 13 ás 18 horas do dia 14
Districto Federal e Nictheroy —

Tempo: bom, passando a Instável,
aggravando-se com chuvas e trovoadas,

Ministério da Fazenda, remetta-se
o expediente aquella secretaria de
Estado para que> examine devi- 

^.^^ Malmente á" política observador 
"como 

symptoma de quedamente, comum critério ainpo | ,gWg J 
, 

espirito de dictadura não está
e tendo em vista- a validade ^i'S&ÍJfêfí^'làtíí no palácio do Cattete. em
.«.*_«» n,. onn*»n„^ „„„:| maravilhoso e,soi que eua pouae consçquencla da situaca(, creada

pelo , movimento revolucionário,
mas ainda alfna própria Câmara,
representado, na autoridade ama-
vel do Sr Antônio Carlos.

Hontem, quando a assembléa já
existia,, deliberando dentro dos
seus direitos soberanos. Logo. a
indicação'do Sr. Seabra solicitan-
do á presidência que consultasse a
Assembléa sobre a aceitação ou
não aceitação do Regimento Inter-
no elaborado sob as vistas e inspl-
rações immediatas do- Governo,
não podia deixar de ser aceita.
Tanto quanto o Sr Seabra propu-
gnou aquella manifestação da As

contratos ou convenções parti
culares que estipulam pagamen- i apresentar oo mundo como exemplo
tos em ouro ou utilizam outros !a sc6"ir' 1uando °rganlzo» ° seu cre'
artifícios para stobtrahir, dentro dlt0 a&ricoIa"
do território nacional, o credor i_J,\'j_..-\„„,„„„
privilegiado ao regimen do papel RENDIMENTOS ADUANEIROS
nWeda. de curso forçado, institui- A thesouiaria da Alfândega isrre-
_, . . . ... 'cadou hontem. a renda na Importan-do por uma lei de ordem publica,cia de 213.3991055 sendo em ouro
e exteriorização da própria sobe- 124:826$383 e em papel 83'572$672.

De 1 até hontem a renda,.importou.
em 2.651:363$538 e em'igual'período
do anno passadi em 2.598:8668099,
sendo a dlfferença a maior, no cor-
rente anno, de 52:697$439. '.-INDEPENDÊNCIAS...

Não parece ter aceitável fundamen
Temperatura: noite mais fresca e em to a critica que por ahi se aventurou
declínio de dia. Ventos: do quadrants ás attitudes da maioria governamen-sul com rajadas bastante frescas. tal da AssemWéa constituinte, rela-Estado do Rio de Janeiro — Tempo: ',,.„..,,-„.
bom, passando a Instável, aggravan- tivamente a eleição de sua mesa. Se- pr(M,„mlf, baiv-igundo essa critica não é lógico que o propósito de fazer economia, bai

AS GRATIFICAÇÕES ADDI-
CIONAES

O Governo Provisório, talvez com

do-secom chuvas e trovoadas. Tara
peratura: noite mais fresca e em de-
clinio de dia.

Estados do Sul — Tempo: pertur-
bado, com chuvas até Santa Cathari-
na elittoral do Rio Grande e bom,
nublado, no resto deste Estado. Tem-
peratura: em declinio até o Paraná e
em declinio nos demais Estados. Ven-
tos: do sul a leste cornx rajadas mui-
to frescas até Santa i Càtharina e de
leste a norte no Rio Grande.

NO PALÁCIO DO CATTETE
No Palácio do Cattete, conferência-

ram è despacharam hontem, com o
chefe cio Governo Provisório, os senho-
res Antunes Maciel,, ministro da Jus-
tiça e Washington Pires, ministro da
Educação.O chefe do governo recebeu hon-
tem em audiência no Palácio do Cat-
tete, o Sr. Vicente Sales, ministro pie-
nipolenciario de Hespanha, acreditado
junto ao nosso governe.

Também foram recebidos em audien-
cia pelo chefe do governo, no Palácio
do Cattete, o Dr. José de Castro Car-
valho, e ainda uma commissão de fer-
roviarios do Sul do Brasil, e Syndicato
Unitivo da Central do Brasil.Em nome do chefe do governo, o
seu ajudante de ordens, commandante
Pereira Machado, esteve ante-hoiitemN
na Legação da Áustria, onde foi

estejam os constituintes a quebrar xou um decreto acabando com as
lanças e fazer praça do seu desenten- gratificações addicionaes aos servido-
dimento político em face de coisas res do Estado. Acabando, é a fôrma
minimas. quando é certo que todos se de dizer. pois. na realidade, o que se
exaltarão brevemente na mais emo- j fez foi restringil-as a uma parte do
clonante unanimidade em torno da. {uncclonalismo publico, visto que os
questão máxima.

Em termos menos espessos ad- militares e muitas membros do ma-

rlòiidade de maneiras o processos,
com que se Impõe aos que delle
divergem. Assim, antes cie desfe-
rir o seu "golpe", nâo .sobre os Srs.
Seabra e Accurcio Torres, mas so-
bro a própria soberania da A;;sem- ¦
bléa, articulou que não passava
pela cabeça de'ninguém coaclar a
liberdade cie acção dos represen-
tantes do" povo. Justiça se \pc
faça. sabe elle. admiravclmente.
dourar as suas pílulas. E devido
a Isso é que u Assembléa se con-
formou com a solução por elle
dada ao caso do Regimento.

Era de ver, então, o rosto satis-
feito de todos, evidenciando a pro-
funda admiração que manifesto-
vam pela sagacidade realmente

notável do "golpe". Talvez se con-
traste n lit um phenomeno de in-
consciência collectíva, visto como
esses phenomenos não se assigna-
Iam apenas entre pessoas Incultas,
mas também no meio de assem-
bléas políticas de alta expressão
cultural como a nossa.

Os deputados achavam esplen-
dlda a maneira como o Sr. Anto-
nio Carlos contornou a questão.
Não se esqueçam, porém, de que os
precedentes dessa naturo7n são
sempre mãos nas Assembléas po-
liticas. e especialmente em uma do
caracter desta, encarregada de dar
uma Constituição ao Brasil, e uma
cousa nova. "revolucionaria", co-
mo ainda hontein accentuou mui-
to impropriamente o deputado
cearense Waldemar Falcão. Não
será com a utilísação da rolha de-
licada do Sr. Antônio Carlos, que
a Assembléa virá, afinal, a dizer ao
que veiu

Estamos em um periodo de
transição politica, não resta a me-
nor duvida. Ninguém desejava que
a Assembléa Nacional, neste mo-
mento, fosse entregue á direcçãò
de um politico sem energias. Por
isso, houve muita gente a affir-
mar que o Sr. Antônio Carlos não
era o homem para as investidas
dos renovadores de todos os cali-

mira essa critica que estejam os cons.
tituintes a, explodir em Independeu-
cias e combatividades quando se trata
apenas de dar -á Assembléa uma di- de apparente conformação, reclama-
recção Idônea e competente, quando ram o restabelecimento da medida,

sembléa o Sr Accurcio Torres, do
Estado do Rio. Mas o Sr Antônio bres qUe desempenham mandatos
Carlos, sem qUe fizesse o minímo populares na Constituinte. Tal-
caso do Que lhe era proposto, avo- Vez até pelo reconhecimento, por
cou os poderes da Assembléa, e, parte de muitos, de que elle era
em nome delia, adoptou, até ulte- ¦ "fraco", a sua eleição se verificou
rior deliberação, o Regimento em mej0 de certa copia de absten-
actual ções. ,

E' um absurdo e tornou-se es- Está-se vendo, entretanto, que
tranhavel que, depois desse seu : estamos em face, mal comparan-
gesto, não surgisse o mínimo pro- ' do, de uma espécie de resurreleão
testo no recinto. Nem mesmo do de outros processos, e isso em cie-

Os interessados, como era de es- i Sr. Seabra, nem do Sr. Accurcio trimento da Assembléa Nacional.
perar denoto das primeiros tempos Torres. ' Se ella facilitar, continuando a

Estamos tomando o pulso da As- ¦ admittir como interessantes os
sembléa Constituinte, e não relu- | 

"golpes" do Sr. Antônio Carlos,
tamos em admittir que ella será acabará por se incapacitar para as
a mais pacifica possivel na elabo- suas decisões de mais destacada

gisterio não as perderam

é sabido que não ha combatividades attendendo a que ella já constituía um
nem independências que ainda se qui- direito adquirido, plenamente lncor-! ração da nova lei substantiva da importância.
zessem querido arriscar sequer a uma porado ao seu patrimônio,
opinião preferenciai sobre a direcçãò, Qs respectivos requerimentos pas-do paiz. i s&ram ]a uvia.sacra.. habitual, e

O reparo da critica é feito sob a , ^, . . .. terminaram com uma impressionanteinspiração dos velhos conceitos po- .
liticos. Antigamente, de.facto, quan- unanimidade de informações e pare-
do o accordo se concertava em torno'ceres favoráveis, por parte de todos
da questão maior, cessavam os ridl- os consultores ouvidos,
culos pruridos de manobras em Não obstante, nada foi resolvido até
face das coisas menores. Talvez nin- agora.
guem fosse, mas também ninguém1 Ora, mesmo os leigos em direito
fingia de Independente. Disciplinado sabem que seria possivel, juridlcamenapresentar ao respectivo ministro dentro dos preceitos e interesses par- ^ terminar com as gratificações ad-plenipotencla.rio daquella nação, se

nhor Anton Reluchek, as felicitações
enviadas por S. Ex., por motivo da pas-sagem da data da prociamacão da Re-
publica.O chefe do governo fez-se repre-
sentar pelo capitão-tenente Pereira Ma-
chado, do seu Estado-Maior, na sessão
solemne da União dos Trabalhadores
Metalllurgicos, realizada no domingo,
no Theatro João Caetano.

Os estudantes dos cursos secun-
darios em grande numero, conduzindo
vários estandartes e disticos com os
nomes" dc diversos estabelecimentos de
ensino, desta capital, como dos Esta-
dos, foram hontem ao Palácio do Cat-
tete, fazer entrega ao chefe do gover-
no, dé,um memorial solicitando a di-
minuição das médias de 50 para 40,
suppressão da prova oral nos exames
de promoção é "revogação da obrigato-
riedade de comparecimento, de accôr-
do com a lei do ensino,, mesmo em
caso de doença, ás pro"as parciaes.

Uma commissão dos estudantes foi
recebida pelo general Pantaleão Pessoa,
a quem fez entrega do referido memo-
rial, afim de transmittll-o ao chefe do
Governo Provisório.

Antes de ser recebida a commissão,
o Sr. Getulio Vargas assomou à sacada
principal do palácio, sendo acclamado
delirantemente pela grande massa de
estudantes que se achava postada no
largo fronteiro ao palácio.

-"- No Palácio do Cattete terá logar
hoje, ás 16 horas, a recepção solemne
para entrega de credenclaes do novo
ministro plenipotenciario da Tcheco-
slovaquia, Dr. Joseph Svegrovflsy, que
será recebido pelo chefe do governo,
para esse fim.O Sr. Getulio Vargas, chefe do
Governo Provisório fez-se representar
pelo seu ajudante de ordens, capitão
Ubirajara de Lima, no festival íeali-
zado hontem, á noite, no Theatro João
Caetano, pelo Centro Civico Quatro de
Novembro e ainda pelo referido official
do seu Estadó-Maior, na festa também
hontem realizada pela classe dos em-
pregados da Ligth, na sede do Centra
dos Operários e Empregados daquella
empresa.

tldarios, aceitava as resoluções dc
partido em todos os seus aspectos c
desdobramentos. Achava a critica de
então, que esse era o mal. Vamos o d-
mlltir que era

dlcionaes para os que fossem nomea-
dos do acto da terminação em dean-
te. Para os outros, porém, não seria
isso admissível sem que a União fi-

Por isso, agora, os processos de j ^^^ isenta de uma futura repara-
acção política são differentes. Ob-! Ção.
jecções , melindres, pontos de vista,
caprichos, tudo se levanta e surge,
justificando attitudes, decisivas e he-
roicas, em relação á presidência da
Assembléa. Interesses, pontos de vis-
ta, objecções, caprichos, tudo se re-
tráe e emmudece quando o problema
é o da presidência da Republica. -

Está também errado? Nesse caso a
critica é incontentavel e deve ser re-
legada ao desprezo. Forque um facto
é irrecusável e desgraçadamente ver-
dadelro: — fez-se uma revolução no
paiz para acabar com "aquellas"
coisas. "E deve-se acreditar que"aquellas coisas" acabaram.

Acabaram principalmente para
que estavam no governo...

TELEPHONES OFFICIAES
PARA O MINISTÉRIO
DA FAZENDA

O Thesouro Nacional breve, mudar-
se-á para o antigo edifício ,da Cai-
xa de Conversão, na Avenida Rio
Branco

AJUDANDO COM PEDRA
A cúria metropolitana de Porto

Alegre expediu aviso aos sacerdotes
do clero regular, determinando que a
missa do Espirito Santo seja rezada
obrigatoriamente até o encerramento
da Assembléa Constituinte.

A noticia nos veiu num modesto te-

os

Nestas condições, multo mais sua-
ve será aos cofres públicos o paga-
mento do. mencionado abono desde já,
muito embora deixasse os atrazados
para uma liquidação posterior.

PAGAMENTOS NA PREFEITURA

3a Sübdirectoria.

Republica. Por isso mesmo, somos E pense bem a Assembléa na im-
inclinados a suppôr que. se fosse pressã0 do que isso causará no es-
levada ao seu julgamento a indi- p5rito publico. A Nação investiu-a
cação do Sr. Seabra, que por si- do poder necessário a acabar no
gnal suggeria até a adopçao pro- pai5, com a dictadura, dictadura
visoria do Regimento do Governo mannosa, em verdade, mas dieta-— demos-lhe esse nome — a As- dura cm todo o caso. A Assembléa
sembléa aceitaria o alvitre. Mas trata de cumprir o seu dever. Pois
já então o Regimento produziria i0fC0 noíJ prolegomenos de sua acti-
os necessários effeitos sob o seu vidade soberana se submette, sem"placet" e nao em virtude de uma mais aquenai a dictadura do seu
decisão unilateral do seu presi- presidente,dente. Quer j^q dizer que o mesmo es-

A Assembléa nao protestou, co- pirito dictatorial se prolongamo se viu. Fez bem - porque vae através da acção dos representan-
começando assim por se annul- tes do povo? Julgamos acertado
lar, emquanto o Sr. Antônio Car- ser necessário contramarchar, e
los augmenta de vulto. Elle mes- isS0 em proveito principal da pro-mo insinuou aos "leaders", .reuni-.prja Assembléa Nacional', cuja
dos para a escolha do Sr. Oswal- actuação é esperada pela naciona-
do Aranha, a necessidade de ser ndade como a libertação, de todosnomeada uma commissão para es- | ní.s da incidência dos poderes dis-tudar e rever o Regimento. Con- ; cricionários.

A soberania está na Assembléa,
e não nas decisões unilateraes, ou
melhor dizendo, discricionárias do
seu presidente, embora derive elle
de uma manifestação maioritaria
formal, como ainda domingo <se
assignalou. E isso o af firmamos
sem embargo da admiração que o
Sr. Antônio Carlos desperta em
todos quantos acompanham, com
verdadeüjo iespirfto. imparcial de
analyse, a su^ brilhante trajecto-
ria politica..

certou, nos bastidores, o que havia
atropelado em publico. Mas já a
sua decisão anterior, havia em-
prestado uma impressão pouco re-
commèndavel á liberdade de mo-
vimentos da Assembléa, que — fa-
lemos.com franqueza — abdicou-
um pouco de sua soberania, em fa-
vor do ex-chefe da Alliança Li-Pagam-se hoje as seguintes folhas

do mez findo: .-. '
Paquetá; operários 2o e 4a Divisão. Deral.

Inclusive Ilhas; 8a Divisão, todas de As injustiças e os revezes dos ul-
Viação; mensallstas da Ponte do timos tempos não amorteceram noMangue e. motoristas e ajudantes da espirito do Andrada aquella supe-

SE QUIZESSE...
Transcrevemos . de" "Vanguarda":
"O Sr.' Alcântara Machado relatou

para os seus collegas o* que houve no
seu encontro com o ministro da Jus-
tiça. O Sr. Antunes Maciel o pro-
curara para falar-lhe sobre a.compo-
sicão da Mesa da Assembléa. Disse-
ra-lhe que as forças políticas, mais
ponderáveis, ouvidas, haviam delibe-
rado que a presidência da Constituin-

„,]* fcnç°res M^M?}^^ te caberia.a Minas, na pessoa do Sr.officiaes e para a necessária instai-1 . . , _ ,< „ ' .. ,lação, o director do Domínio da União Antônio Carlos: a •!• vice-presidência
já providenciou junto ao director re-
gional dos Correios e Telegraphos.

O BÁNC0 RURAL
Emquanto não comparece á Assem-

bléa Constituinte para empunhar' o
bastão de "leader!" que, todo enfel-
todo de fitos novas e multlcores,
aguarda, a um canto do Palácio TI-

á Bahia, na pes*.* do Sr. Pacheco de
Oliveira; a 2*. . Pernambuco ou ao
Estado do Rio. São Paulo, se qui-
zesse, ficaria com, o posto de 1" se-
cretario. Os paulistas resolveram,
entretanto, não pleitear postos na
Constituinte".

São Paulo, que defendeu de armas
na mão a idéa da constituclonalizn

radentes, a caricia das suas mãos po-|çao do paiz, que empenhou nesse mo-
tentes, — o Sr. Oswaldo Aranha vae vimento o melhor da sua energia e

um mundo de reflexões.
A cúria, exactamente por ser gaú-

rnlilf61^ Parlamentar que legramma da Havas _ mas des taconstituem o processo de acçao e
as fôrmas de actividade do Poder
Legislativo, sobretudo quando esse
Poder se reavigóra, pela peculiari- cha- devia saber alguma coisa em re-
dade e especialisação da tarefa ] lação á reunião da Assembléa Cons-
que lhe incumbe, num mandato tituinte — e essa alguma coisa deve
que traz as soberanas faculdades ter sido terrivel, pois que a curiá não
constituintes. Assim, decerto Vlu outra maneira de a ella se oppor
estão pensando todos aquelles que, senão p^ meio do soecorro divino,
portadores de semelhante manda- al p,ores da Cunha,to tem a consciência politica dcT £ ^poder de creação e nao apenas de " ""»<*« » «..«£» * »»cy__y.«,
correcção, inherente a esse man-jPreto velho «ue.-ensinara boa resa a
dato e essencial ao seu completo |um malandro que desejava pular um
desempenho. muro e não queria ser'mordido pelos

E' em virtude desse poder de
creação, inseparável do mandato
constituinte, e que exprime o seu
interessante e inconfundível ca-
racteristico, que a Assembléa Na-
cional terá que ordenar o archl-
vamento do ante-projecto de Con-
stituição que lhe enviou o Gover-"
no Provisório.

Uma assembléa ordinária, elei-
ta para a obra da legislação com-
mum, não tem poder creador. A

dando como pode e de accordo com
o tempo de que dispõe, a ultima' de-
mão ás questões de maior urgência
que se relacionam com os negócios da
Fazenda Nacional. E* assim que, dn
conformidade, aliás, com o desejo de-
clarado do governo - de que se consti-
tuiu um dos ornamentos - tem S. Ex.
se esforçado por concluir as combl-
nações das quaes deverá resultar a
organização do Banco Rural Brasi-
lelro, cujo appareclmento as sacrifi-
cadas classes agrícolas do paiz espe-
ram com o' mais justo anseio. A esse

o ministro da Agricultura, chamando
á súa. jurisdiecão os serviços technicos
dò Departamento Nacional do Café,
reclamou uma taxa de 2$000, desti-
nada," segundo allegação sua, a man-
ter usinas de despolpamento, benefi-
cio e -rebeneficio da rubiacea, e tom-
bem ao estabelecimento da fiscalisa-
ção nos portos de embarque.

Ora, o café já luta com uma sobre-
carga escorchante de gravames que o
tornaram um producto de luxo iiica-
paz de vencer na concorrência dos
mercadas os similares de.outras prtx
cedencias. As valorisoçóes artificia»!
que começaram no convênio de.Tau-,
bate e vêm fazendo a fortuna de in-
termediarios felizes contra os legíltimos
interesses de produetores e consumi-
dores. n.v> têm parado, Falar-se, dean-
to düjse'quadro, em mais uma taxa,
com apparencias de vantagens, seria
evidentemente uma nova ameaça ado seu civismo, —' agora, quando c

ideal de que se tornou o "leader" vae' augmentar a afflicção ao afflicto
tornar-se, uma realidade, — vê-se ga-
lardoado com o convite para o posto
de 1" secretario — se quizer..
• Ainda bem. Mas, a bancada pau-
lista teve o gesto elegante de recusar,
deliberando não. pleitear postos na
mesa da Assembléa Constituinte.

PARA SOLUCIONAR 0 PRO-
BLEMA DO ABASTECI-
MENTO D'AGUA

O ministro da Educação levou hon.
tem a despacho dò Chefe do G. Pro-

propósito, estamos informados de que | visorio o decreto approvando o proje-
nas ultimas reuniões realizadas, no i cto de adducção das águas do Ribeirão
Banco do Brasil, entre banqueiros'das Lages e autorisando a abertura
convocados para esse fim, tem sido

cães de guarda. O typo rezou e sal
tou para o quintal — e, com dolorosa
surpresa, os cães o morderam. Mas.
Indo queixar-se ao preto velho, este
lhe disse sentencloso:

—- Nhonhô ajudou com pedra? Não?
Pois a reza é boa, mas precisa aju-
dar com pedra, que cão não morde,
não!

Porque o Sr. Flores da Cunha pa-
rece'que está ajudando com pedra...

examinada com especial desvelo uma
hypothese preliminar: de assentar-se
se o futuro instituto de credito to-
mará a forma de sociedade anonyma,
com capitães tomados a particulares,
que os qulzessem empregar no pro-
missor commettimento, ou se se re-
vestiria do caracter de fundação, com
o capital inicial de 100 mil contos
captados aos saldos que o Thesouro
retém nos seus cofres -segundo recen-
tes declarações á imprensa da paite
do próprio Sr. ministro da Fazenda.

da concurrencia publica para exe-
cução de tão importante serviço.

A DEFESA DO CAFÉ'
A Directoria de Estatística e Publi-

cidade do Ministério da Agricultura
mandou á imprensa um esclarecimen-
to em que affirma que o titular da-
quella pasta "não concordará, de ma-
rteira alguma, na creação de qual-
quer taxa gravando as tributações já
existentes sobre o café".

Esse esclarecimento não deixa de ter
a sua opportunidade. Como é sabido,

O communicado officioso do Minis-
terio da Agricultura diz que t-sses
2$000 assustadores só poderão sair da
actual contribuição já exigida pelo
Departamento Nacional do Café.

Se assim é, está certo. Resta saber
se esse-pomposo organismo concordará
em despir-se dessa parcella das suas
sumptuosas verbas de propaganda e
defesa do café...

PAGAMENTOS NO THESOURO
Na Primeira Pagadoria do Thesou-

ro Nacional serão pagas hoje, as se-
guintes folhas do 13° dia útil: —
diversas pensões da Marinha, de G
a Z. Diversas pensões da Guerra, de
A a D. ¦ _

O NOVO CONTRACTO DA CITY
O gabinete do ministro da Educação

prometteu fornecer á imprensa Uma
noticia sobre a renovação do contracfcp
da City. O novo accordo com a com-
panhia ingleza, ao que parece, soffreu
grande alteração, o que retardou de
muito, o parecer definitivo da coriimis-
são que o elaborou. O problema dos
esgotos, sempre em evidencia, deverá
ser resolvido depois de tantas contro-
versias, para dar ao carioca um ser-
v-."n 4 altura da nossa Capita1

IRONIA AMARELLA...
Sempre admirámos o Japão pelaenergia e tenacidade formidáveis com

que soube altear-se da condição de
simples agglomerado de pescadores, a
de uma das mais vigorosas e cohesas
unidades humanas do planeta.

A cultura japoneza conseguiu hom-
brear com as mais representativas da
Europa. A actividade incansável dos
subditos do Mikado, realizou o mila-
gre. Enoje a civilização japoneza,
floresce, no Extremo Oriente, com
todos os requintes das velhas clvill-
zações.

Até a ironia, a arte maravilhosa de
Juvenal e Voltaire, que só reponta
numa nação, quando esta attlnge o
apogeu da cultura e do refinamento
intellecVial, até ella, como uma flor,
já começou a florir no paiz dos ci-y-
santhemos. Haja vista as ultimas de-
clarações feitas á imprensa interna- ,cional por autorizados porta-vozes dc 

'

governo nlpponico^ sobre o recente
discurso 'do Sr.. Molotoff, pronuncia-
do em Moscou, no qual havia, ao que
parece, referencias ou mesmo adver-.
tendas á politica imperialista do Mi-
kado. São essas declarações: •

— "Nao prestamos muita attenção
á oração do Sr. Molotoff, que pôde
pensar como quizer"."Discurso russo, :jdé sabor inteira-
mente russo, destinado ao povo
russo".

"Consideramol-o como um meio do
?divertir o povo e fazel-o esquecer as
próprias misérias".

Como se vê, até dessa arte difficil,
apanágio de espíritos apurados, já os
senhores nippões estão senhores...

VENDA DE SELLOS ENTRE
COLLECCIONADORES

Attendendo a uma consulta doClub Philatelico do Brasil, o directorda Recebedoria resolveu que as ven-
das resultantes de leilões de sellos en-
tre colleccionadores associados do re-ferido club não incidem no imposto
proporcional de vendas mercantis,
regulado pelo decreto 22.067, de 9 de
novembro de 1932, visto a operação
não presumir-directa relação com ter-ceiros, de caracter externo, nem en-
volve fins de lucros.
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NOTICIAS OFF/CMZSIO "Adel" de Quintino mConselho de ContríbuiníesO LENITIVO DAS DORES
Ministério do Exterior

O Sr. Afranlo <\c Mello Franco, ml-
nistro das Relações Exteriores, recebeu
o seguinte telegramma do Sr. Roberto
Cantalupo, cmbalxodor rio Itália:

"Apenas chcf-ndo ao Rio de Janeiro,
desolo expressar a V. Ex. no meu nome
e do de minha mullhor os vivos senti-
mentos de gratidão pela grande corte-
zla que teve para commigo a Aclminls-
tração Federal, durante minha viagem
a S, Paulo. Saudações attenclosas. —
(a) Roberto Cantalupo."

—• O Sr. Afranlo de Mello Franco,
ministro das Relações Exteriores, mon-
dou apresentar os seus cumprimentos
ao Sr. Anton Rctsehclt, ministro da
Áustria, pela passagem, no domingo, da
dota nacional austríaco, polo secretario
Rubens Ferreira de Mello, introdiictor
diplomático.-- Honlcm, o ministro Rctsòhek cs-
teve no Itamaraty para agradecer no
ministro Mello Franco esses cumpri-
mentos. 'O Sr. Afranlo dc Mello Franco,
ministro das Relações Exteriores, reco-
beu, hontem, om audiências prévia-
mente designadas, os Srs. Roberto Con-
talupo, embaixador da Itália; Ventura
Garcia Calderon, ministro do Paru', c
Vicente Salles, ministro ria Hespanha.

O Sr. Afranlo de Mello Franco,
ministro das Relações Exteriores, fez-
se representar na ceremonla hontem
realizada no Centro dos Operários e
Empregados ria Light o Companhias
Associadas pelo cônsul Teixeira Soares,
official do sou gabinete.
Ministério da Justiça

Estiveram hontem no Ministério da
Justiça cm conferência com o Dr. An-
times Maciel, ministro da Justiça, os
Srs. deputado Carlos Maximiliano,
Drs. Lconldas rie Mattos c Limo Ca-
valcanti. Interventores, respectivamen-
to, de Matto Grosso o Pernambuco,
deputados Arnaldo Bastes, Francisco
Verase o Thomoz Lobo, general Flores
da Cunha, interventor no Rio Grande
do Sul, coron?! Francisco Flores da
Cunha, Dr. Castro Nunes, capitão
Juracy Magalhães, interventor na.
Bahia.

Conferencíoram com o Sr. An-
times Maciel, ministro da Justiça, os
Srs. Drs. Oswaldo Aranha e Antônio
Carlos, respectivamente, ministro da
Fazenda e presidente da Assembléa
Nacional, os quaes trataram com o
titular ria pasta, sobre a escolha do
"leader".

O Sr. ministro da Justiça soh-
citou informações ao interventor fe-
deral no Paraná, sobre se foi posto
á disposição da Interventoria o cre-
dito de 200:000$000, para manutenção
do serviço de nacionalização do ensino.

Por portaria dc hontem do Sr.
ministro ria Justiça foram declarados
cidadãos brasileiros: Antônio Montei-
ro de Faria e Ltüz Caetano Ferreira,
naturaes rio Portugal, residentes nesta
canital, o Luiz Ferrari, natural da
«-«-_ residente no Estado de Sao
Paulo. , _Por apostllla dc hontem do Sr.
ministro da Justiça, foi concedida
pei-muta, entre si, aos officiaes de
Justiça da 1" e 3" Varas federaes do
Districto Federal, Elias Antônio Ldpos
Duque Estrada Júnior o Antônio Fer-
reira Gomes Filho.

O Br. ministro da Justiça con-
hedeu quinze dias dc férias ao Dr.
Horta. Barbosa, engenheiro chefe do' -b de Obras do Ministério da
Justiça.O Sr. ministro ria Justiça com-
munic/m so s°u collega da Guerra e
ao commandante da Policia Militar
as infracções praticadas pelos moto-
rLstas 5.017 da Guerra e 5 G17 do ser-
viço de commando da Policia.
Ministério da Marinha

Restabelecido da, enfermidade de quo
1'ôra accommeU ido, ha cerca do um
mez, reassumiu hontem, as funeções de
chefe do Estádo-Maior da Armaria, o

do caso das médias, que tanto vem
agitando ultimamente os meios uni-
võrsltorlos.

Espera-se o qualquer momento que
o chefe do Governo Provisório se pro-
nuncie sobre se ho incompotibllldorie
ou nfto, entre o cargo de deputado á
Constituinte o o de membro do Cor-
selho Nacional de Educaçfto. A lei
nesse ponto nõo é multo clara e, caso
sejam afastados do Conselho os rr-
prenentantes á assembléa náo haverá
numero sufflcletite para votar as rc-
soluções tomadas noquella secção rio
Ministério da pducação.
Ministério da Fazenda

Ao seu collega da Agricultura o ml-
nistro remetteu o processo relativo ao
pagamento a Justo Antônio de Ollvel-
ra, da Importância de 3:720.*;, prove
njento de differença de vencimentos o
gratificação regulamentar que deixou
de receber cm 1020, como escripturario
da Delegacia do Serviço dp Algodão no
Estado do Rio de Janeiro, por náo ler
o mesmo Estado recolhido a quota a
que era obrigado. S. F.x. declarou tom-
bem que tal pagamento não foi outorl-
zado, por não haver nenhuma dispo-
sição de lei aue o ampare, c em taes
condições, não ha por quo invocar o
principio dc equidade que serviu de
fundamento ao deferimento do pedido
do mesmo escripturario.

— O director geral do Thesouro re-
solvcu attenderao 2o escripturario do I parelho em serviço

segurança e o accidente
de Mangueira '

0 que nos disse o conferente
José Leal dessa estação
Casualmente nos encontrando hon-

tem com o conferente José Leal dc
Azevedo, que se achava do serviço na
estação de Mangueira no dia do accl-
dento, cm ligeira palestra, nos disse
esse funcclonario: Hoje vou depõr po-
rante li policia do 18° districto, sobre
o doloroso caso de Mangueira,

Como, o senhor depôz no inquérito
na Central ? Perguntamos,'

Respondeu-nos o conferente Leal:
Apenas disse a verdade. Declarei, sem
vacinação, eme imputava a responsa-
bilidado do íocto, Inteiramente (. inse-
gurança rio apparelho "Adel". pelos
constantes defeitos. Lembrei os casos
análogos de Lauro Muller e Meyer. Na-
quella, com o conferente Carlos de Sou-
za Fernandes, só náo se deu o esbarro
porque o machinisto conseguiu parar
o trem a poucos metros do outro, tendo
o quadro do "Adel" sido immediata-
mente substituído. Na segunda, id?n-
tico facto, continuando o mesmo ap-

Recebedoria Federal dc S. Paulo, Jofio
Alberto C. Netto, mandando contar
a sua antigüidade a partir de 1 rie ja-
neiro de 1929, data em que, como 3o es-
cripturario do Tribunal de Contas, pas.
sou a vencer ordenado igual oo que oro
percebe,-- O ministro concedeu isenção de-
finitlva de direitos para o material im-

Disse, oindo, que logo após o aeci-
dente, pedi aos Srs. engenheiros: pv.
Oontvan de Souza, chefe do movimento;
Dr. Ary, chefe da slgnallsação; e dou-
tor Waldemar Britto, chefe do 1J de-
poslto e. depois, membro da commissão
do inquérito, que fosse feito o necessa-
no exame nos apparelhòs -'Adel- de
Mangueira, pois, o quo licenc ova o

portado, pela. Sociedade ^qpton&^õn,^l^g^^^S^qjajEàiiSBblai indicando li-
to de .cantos. 1 Pgft ^L^ <,. a christovão para

ministro deferiu o pedido de isenção de M^Seí-^±3™..^.5?Í^»2?n í? I

do Brasil Ltda., pelo port
Dados os fins a que sS destina, o ' "]••* imP,«Ulan^ &- - Mangueira, c que tal _

direitos para uma machina inglcza, i atteiidldo como, suppunha devera _ser.cureicos para unia macnina íngicza, ""*—"r.-r,-•--.-', ••-..i^ „„ «m tanto
marca'- Tonar", para predileção de ' A^commissão de toque rito no enUanw,
films pelo processo falado, sistema ' nao reduziii atemoe«a P"^ de meu
Movletone, afim de produzir films do depohnento sob o fundamento de que
propaganda do Bra3il, formulado pelo | "*«> tinha importância
Instituto de Cacóo da Bahia.—- O director da Rc-cebodoria man-I
dou cumprir as seguintes precatórias
dos jiúzes das' 1" o 3" Pretorlas e da
3ft Vara Criminal: 478$, 3008, 700$,
300$ c 300$, a favor de Carlos Cuper-1
tino do Amaral, Eduardo Corrêa e i
Constantino Pinto Coelho.
Ministério da Agricultura

Esteve hontem, á tarde, em confe-
rencia com o Sr. ministro Juorez To-
vora, o copit&o Martins de Almeida,
interventor no Estado do Maranhão.

 Por apostilas de 31 de outubro
ultimo, feitas nos decretos de nomea-
ção do Superintendente José Victori-
no Renauri e auxiliar Rubens de Sou-
za Carvalho, foi declarado que os re-
feridos funecionarios continuam a
exercer os mesmos cargos nas offlci.
nas Graphlcas da Directoria de Esta-
tistica e Publicidade da Secretaria de

Reollzou-se mais uma sessão ordl-
narla do Conselho de Contribuintes,
achando-se presentes os Srs. Mala-
qulos dos Santos, presidente; Jo.é U.
Salgado Scarpa, vice-presidente;
Francisco Eduardo de Magalhães.
Joynic Severiono Ribeiro, João Au-
guslo Alves, Luiz Hcrmany Filho,
Othon Mello, Otlo de Andrade OU,
Toblas Rios Filho, Vicente cie Paulo
ClalUez e Xisto Vieira Filho, mem-
Ijros do conselho; o Sr. Francisco Sá
Filho, roprosentonte da Fazenda Pu-
blica; faltando o Sr. Alberto Feman-
des Marques.

Fot lida o approvada a acta da sessão
extraordinária realizada no dia 8 do
corrente.

No expedjonte foram lidos os so-
guintes of lidos rio Directoria da Reco!-
ta Publica: n. D04, de 19 de outubro
do 1933, communicando que o Sr. ml-
nistro da Fazenda, tendo em visto o
rcoursò Interposto polo Sr. represen-
tanto da Fazenda, da decisão cons-
tante do accôrdào n. 2.219, quo deu
provimento ao de Eellpb Mussl.de acto
po primeiro Colllectoria Federal em
Campina Orando, Estado da Porohy-
ba, resolveu tomar conhecimento da-
queüs mesmo recurso para o fim de
nnhulllar o processo a partir da dccl-
são de primeiro instância; n, 025, do
23 dc outubro dé 1033, communicando
que o Sr. ministro da Fazenda, apre-
ciando o .recurso tritèrposfo pelo so-
nhor representante da Fazenda de
decisão constante do accordão nu-
mero 2.MB, que deu¦ provimento ao
recurso inir.rpósto por Llborio Cor-
pentieri, do acto da Delegaciíi Fiscal
em S. Paulo, resolveu dar provlmen-
to aquelle recurso, para restabelecer a
decisão de primeira instância; n. 926,
do 25 de outubro de 1933,communican-
do que o Sr, ministro do Fazenda re-
solveu dor provimento ao recurso in-
terposto pelo Sr. representante da
Fazenda, de decisão contida no accór-
dão n. 2514, que deu provimento ao
da Ford Motor Compony Exports Inc.,
interposto de oeto da Alfândega do
Rio de Janeiro.

Passando-se á ordem do dio, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 1.666 — A Mutuante S. A. —
Imposto do sello — Recebedoria do
Districto Federal — Ex-offlcio — Ro-
lotor, Sr. Otto Gil. — Negou-se pro-
vimento oo recurso ex-officio, para
manter a decisão recorrida. Os se-

Estado da Agricultura, de accordo com | re tégifitá & responsabilidade doso decreto n. 22.984, de 25 de Julho i - '
ultimo

Encaro a minha situação, com ab-
soluta calma. Minha consciência de
nada me aceusa. Confio no espirito de
justiça do coronel Mendonça Lima;
director da Central, o na reccitucle do
Dr. Cícero de Faria, chefe do trafego,
e se despedindo, encaminhou-se á de-
legada do 18° districto. Não podemos
comprehender como fazem parte da
commissão desse inquérito chefes do
serviço directamente ligados ao acci-
dente de Mangueira, pelas suas pro-
prias funeções, notadamente o chefe
do Io deposito, como sendo um dos que
se teria recusado ao exame do appa-
relho fatídico, imposto, mesnío seni \oòV7ente" o"TãchareT'oswaldorMurgel
;iquellle pedido do conferente Leal. E, }-4;;Zent>e,

N; 3.711 — José Archanjo da Sil-
va — Imposto de consumo — Art. 61
h — Recebedoria do Districto Federal
— Relator, Sr. Otto Gll — Negou-se
provimento, unanimemente.

Companhia Souza Cruz

nhor João Alves. — Negou-se pre-
vimento ao recurso "ex-officlo", una-
nimemehto,

N. 1.971 -- Augusto Vaz & Comp.
r— Consulta -- Alfândega do Rio de
.Innelro — "Ex-offlclo" — Relatar,
Sr, João Alves. -- Neyou-sc provi-
menlo oo recurso "ex-officlo", una-
nlmemcnte. /

N. 3,744 -- Joaquim dos Reis OU-
veira o D. Maria de Oliveira Reis —
Imposto sobre a Rendo — Decreto
n. 15.589, de junho de 1922 — Dlrc-
ctorla do Receita Publica do Thesouro
Nacional — Relator, Sr. Otto Gll.—
Tomou-se conhecimento do recurso,
paro oppllcur o artigo ln"do decreto
n. 22. 828, de 14 de Junho do 1933,
unanimemente.

N. 2,092 — Companhia s Mogyana
do Estrada de Ferro — Imposto do
spllo — Delegacia Fiscal cm S. Paulo
-r Relator, Sr. João Alves, — Del-
xou-so do tomar conhecimento para
restitulr o processo á Delegacia. Fls-
cal em S. Paulo, para os fins convc-
nlenles, unanimemente.

N. 1.861 — Heitor Gomes & Com-
panhla e Banco do Brasil — Imposto
do sello — Recebedoria do Districto
Federal — "Ex-oííicio" — Relator,
Sr. João Alves — Negou-se provi-
mento ao recurso "ex-officlo", una-
nlmemente.

N, 1.927 —¦ Ferreiro Lond & Com-
panhla — Classlffoaçáo de mercado-
rio —- Alfândega do Rio de Janeiro —
Relator, Sr. João Alves. — Deu-se
provimento para mandar classificar
a mercadoria no artigo 699, da tarifa,
2S000, por kilo, unanimemente.

N. 2.221 — Allionça Commercial de
Anilinas Ltda. — Classificação de
mercadoria — Alfândega de Porto
Alegre — Relator, Sr. Salgado SCar-
pa. — Deu-se provimento, unanime-
mente,

N. 1.938 — Mello Sampaio & Com-
panhia — Classificação rie mercado-
ria — Alfândega do Rio de Janeiro —
Relator, Sr. João Alves. — Deu-se
provimento, unanimemente.

N. 2.059 — J. G. Araújo & Com-
panhia Ltda. — Classificação de
mercadoria — Alfândega de ManáosRelator, Sr. João Alves. — Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 2.210 — José Ruflno & Comp.
Classificação de mercadoria — Al-

fandega de Pernambuco — Relator,
Sr. Salgado Scarpa. — Deu-se pro-

SÓ OITOCENTAS MIL PESSOAS é QUE PODEM SENTIR.
NO RIO, OS PREÇOS ALTOS E UNIFORMES

¦f DAS DROGAS...

UM MILHÃO E DUZENTAS MIL JA ESTÃO
ACOSTUMADAS Á EXORBITÂNCIA!

Estamos, mais do que nunca, mnra-
vilhosamonte á vontade para manter
o protesto contra a attitude do Syn-
dicato rios Proprietários de Pharma-
cias o Drogarias, querendo Impor uma
fixação do preços altos nas drogas e
produetos pharmaceutlcos.

A reunião do directoria e dos mem-
bros rio desloque daquella agrcmla-

minoso do Syndicoto como única tabon
do -salvação.

Procure V. S. encontrar os ideall-
.adores desse anthipatlco movimento,
tão prejudicin) á população do Rio
de Janeiro verificando, assim, o acer-
to das minhas Informações, e grite
ensuTdecedoramente pelo seu jornal
procurando Interessar o Snr. Ministro
do Trabalho no assumpto, para que
seja cassada a carta syndlcal desse

fundado, ao que só

„*.„.„- vt„^ iri„i.,„ „ a.i,„„ ,1. Moi ' vimento ao recurso para considerarnhores Xisto Vieira e Othon de Mel- mernnrtnrln V.prt, rtKKt-inrhnrisi una-i„ na-f.inK.rn o ™„ito rtisnpnsnndn. a. mercaciona oem atspucnaaa, una-
nimemente.Io mantinham a multa, dispensando,

porém, 50 °|° da mesma e a revalida-
ção. Os Srs. Otto Gll, e Salgado
Scarpa davam provimento para dis-
pensar o multa o a revalidação por
equidade. O Sr. Vicente Gallie. foi
designado para redigir o accordão.
Impedidos os Srs. Maláqulas rios
Santos e João Alves. Falou pela re-

essa Importante parte do depoimento
desse empregado, não reduzida a ter-
mo, deixa a commis-ão numa situação
Insustentável, além de constituir pleno
cerceamento á defesa. E, assim, tem
sido os inquéritos na Central, dos quaes

Tendo João Gonçalves Cornei-
ro, em memorial ao chefe do Governo
Provisório, pedido revisão do proces

i humildes; Não sabemos como a com-
I missão teria justificado o incêndio do
apparelho de S. Chrlstovão, ou, mesmo,

] se isso foi tomado na devida eonside-
ração. Mais um íácto significativo,so em virtude do qual foi exonerado, iu ^ te^ d conflrmar | Dlena;in.do cargo de inspector do Serviço de segurança do apporelho "Adel'.'. A's

de da referido Secretaria de Estado,
Augusto de Souza Vianna foi decla-
rado chamar-se esse funccloiiario Au-
gusto Paulo de Souza Vianna.

O Sr. ministro assignou expe-
diente remettendo ao Ministério da

cohtra-almlrante Hugo do Roure Ma- Fazenda o processo relativo ao reque-
riz que estava sendo substituída na- rimento do exportador João Kuss, a
quélla chefia pelo respectivo sub-chefo Santa Catharina, sobre envolucros de
capitão de mar o guerra Américo Vlei- palha destinado á embalagem de fru-

Vigilância Sanitária Vegetal no porto 112 33 automóvel de linha, tendo co-de Santos, obteve o seguinte despacho | ¦
—. "Indeferido. Archive-se." mo um ClOS passageiros o engenheiro

 por egúai acto de 10 rio cor-' Jftir de Oliveira, inspector da í" Inspe-
rente, feito no decreto de nomeação! ctorla.do Trafego E MEMBRO DA-
do auxiliar amanuense de 2» classe da! gJ3?LLA COMMISSÃO DE INQUE-
Directoria de Estatística e Publicida-1 RITO^ passando pela estação de Quin-tino Bocayuva, não arvorou a sema-

phora de sahida, para indicar linha
impedida I Desse facto gravíssimo teveconhecimento a administração da Con-
traí por telegramma do chefe da refe-
rida estação. Ahi temos mais um facto
análogo ao que teria dado oceasião ao
doloroso accidente S. Christovão-Mon-
guerra.

N. 3.678 — Júlio Modesto — Im-
posto de consumo — Recebedoria do
Districto Federal — Relator, Sr. Otto
Gll. — Tomou-se conhecimento para
applicar o artigo 1°,'inciso 4o, do de-
creto n. 21.459, de Io de junho cie
1032, unanimemente.

N. 1.114 — Kates Waquin — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
no Maranhão — Relator, Sr. João Al-
ves. — Negou-se provimento ao re-
curso, mandando reduzir a multa do
50 °|°, de accordo com o decreto nu-

i mero 21.459, de junho de 1932, contra
o voto do relator — O Sr. Othon de

para redigir oN. 3.766 — uuinpannm ouu.u uru- M „ f ¦ designado• Imposto de consumo - Arts. 81 e ™ 
cordão 

aeslonaao
204, paranapho único - Delegacia j Not j_ Q Frünclsc0 MagalhãesPiscai no'Bahia --¦ "Ex-officio - , reti,ou.sc depols do julgamento do

recurso n. 1.666, o Sr. Luiz Hermanny
Ex-officio

Relator, Sr. Otto Gil. — Negou-so
provimento, contra os votos dos se-
nhores João Alves> e Vicente Gallie..

N. 1.982 — Companhia de Seguros"Commercial do Pará" — Imposto
sobre bônus — Delegacia Fiscal no
Pará — "Ex-officio" — Relator, se-

Filho depois do de n. 3.744, e o se-
nhor Jayme Severiano depois do de
n. 1.523.

Na sessão extraordinária de hon-
tem foram julgadas além dos que

deixaram de sc-lo na de sexta-feira,•-.,-..' I 10 constantes da pauta respectiva
MONUMENTO AOS HERÓEb mais os seguintes recursos.
ni Drvnillfln nF IQ^fl i N- 1'614 — Oscar Augusto £.:/?nci-
VA K1.VULUVAU DE. I3JU j der _ classificação rie mercadoria.

BELÉM, 12 (H.) — Commemorando j de conformidade com a letra B. do" ' '"'" art. 91 do decreto n. 15.210, de 23o terceiro aniversário de administra-
ção do major. Magalhães- Barata, In-
torventor federal neste Estado, rol
inaugurado, na estrada rodoviária Be-
lém-Maroconã, na Praça Floriano
Peixoto, um monumento dedicado aos
heróes da Revolução de outubro dc
1930.

ra de Mello.
O almirante Hugo dc Roure esteve,

om seguida, com o Sr. ministro da Ma-
linlia, a quem se apresentou, tendo de-
pois, recebido cumprimentos dó.-.offl-
ciaes que servem no mesmo Estado-
Maior e em outros departamentos na-
vaes.

— Para servir na commissão qur> dc-
verá proceder á revisão do Regulamen-
to do Corpo do Sub-offlclaes da Ar-
moda, o Sr. ministro resolveu designar
o capitão-tenente Leonldas Marcos da
Conceição.

Dessas funeções foi dispensado o of-
ficial de igual patente José Machado
Pavão.

•— O Sr. ministro dispensou o capi-
tão de corveta Luiz dc Arôa Leão, de
vice-dlrector do Ensino Technico Na-
vai c designou o mesmo official para
servir no Estado-Maior da Armada

Polo Sr. ministro foram'despacha-
dos os seguintes requerimentos: ;

Clovis Abreu, pedindo certidão: —
Certifique-se. Raul Gomes Pinheiro
Machado, pede sua effectlvação: —
Aguarde o abertura de concurso, nos
termos do parecer da D. G. A. (D. E.
C. 7.340133). José Ignez de Souza, pe-
dlndo Inscrlpção no concurso para 3"
official: — Inscreva-se. Elisa de Oli-
veira Ferreira, pedindo Inscrlpção no
concurso para 3" official: — Sendo
apenas guarda-livros provisionado e
não diplomado, a requerente não pôde
ser tnscrlpta. Emanl Costa Garcia,
pedindo inscrlpção no concurso para
3o official: — Não sendo contador, oe-
rito-contador ou guarda-livros diplo-
mado, o requerente não pôde ser in-
scripto. Maria Luiza Vianna de Bar-
ros e Leonor Santiago, pedindo recon-

O Sr. ministro solicitou :1o sou gideração do despacho no seu reque-
collega da pasta da Fazenda, quo .seja
paga pelo Thesouro Nacional ao capi-
tão de corveta aviador naval Ary de
Albuquerque Lima, a quantia do réis
1:120S em ouro. a que tem direito, de-
vendo por oceasião de ser feita a con

rimento de inscrlpção no concurso paia
3» official: — Concedo prazo para
apresentação dos* documentos, até' a
/espero de inicio das provas Antonia
Agra pedindo nomeação: — Aguarde

,__uu.uuutí. jo.e Vicente de oouza,
versão da importância acima mencio- pedindo reconsideração do despacho:

CURSO DE CULINÁRIA
X«Jwji^'

nada, em ouro, para o respectivo paga
mento, descontar-se o quantia de réis
1:0998300, em papel, já recebida polo
interessado.

— O Sr. ministro transmitüu ao seu
ccllega da Fazenda os suggestõos apre-

Mantenho o meu despacho ante-
rior, em vista das informações da. D.
E. C. i
Ministério do Trabalho

O ministro do Trabalho designou as
sentadas pela Directoria de Fazenda quartas-feiras, das 17 ás 19 horas, para•'- -"— -¦"¦•¦¦¦¦'¦--: --" ¦ - receber os deputados ó Assembléa Con-

stituinte Nacional,
Foi hontem recebido pelo ministro

do Trabalho, com quem conferenciou,
o Sr. Charles Redard, encarregado dos
negócios da Suissa.

Esteve hontem no gabinete do mi-
nistro do Trabalho, em conferência
com o Sr. Salgado Filho, o capitão Ju-
racy Magalhães, interventor do Estado
da Bahia.
Prefeitura

Foi nomeado o cidadão José Bonicio
Pinheiro para o logar do servente da
Directoria Geral de Fazenda.

do seu Ministério, relativamente, ao
projecto da Lei do Sello.
Ministério da Guerra

Apresentaram-se ;ao Departomon-
to do Pessoal da Guerra, os seguln-
tos officiaes: tenente-coronel Dermc-
vai Peixoto, do Q. s. de I., por ter
de regressar a S. Paulo; major Tlreo-
clomlro Espíndola rio Nascimento, rio
Q, S. de A., por ler sido nomeado
fiscal da F. C. A. A.: capitães Pe-
dro Massena Júnior, do 4" B. O.'; por
ter do regressar a S. Paulo de. onde
veiu a serviço da 2" rcsíiâo; Evaristo
Rodrigues Teixeira rio 4o R. A. M.,
por ter vindo a esta capital a serviço
da, 2" região militar; primeiros tenet

CURSO TRIVIAL
(Para donas ,de casa)

Constando de 12 aulas, uma por semana, as
quintas-feiras — de 2 ás 5 horas — começando

no dia 16 de novembro de 1933
— Inscripção: 15$000 adiantadamente —

de dezembro de 1921 (classe 10")
Relator, Sr. Otto Gll.

N. 1.960 — Standard Oil Company
of Brasil — Classificação de merca-
dorla — Alfândega do Rio de Janeiro

Relator, Sr. João Alves.
N. 1.543 — Macedo Serra & Com-

panhia — Classificação de mercado-
ria — Alfândega rio Rio de Janeiro

Relator, Sr. Otto Gil.
N. 1.949 — Soulier & Comp. —

Classificação rie mercadoria — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Rela-
tor, Sr. João Alves com vista do se-
nhor Tobias Rios Filho.

N. 646 — Byington & Comp. —
Classificação de mercadoria -- Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Xisto Vieira.

N. 1.363 — Repartição de Águas e
Esgotos de S. Paulo — Classificação

I de mercadoria — Relator, Sr. Otto
Gil.

i N. 1.691 — Corrêa & Santos —
i Classificação de mercadoria — Al-

fandega do Rio de Janeiro — Relator,
i Sr. Othon Mello.
I N. 1.279 — Companhia Fiat Lux —
| Imposto de consumo — Delegacia

Fiscal no Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Salgado Scarpa.

I N. 694 — Alexandre Monteiro —
I Imposto de consumo — Recebedoria
I do Districto Federal — Relator, se-
i nhor Otto Gil.
j N. 1.503 — Victorino Lomos — Im-1 posto' de consumo — Delegacia Fis-

col em Alagoas — Relator, Sr. Othon
Mello.

i . N. 2.122 — Irmandade da Santa' Casa da Misericórdia de Santos —
Isenção de direitos — Alfandefea do

; Santos — Relator, Sr. Salgado Scar-
i pa.
h N. 3.323 — Dandréc & Comp. --

. . , , • Syndlcnto, fundado, ao que so ve vi-
ção, provocada pela primeira noto do, ^nü0 lucr0H particulares em projuiza
PAIZ, foi para justificar a attitude do do povo o em meu prejuízo também,
Syndicato... E antes não a fizessem.'porque tombem eu preciso de remédios.

O presidente declarou que apesar
de aconselhado para que expuzosse de
publico, nntes das "Intlmoções", os
intuitos do Syndicoto, preferiu ser
aceusado, para então defondor-se.

S. *S, sabia que aquelles intuitos
deviam ser atacados!

E porque S. S. e seus honrados com-
ponlieiros, que se dizem defensores
do um grande numero de pharma-
cios ás portas da ruina, não olhando a
penúria rias classes pobres para a
obtenção rio medicamentos, não pro-
curaram beneficiar essas pharmacias
e consequentemente o publico, se-
cundando a attitude do Dr. Castro
Barreto que, cremos, na Sociedade de
Medicina e Cirurgia, clamou contra
a exploração dos droguistas que ga-
nham ás vezes 500 °i° em certas dro-
gas indispensáveis na manipulação de
medicamentos e receituarlos?

Por que o Syndicato de Phamaceu-
ticos o é também de Proprietários de
Drogarias?

Elogiavol serio o actuação do Syn-
dicato se procurasse auxiliar os seus
associodos, facilltando-lhes o commer-
cio, não escorchando o, consumidor,
que nado tem, com a economia inter-
na das pílulas o xaropes; mas favo-
recendo intelligentemonte uns o ou-
tros.

Um dos influentes do syndicato, re-
ferindo-se á situação das pharmacios
dos bairros e subúrbios, principalmen-
to, disse que a sua precariedade se
aggravovo com as "macumbas" e as
consultas de baixo espiritismo. E' a
verdade. E o motivo principal de fu-
ga dos clientes das pharmacias é o
impossibilidade do pobre adquirir os
medicamentos receituados, quo os
pharmaceuticos não podem baratear
em virtude da alta formidável que
soífrem as drogas vendidas pelos pro-
prietarios... das Drogarias. Dahi o
enfermo appellar para tudo que lhe
possa ao menos dor lenltlvo ás dores
Dahi o "macumba".

E não ha de ser Impondo á liber-
dade do commerciar o lucro máximo
que o Syndicato vae proteger as
pharmacias e os pequenos propricta-
rios, Para esses, os seus maioraes cs-
tão fazendo o papel do amigo urso.

E para o publico, polo menos paro
40 °|° desse publico, ou seja quasi a
metade da população — segundo a
declaração de um paredro do Syndi-
cato ao PAIZ, — os maioraes estão
se tornando inimigos declarados.

Disse o paredro em questão, como
está na nossa edição de domingo, que
60 °í° da população já está acostu-
moda aos preços altos que cobram
algumas drogarios e pharmacias.
40 °|" é que vae sentir. Só 40 °|°.

Mas quo importa 800 mil pessoas,
numa população de dois milhões, não
poderem adquirir remédios quando
adoecer?

Duas cartas significativas
e esclarecedoras

Recebemos a seguinte carta:"Illmo. Snr. Redactor d' "O PAIZ".
Cumprimentos.
Veriho acompanhando, interessada-

mente, as publicações feitas pelo sou
jornal sobre a projectada uniformisa
ção dos preços das drogas nesta Pra

PROGRAMMA:

Na secretaria da Feira dc Amos-1
tros, acham-se á disposição dos interes-

tes Clovis Ribeiro Cintra, do Io R. C. sados, os prêmios que couberam aos yi-' ' """ Eitantes cujos bilhetes são de números:
4.471 — 700 — 9.048 — 831 — 15.054

— 12.022 — 514 — 22.069 — 12.322 -
5.850 — 2.464 — 13.373 — 20.107 —
10.823 e 10.221.

D., por ter sido transferido do 10"
R. C. I. para o 1" R. c. D,; dr.
Erigord da Costa Mattos medico, nor
ter sido desligado do Io R. A. M. e
ter de se apresentar a F. M. C. G.,
para onde foi transferido.

Foi mandado incluir no Io D. A.
C, o px-alumno da Escola Militar,
Gabriel Soares Márrolg que foi absol-
vido pelo Supremo Tribunal Federal,
do crime previsto no orl. 263. cotnbi-
nado com o art. 22 do Código Penal
c que foi apresentado ao D. G. com
o officio n. 1.178'fló 2o G. A. C.De ordem do ministro foram so-
licitadas providenciar, ao comman-
dante da 3* região miütnr Para mar-
dar apresentar àq Departamento d".
Guerra o 1" tenente José Tavares Ro-
moro rio 3o G. A. P., afim de srr
acoreadü num Inquérito policlol mili-
tar

Foi classificado,
d? absoluta

0'general Espirito Santo
Cardoso visitou hontem

ol.°G.A.P.eaE.A.S.V.E.
O ministro da Guerra, em compa-

nhia do tenente-coronel Euclicles Es-
pindola do- l Nascimento e capitão
Olympio de Carvalho Borges, offi-
ciaes do seu gabinete, visitou hontem
pela manhã o quartel do Io Grupo de
Artilharia Pesada e a. Escola de Ap-
plicação de Serviço de Veterinária do
Exercito.

O general*'E-pirito Santo Cardoso
por convonien -' percorreu todas as dependências da-

do serviço, o Io tonpnto qucllcs estabelecimentos, regressando
ao Ministério da Guerra pouco depois !
das 11 horas.

,—4,
Representarão o Ministério j
da Guerra no V Congresso ;

Nacional de Estradas '

de Rodagem I
Para representar o Ministério ria

Guerra no V Congresso Nacional de Es-1
trarias de Rodagem a reunir-se de 16 ja 24 do corrente, foram designados'
pelo ministro da Guerra os coronel
José Meira de Vasconcellos e capitães
Fernando Saboya Bandeira cIp Mello

o. 
"directorio. 

acadêmicos para tratar. e Goliath Uruassahy Floriu.

Francisco Câmara Simões na 3a Bii.
Iridépendonte d»* Artilharia do Costa.
(Furte Marechal Moura ¦— Floriano.
pollsí.-— Por conveniência relativa do
servlcó foi Iransfp.r.irio do o. G. da
3» 'Ohvsão d° C-ivallaria (B<ieé) para

'">. G. d-i 0a BHfrodB do Inftintnria
íRio Orpnd»» n 2" i,°n»nte cont. com-

jCdipr'1'*^'""1 Cr>n|l,n da Costa.
 P-r"ion r|P rlÍT 110 ti. O. '-"lio —

l8 tenrnte fVw«Mn ri" Oqrwolhn nP-
gundo soreenfo Jo*é Maria Rpbouças
,. í-oMiHo a 11""'*~ Pn.rMw Rp >
j^-r.'-^..^ de Educação e Saúde

P-ibüca.
o ministro de Educado convocou

1" aula—Cremo delicia fsopa)
Soufflé de espinafre
Fricadelles rie carne com

molho
Surpresas

2* aula—Sopa de legumes
Bifes com purée dc ba-

latas
Couve' flor rie frlcosse
Bananas cobertas

3a aula—Creme argentée (sopal
Bolinhos de carne
Vagens
Tonqueca dc batatas
Pão de minuto

4a aula—Canja
Peixe frito
Balaios cozidos
Merenda tbolo)

5'* nula—Roastblfc
Soufflé de batatas
Berlngela com tomates e

cebolas .
Pudim de laranjas

Ga nula—Mossa gratin com mo*
lho branco

Frango assado com pu-
rée de maçã

Manjar de leite

7a aula—Pudim de legumes
Vitella ensopada
Repolho
Torta, de fruta (damas-

co)
8n aula—Sopa de pão

Costeleta do porco
Abobrlnha verde
Tarleletes de maçã:

9a aula—Peixe cozido
Molho delicioso
Arroz de peixe
Biscoitos

10a uma—Sopa de espinafre
Pudim de vitella

molho
Purée de abóbora
Pancoke

11a nula—Carne assada
Arroz de forno

pies)
Maxixe

¦ Geléa de laranjas
12a aula—Pão de carne

Macarrão com queijo
Salada de tomates
Garibaldi

Respeitosamente
Álvaro Ferreira da Cunha F°.
Rua João Romarlz, 7
Ramos.
De outro leitor d'0 PAIZ, que se oc-

cvüta .sob o pseudonymo de "Um Phar-
maceutlco", recebemos a seguinte' mis-
slvn: ,"Rio de Janeiro, 13 do novembro da
1933. Illmo. Sr. Redactor — Cordloes
saudações.

Venho, com carinho, acompanhando
os publicações que este acatado jornal,
sob a cplgraphe — "Lenltlvo das dó-
res", vem Inserindo, como opinião da
classe do commercio de drogas, relati-
vãmente ao "Syndicato dos Propricta-
rios de Phormocla, Drogarios e Lobo-
ratorios', Syndicato esse fundado nos-
ta Capital <?. que se diz já. syndicall-
zado...

O. assumpto merece um destaque es-
pecial o uni estudo sobremodo acura-
do, pois, se affecta de facto os interes-
ses dos commerciantes, affecta gran-
demente, extraordinariamente, os in-
teresses do publico.

Se o projecto em andamento nesse
Syndicato se effectivor — isto é — fôr
posto em pratica — denotará, não o ,
intuito natural de defesa desses com-
merclantes — mas tão somente a de-
fesa systematica do capital, o lucro
exorbitante, illícito venha de onde
vier. Pois, para se chegar ao preço
único almejado — o que é louvável —
existem muitos outros caminhos hones-
tos, que não seja o nugmento do preço
da mercadoria. E' questão de rocloci-
nlo, de bom senso e de... sinceridade.

O Sr. Lago, "um logo que r. brisa en-
oresoa e' eme se julga oceano acrécü-
ta-se mn "priintis Inter pares", um su-
pv.-iioinem, assim se infere da sua af-
flrniativa: "Náo qulz pôr claramente
á imprensa as pretensões do Syndicato,
preferindo ser aceusado primeiro, para
justlflcar-se..."

Não deveria se fazer passar por
Chrlsto. Antes, logicamente, honesta- .
mente estava na obrigação de contes-
sar rie publico as pretensões do Syn-
dicato.

Salvo se taes pretensões são aquellas
que se coram ao pensar... e executam-
se. ás escondidos, .om testas dc ferro.
Mas, so taes pretensões encarram in-
tuitos nobres do defesa ria classe e ao
mesmo tempo amparo rios clientes —
se ellas não são çamoufíadas e não
agasalham interesses pessoaes incon-fessavels, a ganância por exemplo ou
a inveja de uns contra outros — por-
que silenciar V Não venha assim crearsituações delicadas na própria classe.Examine o assumpto com critério, comisenção de animo e veja que lio doiscaminhos rectos a seguir para soluclo-nal-o.

Por que se não consulta a classe me-dica, os laboratórios, as dnbgarios, as
pharmacias e a própria Saud* Pu-blica ?

Será que o Sr. Lago quererá estudarcom sinceridade o assumpto?
Agradecendo o bom agasalho qua dera estas linhas, subscrevo-me com estima e consideração, do V. Ex., amigoe cnndo." *.»»_.»

™ Í2SÀ GUAND»i REUNLIO DACLASSE DOS PROPRIETÁRIOS DFPHARMACIAS, DROGARIAS E IA-BORATORIOS
Para apreciação de assumptos dc re-evancia reune-se hoje, dia 14. ás 21horas, a classe dos proprietários depharmacias, drogarias e ltiboRilorios.A reunião será cffectuacla na sede doSyndicato dos Proprietários de Phar-macias, Drogarias o Laboratórios, áAvenida Rio Branco n. m __ 5» an-dar.
A propósito, a directoria do mesmosyndicato solicita-nos a publicação doseguinte: ^•*A directoria do Syndicoto dos^Fro-

prietarios de Pharmivclas, Drogarias oLaboratórios convida a classe em ge-ral, representada r>or este syndice.co,
,.., iniciativa do Syndicato dos Pro- gK* X* uZ^ll^1 leiÚÍSaáa
Prietarios do Pharmacias e Laborato- Jgfra&L A &Sá§terá Po. obfe-rios e como talvez possam interessar ctlV0 estudar e deliberai sobre assumiá V. S. melhores esclarecimentos so- -»— ->- -= ... "'- lu-'**m-
bre o asumpto, peço venia para infor-

o s-iíum.te:

com

(sim-

Secção i!e Economia Domestica

Agencia da Praça José de Alencar
Rua Marquez de Abrantes, 3-1"

Telephone 5-2885

I Valor de mercadoria — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Re-
lator, Sr. Otto Gil.

Pauta para a sessão extraordinária
a realizar-se hoje. terça-feira, 14, ás

horas.
Recursos:

N. 999 A — José Antônio Dias —
V. mercantil — Art. 32, decreto nu-
mero 17.535, de 10 de novembro de
196 — Delegacia Fiscal em S. Pau-
10 — Relator, Sr. Otlo Gil.

N. 2.024 A — José Paulo dp Me-
deiros — V. mercantil — Delegacia
Fiscal em S. Paulo —• Relator Sr.
Tobias Rios F.

N. 1.054 A — Francisco Mayworm
& Krphéubergér — V. mercantil —
Art. 32 — Delegacia Fiscal no Rio de
Janeiro — Relator, Sr. Otto Gil.

N. 1.822 A — Fiat Brasileira S. A.Valor de mercadoria — Alfândega
de Santos — Relator, Sr. Xisto Viei-
ra F.

N. 1.109 A — Holzol Sc Mesquita —
V. mercantil — Arts 31. 6° e 30 a,'0Delegacia Fiscal em S. Paulo —
Relator, Sr. Otto Gil.

N. 733 A -- Mascarenhas & Filhos,
Ltd. — Isenção de direitos — Alfan-
dega de Pelotas — Relator, Sr. Hei-
many Fo.

N. 812 A — Curvo & Comp. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
no Matto Grosso — "Ex-officio" --
Relator, Sr. Othon Mello.

N. 1.153 A — Banco Hollandoz da
America do Sul — Regulamento do
Sello (consulta) art. 30, n. 7 — Re-
cebedoria do Districto Federal — Re-
lator, Sr, Otto Gil.

N. 1.418 A — Salvador ScripolliteClassificação de mercadoria — AI-
fandega de Santos -1- Relator, Sr.
Salgado Scarpa.' N. 2.011 A — Companhia Commer-
ciai e Marítima — Direitos aduanei-
ros —- Alfândega do Rio de Joneiro

Relator. Sr. Tobias Rios Filho.
N. 1.429 A — Jorge Homok &

Comp. — Classificação de mercado-
ria. — Alfândega do Pará — Relator,
Sr. Salgado Scarpa.4

N. 1.197 A — S. A. Lloyd Nacional
Regulamento do sello — Recebe-

doria do Districto Federal — "Ex-of-
ficio" — Relator, Sr. Otto Gil.

N. 722 A — Tabal &. Fayad —
Contrabando — Delegacia Fl^al no
Rio Grande do Sul — Relator, senhor
Luiz Herxoany Fo.

As entrevistas qUe têm sido conce-
didas á sua reportagem, não esclare-
cem, de facto, a finalidade da medida
que ss pretente pôr em pratica, sendo
a questão sempre desviada do seu
verdadeiro objectivo.

Dizem os interessados na uniíormi-
sação de preços que se procura, por
esta fôrma, amparar a situação das
pharmacias existentes nesta Capital,
áhgtistiosa como informam, que pa-
gani impostos; assumem responsabi-
dades sobre receitas que avíahi par-
cialmcnt-, soffrem a concurrencia des-
leal das drogarias varejistas, etc,
npporecpndo por firn o phormaceu-
tico como único beneficiado com a
medida.

Esquecem-se., porém, os mesmos de.
clarantes, de que, quem concorre para

ptos de gfancfc importância para aclasse, determinando, por isto mesmoo comparecimento dos interessados,'
sem excopçãD. .(a.) João Baptista Se,meraro, 1.° secretario."

15 DE NOVEMBRO
A grande commemoração

dessa 'data
Com- o concurso dc mais de cém '

adhesões de associações de classe o
grêmios patrióticos, será levada a ef-
feito este anno, com pompa excepcio-
nal, a commemoração da fundação da
Republica. A solennidadc terá a si-
gnificação de um preito sem prece-

seni Multai sao w^ooriSS bHcBn08- e é do csPerar «.»« ° acto so
quemà forneci o3ito, com lon- revista de grandiosidade á altura da
go praso para pagamento, e por osso S'onosa ctata.
motivo com o preço dos seus artigos Para maior realce da homenagem,
majorados convenientemente, partindo os diversos elementos que a ella adhe-
dellas. próprias a concUrrencia des- riram comparecerão com os seus es-
loal das drogarias varejistas porque
em sou balcão vendem ao consumidor,
que compra a dinheiro, por proço in-
ferior ao vendido á credito ao phar-
maceutico.

Digo pharmacias sem capital porque
as que delle dispõem, só compram a
dinheiro, fugindo desfarte ao circulo
vicioso acima apontado, tendo mar-
gem portanto de offerecer a sua mer-
cadoria ao publico por preço acces-
si vel.

A verdade, Sr. redactor, é que esta
idéa absurda, que obrigará o consu-
midor a pagar mais de 30°|° sobre os
preços actuaes, (porque haverá au-
gmento de preço, apesar das declara-
çôes em contrario), favorecerá exclu-
clusivamente a quatro ou cinco dro-
gülstás desta Praça, que, pela vontade
de ganhar facilmente pela elevação jrios seus preços, deixaram que a sua i
freguezia se
concurrencia

tandartes e emblemas próprios ou em-
punliarão bandeiras nacionaes e pe-
quenos galhardetes com ..os nomes do
suas associações, salientando-se den-
tre todos o estandarte efue foi estica-
do em 1881 pelo Club Tiradentes e quo
abrirá o grande prestitto.

A manifestação, que é promovida
pelo Club Bénjamin Constanfc, con-
stará de uma grande parada cívica na
praça fronteira ao Ministério de. Guer-
ra, onde ficará assãgnalodo por uma
flammula com o nome de cnÀla agre-
miação o lògar que lhe é reservado. A
parada será realizada na mefcma hora
e no mesmo local da proclamação da
Republico, a 15 de novembio de 1889,
devendo iniciar-se as 9 e Biieia horas,
estando marcada unia hora antes para
a reunião no mesmo local.

Os promotores dessa iniciativa pa-
escoasse para onde ál triotlca fazem um veheiuenté appello
lhe offereccs.se mais | ao povo carioca para. qu/o a ella em-

vantagem. São estas firmas as mes? Preste o concurso cio
mas que, hoje, se apegam a idéa lu-1 monto.

síu co.Tinai-Pci-

Guaraná «s Cerveja
TELEPHONE: 2-5181
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VIDA SOCIAL. MMWM
UM PRECURSOR DO ROMANTI-

CISMO

Daniel Mornet disse que a verdadel-
¦ru historia literária não ficará com-
¦pleta emquanto não se escrever as dos
homens quasi desconhecidos e desde-
nltados que marcaram determinadas
tendências ou foram precursores deste
ou de outro movimento.

O romantlcismo, que volta- a estar
na moda em nossos dias, tem origens
obscuras; muitos se surprelienderáo no
inteirar-se, por exemplo, de que a iiu
fluencia da poesia oriental em Victor
Hugo e em LumartlnA deveu-se ãs ra-
velações do barão de Ecksteln.

Este nome, desde logof parecerá es.
tranho c desconhecido á maioria dos
leitores; c continuaria sendo se o nâo
retirasse de um brumoso passado a

penna do padre Nicóláo Burtln% que
dedicou um grosso volume á surpre-
hendente personagem de Ecksteln que
passou cm França a exercer uma in-
fluencia decisiva no romantlcismo.

Erudito, catholico e sentimental, Fer.
dinando Eckstein nasceu em Copenha-
gue a 1 de setembro de 1700, filho de.
um israelita convertido ao lutherants-
mo. Viveu na sua juventude, em Al-
lona, onde o duque Pierre d'Olden-
burg, irmão da rainha da Suécia e até
ensinou a cabala, a nigromancia e até
queria ensinar-lhe a fabricar ouro.

Provou também amizade com mui-
tos francezes emigradost como os Qua-
tremere de Quiiicy, Madame Mania-
gu e Madame de Noailles. Na Univer-
sidade de Heidelberg, estudou com o
grande philologo Creuzer c com o ori-
entalisla Wilken, o que o levou a
aprender o sanscrito.

Passou a Vienna, onde conheceu
Frederico Schlegel e, depois, a Rom.a,
onde bruscamente se converteu ao ore-
iholicismo, não tanto por vocação re-
llgiosa como elle mesmo o confessou,
mas por indignação contra a maneira
por que Napoleão tratou o Papa. Foi
soldado e commissario de policia, fez-
se "barão" por sua própria autorida-
dc e renunciou aos seus labores admi-
nistrativos para se dedicar em Paris
á literalura.

Foi, primeiro, collaborador e, a ae-
guir. director dos "Annalcs de Ia li-
terature et des arts", c do "Cacholi-

que". Tinha immensa erudição, fala-
va de tudo c sobre tudo com igual fa-
cilidade e revelou aos literatos fran-
cezes os monumentos sagrados da In-
dia antiga, da Arábia, as profundas
obras germânicas de philologia e his-
torta e os grandes poemas da hüniai
niãade que afora os de Homero, não
se conheciam.

lleiiri llelncs chamava-o "Barão
"Budita". Fazia traduzir episódios Ao
"Ramayana", do "Mahabharata", dos
"Niébelungen", das velhas "sagas" es-
candinavas, fragmentos dos cantos ser-
vios, árabes e bohemios. Visitava Ma-
dame Recámier c em casa da condes,
sa d'Agoult conheceu Heine, Gutekow,
Emerson, Meyerbeer, Simao, •Martin,
Grévy, Rénají c muitos outros.

Lamartine era seu amigo; Saiul-
Beuve o estimava; Rénan o admirava
e Balzac copiou-lhe algumas de suas
idéas sobre Goethc. Trabalhou ate o
seu ultimo dia, que foi o 22 de novem-
bro de 1861. Em França inicia-se ago-
ra a inhumaçâo da obra de Eckstein,
precursor c verdadeiro Pae do Roman-
lit-ismo, no conceito dc Daniel Mornet.

ANNIVERSARIOS
Fez annos hontem a senhorita Ira-

cema Santa Maria, applicada alumna
do Instituto Nacional de Musica.*

O casal Rosendo dos Santos —dona
Olinda Chagas dos Santas festejou
hontem a data natalicio de seu filho
Eugênio Ribeiro dos Santos.

Por motivo de seu 'anniversario na-
talicio recebeu multes cumprimentos
d", seu vasto circulo de relações, o
P- Francisco Oiu-ibé da Rocha, func-
clonorlo da Publicidade do Light.*

A senhora Esther Pacheco, esposa
do nosso confrade Sr. Juvenal Pa-
checo, festejou hontem o seu anni-
versarlo natalicio. *

Foi muito felicitado por motivo da
eommemoraç,ão do seu anniversario o
coronel Eugênio Muller, tabclllão nesta
capital,
t «SÃMBNTOS

Fernandes, adjunto do Serviço da Cli.
nica de Tlslologia do Instituição, o
qual dlssertará sobre o seguinte the-
ma: "Physlo-mccanico do pneunio-
thorax electlvo primário e secunda-
rio".

A conferência, como ns anteriores,
que tanto tem contribuído para man-
ter o renome dessa Instituição de ca-
rldade e sciencia, é publloa o será cf-
fectuado ás 20 1|2 hpras na sala dos
cursos da Pollcllnlca Geral do Rio de
Janeiro, á rua Chile n. 12. '¦

A Liga Homeopathica Brasileira,
prosegulndo ,na serie de conferências
que vem promovendo, reallsará mais
umo, a sétima, ás 10 e l|2 horas, na
sede da Associação dos Empregados no
Commerclo.

Occupará a tribuna o Dr. Laudoll-
no Gomes, dlssertando sobre o the-
ma — "Qual o verdadeira medicina— A allopathia ou a homeoputhlaV"*

O Dr. Laudellno Gomes fará hoje
ás 1G 1|2 horas, no salão nobre da
Associação dos Empregados no Com-
merdo, uma conferência sobre o the-
ma "Qual é a verdadeira medicina, a
alopathla ou a homceopathla?".

Essa conferência será presidida pelo
Dr. Washington Pires, ministro da
Educação o terá a presença entre ou-
tros dos Srs. Drs. Leitão d aCunha,
Rocha Vaz, Galhardo, marechal Mo-
reira Guimarães e conego Mac Do-
well.
FESTAS

O Tijuca Tennis Club reallsará mais
as seguintes festas este mez: amanha
15, ás 15 horas, em seu moderno sta-
dium de cimento armado será leva-
do a effeito um magnífico espectaculo
de box e livre, entre conhecidos pu-
gilistas em nossos rinks. Domingo, 10,
grande concerto symphonico pèía or-
chestra do maestro Francisco Eraga,
ás 21 horas. Traje de passeio. Domln-
go 26, reunião dansante, das 21 às 23
horas, com o concurso da "American
Jazz-Band". A freqüência deste mez
é feita com o recibo n. 11 e a car-
telra social.

Reallsa-se no próximo sabbado, 18
do corrente nos salões do Botafogo
F. Club, Um chá-dansante em bene-
ficio do Centro Social Fluminense, In;
stitulção fundada em 1921 e que se
destina a proteger a moça que traba-
lha e a que deseja instrulr-se e. ad-
quirlr elementos para seu sustento.

Um grupo de senhoras de nossa me-
lhor sociedade organisou essa elegan-
te festa, que vem despertando justls-slmo interesse, não só pelos seus ele-
vados fins como pela certeza que to-
dos têm de que ali se encontrará um
conjunto de alegria, elegância d dis-
tineção.

As festas promovidas pelo Flumi-
nnse F. C. sempre se destacam pelo
bom gosto, elegância e grande con-
correndo de elementos da nossa alta
sociedade, assim como pelo esmero
com que são organizadas pela dire-
ctoria.

Conforme já está noticiado, no
programma das reuniões sociaes do
corrente mez, no tricolor, figura uma
festa a qual, o julgar pelos prepara-
tivos e o enthusiasmo que vem des-
pertando entre o quadro social, ha de
se revestir de brilho excepcional, le-
vando uma verdadeiro multidão de
freqüentadores e gentis freqüentado-
ras aos magníficos salões do Flumi-
nense.

Trata-se de uma "soirée blanche",
marcada para o dia 25 do corrente e
que certamente vae alcançar grande
animação, justificando-se, assim o vi-
vo interesse com que é aguardada pe-
los sócios do aristocrático club.

Outros detalhes sobre essa grande
festa serão brevemente fornecidos pe-Io Departamento Social do Flumi-
nense F. C.
UMA FESTA DE ARTE

O Light Rua Larga S. O, do quolfazem parte cerca dé 1.000 emprega-
dos dos escriptorlos centroes do Light
and Power, faz r°alizar hoje, o partir
das 20,30 horas, na sede da rua Fl-
gheira,dc Mello, 456, uma festa de
arte, na qual tomam parte algumas
figuras mais destacadas do nosso"broadeasting", além de muitos dos
seus sócios, em números de palco.

Na primeira parte figuram os asso-
ciados Milton Meirelles, Norival Gut-
marães, Gastão Pinto. João Fonse-o,
Leonel Azevedo, Affonso Azevedo,
Luiz Bernardes. Laurlta Vinícius, Ce-
lv Travassos. Nelly Flscher de Gou-
vôa, a menina Lucy Salles o menino
Max Newton Nuiip.s, Edsrard Sampaio,
Arriocta Certa, Claudlonor Pereira,
Kuclvdes Pinto, o°waldo* Lopes, Joio
Nosucira. André Filho, Saul de Car-
valho e Clnudlonor Qnintanilha.

A spftQnds PSrtè está <>ntr','"ie «os
seguintes artistas de rndio: Madeiou
de Assio. Lnmartln» Bp'1" T-ÜIfi B«v-
bosa, Manoel Arauto. Irmãos Tapo-
Inz, Lazvbones. Lentine. Petra de
Bpvros, Custodio M"»'«'iito, Murlllo
Caídas e Hervê Còrdpvll;

I-Io^cnncreando o» "rtirtos do radio
que tiveram a crenHleza de tomar
parte pessò ospcctnci^o. o club resel-
ven ofriolalb-nr o candidatura de Mn-
delou de Assis no rnnr.iir.so aberto pe-
Io vespertino "A Hora", e pede nos
associados que compareçam munidos
dc votos para rsse fim.

Os ingresso dos associados será fel-
to rntn o redhn corrosnondnnte a. no-
vombro. nodendo enda sócio fazer-se
acompanhar nor senhoras o os sócios
rte um cavalheiro.
VIAJANTES.

As viajantes foram recebidas na es-
tação Pedro II por grande numero de
parentes c amigos.
FALLECIMENTOS.

Kcolizou-se nnte-hontcm o casa-
mento dn senhorita Alcy Maria de
Souza com o Dr. Neckcr Pinto.
COLAÇÃO DE GRÃO

No próximo sexta-feira terá logar,
no salão nobre da Escola Polytechnlca,
a ceremoniá da collação de gráo dos
engenheirahdos de 1933.
COMMEMORAÇOES

O Instituto Histórico commemorará
no dia 18 do corrente o centenário da
morte do morquez de Queluz, com
uma conferência do Dr. Tavares de
Lyra.
ALMÒÇOS

A Câmara de Commercio Americana
para o Brasil resolveu offereceu um
almoço ao capitão João Alberto, chefe
do delegação 'brasileira á Exposição
de Chicago, ao Dr. Octavio Gulnle,
presldgrite in Touring Club, e demais
directores dessa instituição, em rego-
sijo pelos resultados que, pelo melhor
conhecimento, advieram dessas visi-
tas para os dois paizes.

Essa significativa homenagem rea-
liza-se hoje, ás 12 horas, no Palace
I-lot^í, sendo gráhds o numero de
pessoas que já- enviaram as suas adhe-
soes para as listas confiadas aos se-
nhürtís iMewman, sub-gersnte da Ca-
mara e J. Thomas, no National City
Bank of New York. Durante o almoce
usarão da palavra o.s Srs. capitão João
Alberto e outras pessoas de destaque.
CONFERÊNCIAS

Proaeguindo na serie das conferem
cias semanaes do corrente annc, rea-
IL-ar-se-á, ho.c na Pollcliriiça Geral dc
Pio do Janeiro o décima sétima jonfe-
rencia da referida serie.

Occupará a tribuna o Dr. Resinaldo

Parte por toda esta semana, para
Buenos Aires em goso dc ferias, o
doutor Heitor Ghlrnldo, secretario dn
embaixada argentino.

t
t

Chego hoje a esta capital, em vlo-
gem do passeio, o Dr. Sabino Pinho
Filho, nome de bastante relevo na
classe medica brasileira e director cio
Sanatório de Palmyra.

Do volto de S. Paulo, chegou o esta
capital o Sr. Roberto Cantalupo, cm-
baixodor da Itália.
EM ACÇAO DE GRAÇAS

Os funecionarios da Assistònçla
Municipal fazem celebrar hoje, ás
10 1|2 horas, no altar-mór da igreja
de S. Francisco de Paula, missa em
acção de graças pelo restabeleeimen-
to do Dr. Gastão Guimarães, director
do referido estabelecimento.

E' que o illustre otto-rhino-laryngo-
logist-a se submettbu recentemente a
Uma delicada intervenção cirúrgica,
retornando agora á sua actividnde
profissional.

Attendendo ao grande numero dc
amizades que o homenageado possue
em nosso sociedade, -é de esperar que
o acto religioso de hoje tenha nume-
rosa assistência.

Regressou a esta capital, pelo no-
cturrio de hontem, D. Jessy de Lima
Galviío, viuva do Dr. Carlos Pire.s
Galvão, recentemente fallecido em
Tremembé, Estado de S. Paulo.

D. Jessv Galvão veiu acompanhada
de seus dois filhos o de .sua mãe dona
Jotiuna de Campos, esposa do nosso
companheiro Álvaro de Campos, ço-
rente d'0 PAIZ.

Falleceu ante-hontem o foi Áeoul-
tado hontem no cemitério do Ordem
da Penitencia o Sr. Rodrigo da Ro-
cha Vianna Junior, do commercio des-
ta praça.

Falleceu ante-hontem, sendo sepul-
tado no cemitério de S. Francisco Xa-
vier, o Sr. Vlglberto Cavalcante de
Albuquerque, funecionario dos Cor-
reios do Estado do Rio.

».
Arlnos Pimentel, hontem fallecido,

na Casa de Saudo S. José, era uma
das figuras mnls sympathlcas do nos-
so Jornalismo. Milhando na impren-
sa ha mais de 40 annos. distinguiu-
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Arlnos Plmente!
se sempre pela intelligencla e probl-
dade profissional. Por isso conquls-
tou numerosas amizades que não se
limitavam ao circulo do officio, que
elle soube nobilitar, antes se expen-
dlam aos nossos meios sociaes e tam-
bem ao funecionalismo publico, de
cujo quadro elle fazia parte occupan-
do alto posto no Ministério da Via-
ção.

O enterro de Arlnos Pimentel reali-
za-se hoje, ás 16 horas, saindo o fe-
retro .daquelle estabelecimento hos-
pitalar para o cemitério de S. Fran-
cisco Xavier.

*
Dr. Francisco Valladares — Falle-

ceu hontem, ás 15 1|2 horas, o dr.
Francisco de Campos Valladares. Era
um nome de grande projecção social
e politica, pelo talento e pela cultu-
ra. No jornalismo deixou um vinco
fundo da sua passagem, fundando o
"Jornal do Commercio" e dirigindo
mais tarde também "O Pharol", de
Juiz de Fora, folhas de intensa actua-
ção na vida mineira. Aqui, foi du-
rante algum tempo director do ma-
tutino "A Pátria". Espirito combati-
vo, deixou cedo o cargo de promotor
publico de Juiz de Fói-a, ingressando

O festival de Eros Volusia
Por abfaoluta falta de espaço deixa-

mos de publicar em nossa edição de
hoje a chronica do Carlos Maul so-
bre nquelle acontecimento artístico.

MUSICA
RECITAL TOMAS TE^VN

No Instituto Nacional de Musica,
quinta-feiro ultlmn, Tomás Terán re-
cebeu da <-'itéa carioca a caloroso de-
monstra J de que ella soube bem
apreciar alto mérito desse notável
pianista que,.mais uma vez, se apre-
sentava com todos os recursos dc
sua virtuosidade, desta vez, porém,cm recital somente seu, com program-
ma que contava, na primeira por-to Bach e Boethoven, na segunda
Shumann e na ultima parte autores
modernos,

O grande pianista, embora inter-
prete correcto e de analyse perfeita,
exeouta com característicos próprios,
sublinhando sempre com uma nlti-
dez de vivo colorido, agilidade segura
e ataques firmes os matizes que seu
sentimento descobridor o firmou.

Assim o demonstrou, excellente-
mente, no "sonata op 28V de Bee-
thoven, nos "Estudos em forma de
variações" de Bchúmànn,' na "Fan-
tasia chromatlco e fuga", de Bach e
no "Estudo", de Chopln, repetido porlnjuncções frementes, da assistência.

A ultima parte, animada-pelo bri-
lho do artista, principiou com umo"Toccoto", de Enerco, seguida de"Alma brasileira", do Villa-Lobos e
de trabalhos de Albeniz, Mompon c
Granados, animados todos pela te-
chnlca c pelo emoção de Terán e
despertando da assistência caloroscs
applausos.

' A AUDIÇÃO DAS ESCOLAS DO
THEATRO MUNICIPAL

As escolas de canto e de canto co-
ral do Theatro Municipal provaram,na sua ultima audição ali, a excel-
lenda do ensino recebido.

Os eonjunetos, tanto coroes, como
choreographlcos .mostraram, sob a re-
gencia do maestro Ruberti, organi-
zaclor do audição, qualidades, tam-
bem a exaltar a educação artística
das escolas do Municipal.

Os alumnos que móis se distingui-
ram nos números "a solo" do pro-
grommo foram, entre outras, Nice de
Araújo Jorge, Nazinha, Herminia e
Cendra Fernandes Limo, Alzira Ri-
beiro, De Marco, Paulo Rodrigues,
Hugo Guido, Marco Carneiro e De
Lucchi.

CONCERTO PROMOVIDO PELO
DIRECTORIO ACADÊMICO DO

INSTITUTO DE MUSICA
O concerto organizado pelo Dire-

ctorio Acadêmico do Instituto Nacio-
nal de Musica em beneficio dis col-
xas do Coral Barroso Netto e do Alu-
mno Pobre, decorreu animado, não
s?ndo poucos os numeras bisados, dos
que executaram, jovens artistas que
nelle tomaram parte.

Ao piano, o senhorita Lybia Figuei-
redo e A. J. de Barros Figueiredo,
auxiliaram grandemente o program-
ma executado.
ESPECTACULOS DE OPERA NO

CASINO
A Associação Brasileira de Artistas

Lyricos organizou uma serie de es-
pectaculos de opera n-t Casino, estan-
do marcado o primeiro delles oara o
dia 18. Serão cantadas "Tosca",
"Barbeiro de Sevilho", "Rlgolette",
"Bohemio", etc.

Noticias do Estado do Rio

Dr. Francisco Valladares

na politica, primeiro como deputado
estadual e logo depois como repre-
tentante dc Minas na Câmara Fe-
deral em varias legislaturas.

No'governo do Marechal Hermes da
Fonseca, foi chefe de policia da ca-
pitai da Republica.

O Dr. Francisco Valladares era um
orador vehemenle e brilhante, tendo
participado com destaque dos deba--
tes parlamentares nos grandes mo-
mentos do vido nacional.

Filho do Dr. Benedicto de'Campos
Valladares, o Dr. Francisco Vallada-
res nasceu na Parahyba do Sul, no
Estado do Rio. Era casado com D.
Constonça Vidal Barbosa Lage Valia-
dares e não deixa filhos.

Ha tres annos que o illustre brasi-
leiro se achava enfermo, submettido'
a sório tratamento. A moléstia, po-'
rém, foi-se aggravondo, sendo inúteis
Iodos os recursos do medicino, vindo
o Sr. Francisco Valladares a falle-
cer hontem, em suo residência, á rua
Santa Amélia, 5, no Avenida Paulo de
Frontin.

O seu enterro realiza-se hoje, sain-
do o feretro da casa acima, ás 16
horas.

THEATROS
"A CASA DO GONÇALO", NO CAR-

LOS GOMES
Estréa, hoje, no Carlos Gomes, a

Companhia de Comédias Modernas,
composta dos artistas: Olga Navarro,
Hortencia Santos. Conchita de Mo-
raes, Lygia Sarmento, Cordelia Fer-
reira, Lina de Sotto, Mesqultinha,
Restier Junior, Barbosa Junior, Pia-
cido Ferreira e outros, jsob a direcção
do actor portqguez Antônio Palmo.

A peça ipaugural desse elenco e
dessa companhia é a comedia de Ar-
mando Gonzaga "A Casa do Gonça-
Io", com musica do maestro Ferreira
Lixa,"MIMI GANDAIA", NO RIALTO

Augusto Annibal. Manuellno Tei-
xeira, João Lino, Stuart, Rita Ribd-
ro, Pepa Rulz e Antonia Fonseca con-
tinuam, no Rialto, o suecesso de "Mi-
mi Gandaia", que hoje será repetida
nas sessões do costume.

"CASA DO CABOCLO"
Vem obtendo um grande agracio,

dentro da peça regional "Raça de
Caboclo", da autoria de Duque, H.
Miranda e Calazans, e "Conjunto
Abacaxi", parodia enscenada porDuque, de um conjunto sertanejo
que trabalhou durante longo tempo
na "Casa do Caboclo".

A parodia em questão, cm que to-
mam parte o.s mais destacados ele-
mentos do seu elenco regional, e, se-
gundo o agrado cio publico e a apre-
ciação da critica è um dos maiores
êxitos, em opportunidade e espirito,
que ali se tem apresentado.

Só o "Conjunto Abacaxi", é capaz
de fazer com que "Raça de Cabo-
cio" se conserve por muito tempo no
cartaz do popular theatrinho.

LIVRARIA AlVES SmCegiaes e
do Ouvidor, 166..

Rua

Actos do Chefe de Policia
O chefe do Policia assignou, hontem,

os seguintes acto»:
•"^""ri-mrin t.rlnte dias de licença

ao guarda civil de 2a classe Francisco
Hcin.rigues Neves, para tratamento de
saud"

Suspendendo por tempo indeter-
minado, di exercicio de suas funeções,
o escrevente Cid de Abreu Lima.Designando o escrevente José
Bebiano Torres uaro ter exercicio no
26° districto policial.Afastando do exercicio dns func-
enes o guarda, do Trafego, Eduardo
Antônio dn Costa, por haver sido
julgado incapaz em inspecção medica.—Nomeando Francisco Perrone avn-
Jiador dc casas de empréstimo sobre
penhores.

Esteve reunido hontem
o Conselho Econômico

Reuniu-se, hontem, ás 14 horas o
Conselho Econômico, estando presen-
tes o.s senhores Othon Leonardos, Hen-
rlque Arogáo, Irineu dos Passos, Cor-
vulho Junior o Clodomlro Vasconcel-
los. Por não se encontrar presente o
Sr. secretario foi designado pnra sub-
stltull-o o Sr. Henrique Aragão que
faz a leitura da acta da sessão ante-
rior. Paíta cm discussão foi a mes-
ma approvado sem reclamações. Após
iaso, passou-se oo expediente sendo !l-
das telegrnmmas e officio existentes.

Em .seguido, o Sr. Irineu dos Passos
usando do palavra se dcslncumbe, om
nome da commissão que fora ter'com
o Sr. Interventor federal, da missão
que a ella estava uífecta, dizendo ha •
ver o chefe do Governo do Estado, re-
conhecido o necessidade da creação
de escolas de agricultura no territo-
rio fluminense e prometfido designar
um agrônomo para, dentro do menor
espaço, apresentar plantas c estudos
que orientem o actual administração
na organlsoçõo de tnes escolas.

O Sr. presidente declara que se voa
entrar na ordem do dia. Por Isso, o
Sr. Henrique Aragão pede a palavra
para ler o parecer que elaborara sobre
a proposta- referente o conveniência
e a opportunidade de medidas, que Im-
peçam, no Estado ns vendas de ter-
renos èm pequenos lotes, sem que toes
terrenos sejam previamente saneados,
e sem que Hajam nelles: aguo potável
em quantidade sufflciente paro o con-
sumo provável e, rede de esgotos. De-
pois de lógica e technicnmente argu-
mentor sobre o valor actual e futuro
da proposta, o orador suggere "a con-
venlencia de um estudo, em conjiuite.
do assumpto, por technicos urbanistou
e sanitários, escolhidos pelo Governo,
para uma ulterlor regulamentação
pratica e sobretudo exeqüível, de modo
a que delia resulte para o futuro a for-
moção de núcleos de habitação popu-
lar, com ns melhores condições'possl-
vels de conforto, e hygiene para seus
moradores". Submettido a votos foi o
parecer unanimemente approvado.

Logo depois o Sr. Carvalho Junior
solicita a palavra para ler o parecer
que redigira sobre a proposta que sug-
gere ao Sr. interventor a nomeação
de uma commissão technica para pro-
ceder á revisão nos escripturos relnti-
vos ás transmissões de propriedades.
Após considerações ponderadas qunn-
to ao conteúdo da proposta termina dl-
gendo "digno de todos os applausos e
de absoluta opportunidade a Inlclatl-
va útil-do Illustre e operoso conselhel-
ro Clodomlro Vasconcellos, já porque
hfasta os Inconvenientes apontados na
proposta, já-porque o registo das pro-
priedades constituiria de certa forma
um inicio de cadastro, não direi, scien-
tifico" que exige o maior rigor nos
trabalhos geométricos e a mais perfei-
ta observância das regras da sciencia
da engenharia", mas fiscal e este ser-
viria de base a uma mais equitatlvo
repartição do imposto". Submettido a
votos recebeu unanime approvação.

O Sr. Clodomlro Vasconcellos usa
então da palavra e suggere o designo-
ção do Sr. Carvalho Junior para, cio
accordo com o parecer que fizera, ela-
borasse um projecto, o que foi aceito.

O Sr. Irineu dos Passos com a pa-
lavra procede á leitura do trabalho
que redigira sobre a adubaçáo verde.
Trabalho de gabinete, bem organisado,
meticuloso, demonstrando conheclmen.
to sólidos sobre o assumpto lmpres-
sionou bastante o Conselho que o ap-
provou unanimemente e com applau-
sos. O Sr. Clodomlro Vasconcellos diz,
então que dado o valor do assumpto e
attendendo a maneira precisa com que
estava descrlpto, acha conveniente a
publicação no órgão official e, por isso,
solicita do Sr. presidente unia con-
sulta a casa, que feita recebeu o as-
sentimento de todos.

Não havendo nada mais a tratar, o
Sr. presidente levanta a sessão e con-
voca outra para o próximo dio 27.
Conselho Consultivo do Estado

O dr. Miguel Couto, presidente do
Conselho Consultivo do Estado -do Rio
resolveu, por motivo Imperioso, adiar
a sessão que hontem deveria effe-
ctuor-se, paro data que será oppor-
tunomente annunciada.

Noticias officiaes

DIÁRIAS AOS OFFICIAES DA F.
MILITAR DO E. DO RIO

Em resposta a uma consulta do Se-
cretarlo do Interior e Justiça sobre
pagamento de diárias a officiaes da
Força Militar quando em serviço no
Districto Federal e em S. Gonçalo.
o Tribunal de Contas' decidiu que tal
pagamento seja abonado em virtude
da natureza do serviço que o official
tenha de executar e que o force o
permanecer mais de 24 horas fora da
sede. Após o ultimo dia do segundo
mez de permanência no cargo de de-
legado ou sub-delegado em commis-
são. fora da sede, taes diárias não
serão abonadas.
OS ESCRIVÃES DAS REGIÕES DE

CAMPOS E 1GUASSU'
O anomalissimo concurso recente-

mente realizado na policia fluminense
para os cargos de -escrivães das re-
giões pollciaes de Campos e Iguazsu',
é um desses portentos que a mentali-
dade policial do palácio da rua Padre
Feijó, em Nitheroy, não cesaa de alar-
dear.

Os candidatos que se fizeram ap-
provar, venceram "brilhantemente"
as duras provas que a banca exami-
nadora lhes proporcionou.

Imagine-se uma banca assim: "Sr.
presidente, eu não sei portuguez nem
sei examinar em pratica de processo.
Como. ha de ser?"

Ante esse lamento ridículo porém
sincero, o presidente, que em hypo-
these alguma podia offerecer-se paro
substituir os examinadores, mandou
que um das automóveis do policia
fosse á praça Marfim Affonso catar
um professor de portuguez e, em se-
guido á casa de um dos mais antigos
escrivães de policia para conduzll-o
no recinto dn banca examinadora.

E não tendo comparecido nem o
professor, nem o escrivão, os candi-
dates que tinham de ser approvadas
o foram, "brilhantemente"...

Moralidade: Um concurso assim só
pôde instituir a classe dos "ad-hoc"
e transformar os cargos em sinecuras
e os serventuários om carregndores de
correspondência dos delegados...

E é o que está acontecendo.

Em JDampoá está funccloiinndo,"nel-hoc", o escrivão de* Pfltropolis,
tendo funcclonndo tnmbem, rias mes-
mns condições, um pscàido-dncty-
loscoplstn, o em Igunssu' o serventuu-
rio paga 150$000 de seu ordenado para
um outro "-ad-hoc" trabalhar...

E viva o pátria! n chova arrozI...
QUANTO TEM EM CAIXA O

THESOURO FLUMINENSE
O balancete hontem levantado pela

Dlrectorla do Fazenda necusn, nm cal-
xa, no Thesouro do Estado do Rio do
Janeiro, a Importância de réis
27.502:666$540.'
UM INTERDICTO PROHIBITORIO,

CONTRA A INSPECTORIA DE I
VEHICULOS I

Pela Empresa do Omnlbus Santo'
Therczlnhn, que em Nictheroy espio- |in o serviço de transportes collretlvos.
entre o município de S. Gonçalo e a!
capital fluminense, foi, perante o juiz
do l.a Vara, requerido um Interdlcio
prohlbltorlo contra o Inspectoria dei
Vehiculos, por se Julgar, o empresário
do "-Snnta Therezlnha", prejudicado
em seus Interesses, em virtude de re-
cente medida odoptnda para a normn-
lisaçáo de seus serviços.

E' bem de notar que taes medidas
decorrem de um accordo, conforme O
PAIZ, Já teve oceasião de noticiar, ac-
cordo esse promovido pelo Dr. Cardo-
so de Gusmão Junior, 1.° delegndo au-
xillar, entre as dois empresarias quej
exploram serviços de omnlbus entre
São Gn""iiio e Nictheroy.

As medidas delle resultantes são op-
portunlssimas e visam uma acção pre-
ventlva de grande alcance, no mes-
mo tempo que repressiva em face dos
freqüentes abusos praticados por am-
bas as empresas, que jamais so- im-
portavam com a vida dos transeuntes
e de seus próprios passageiros. I

Assim, ao interdicto, que »e nos
apresenta um recurso inhabll o in-1
conveniente até, o Dr. l,° delegndo au-1
xillar informou com as mats judicio-
sos argumentações, provando que o
neto da Inspectoria, sobre se oaseor
em um accordo, se enquadra com jus-
tezo no poder de polido, que colloco
os interesses pessoaes de quem quer
quo seja om plano Inferior aos do In-
teresse e garantia do publico, urilcoj I
aliás, que cabe a policia defender com I
as medidas mais opportunns ainda i
que vtolentna e enérgicas.

Varias noticias

INAUGURAÇÃO DO RETRATO DO
DR. JQAO CAETANO MONTEIRO

Tendo o Governo do Estado dado
á Escola Nocturna Official de Santa!
Rosa, cm Nictheroy, o nome do dou-'
tor João Caetano Monteiro, a Dire-
ctoria do Circulo da Bõn Vontade da '
referida escola realizará no próximo
dia 15 do corrente, ás 20 horas, á rua
Dr. Mario Vianna n. 597. sede desse
estabelecimento de ensino, uma ses - jsão soleniie* em que ssrà inaugurado,
o retrato daquelle illustre clinico, |cujos serviços prestados á população
pobre de Nictheroy, cujo coração bo-
nisslnío o caritatlvo e cujo espirito
humanitário e-simples, o recommen-1
dam á gratidão e ao respeito dos seus'
posteros.

E'. portanto, uma homenagem me-!
recidft e justa essa que se vae prestar
á memória do benemérito Dr. João
Caetano Monteiro, o Dr. Monteiro jdos Pobres e das creanças.

,.,-.. |
Novo campo de sementes I

O Sr. Ministro da Agricultura ap-
provou a proposta da Directoria de
Plantas Têxteis, para creação de um
campo de sementes na chapada da
Serra Verde no Estado do Rio Gran-
de do Norte, tendo em viste que o
Govan-no doará pana tal fim, uma
área ,de„l,,poo .hectares.

noffisão
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—EMPRESA PASCHOAL SECRETO -

TEMPORADA DE
PHONE 3-7581-

HOJE -:—:—:—:— Duas sessões —:-
A's 8 e 10 lioras

VERÃO
--- HOJE!

Estréa da COMPANHIA DE COMÉDIAS MODERNAS, »»b a direcção
de Antônio Palma, com o ultimo orijüial dc Armando- Gonza-ga:

Casa do Gonçalo
"Mlse-en-scéne" de RESTIER JUNIOR — Moveis de LEMOS & GO-
MES, Rosário, 137 — Objectos de arte de CASTRO ARAÚJO — Lus
tres e "Radio Emplrc", de F. R. Moreira — Tapeçarias da CASA

 CANETTI 

— A melhor
pasta para
dentes, fór-

mula do prof. Frederico Ever. Exp.?ri-
mPTif.p.n

PREÇOS (inclusive sello): Camarotes,
cões, 3S; Galerias numeradas. 2SOO0.

Í15S; Poltronas, 5$; Bal-

AMANHA (Feriado Nacional): ".Matinée" ás ?, horas
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Os programmas de hoje

RADIO EDUCADORA DO BRASIL
Das 14 às 15 horas — Discos. "Jor-

nal das Escolas", pelo prol'. Gomes
Filho.

Das -18 ás 18,45 horas — Discos,
Previsões do tempo,• Das 18,45 ás 10 horas,— Supple-
mento noticioso de "A Hora"",

Das 19 ás 20 horas — Discos.
Das 20 ás 22 horas — Transmissão

do Studlo, do "Programma Excel-
sior", organizado por Francisco Per-
digão, tomando parte apreciados ar-
tistis de nosso meio radiophonico.

RADIO PHILIPS
Das 10 ás 12, das 13 ás 14 e das

lfi *i 21 30 lioras — Discos variados.
Das 21,30 horas em deante —

Transmissão do p-ogrammu Case.
RADIO CLUB DO BRASIL

Das 17 ás 19 e das 19 ás 20 horas.Discos escolhidos.
Das 20 às 21 horas — Programma

de musicas populares com o concurso
das senhoritas Victoria Bridi, Lucillu
Noronha, Nênê Simões e Srs. »Luiz
Americano, Ronaldo Miranda o o
Conjunto dos Coringas. Radio Then-
tro a cargo dc Annito Spá e Olavo de
Barros.

Das 21 ás 21,30 horas -— Transmi.s-
são dp jornal musicado "A Voz cio
Brasil'", sob a direcção do jornalistaMedeiros e Albuquerque, em onda de
345 metros, pelo Radio ClUb do Bra-
sil. 36 metros pela Companhia Rndio
Internacional do Brasil e 400 metros
pelo Radio Club de Pernambuco.

Das 21,30 ás 23'horas — Continua-
ção do programma da musicas popu-lares. *

Das 23 ás 23,30 horas — Discos'se-
leccionados.

A's "23,30 
horas — Marcha fin.nl de

PRA3.
Horas dansiintes — PRA3 commu-

nica aos seus-ouvintes que transmit-
cirá no próximo sabbado, das 21,30 á

hora, a 2." Dansa Cafiasplrina. com
o concurso de duas excellentes jazzs.— "Matlnées" infantis — Quinta-feira, o Radio'Club do Brasil ciivul-
garà o programma da 3.il "matinée-'
infantil que PRA3 offerece todos os
domingos, de 10 as 12 horas, no Ci-
nema Broadwny.
RADIO SOCIEDADE DO RIO )E

JANEIRO
81|2 horas. Hora certa. Jornal da

Manhã. Noticias e Commentarios.
Ephemerides Brosilelars do Bnrão do
Rio Branco. 12 horas. Hora certa. Jor-
nal do Meio Dia. JSupplemento musi-
cal. 17 horas. Hora certa. Jornal da
Tarde Quarto de hora Infantil porTia Bsatriz. Spplemento musical 18
horas. Provisão do Tempo. Discos va-
riados. 18.30. Palestras sobre An tropo-
geographia pslo Prof. Raymundo Lo-
pes. 19 horas. Pragramma de canções
no Estúdio da Radio Sociedade com oconcurso dn Srta." Heloísa Helena Sr.
Maurício' Joppert, João Martins e' sua
Orchestra, pianista Kalúa e Orches-
tra typica da Radio Sociedade. 19
horas e 30'minutos. Romance. 20 ho-
ras. Programma André Gil. 21 horas.
Quarto de Hora do Prof. João Ribeiro.
21 horas e lu minutos. Transmissão
cio Stuclio, do Oitavo Concerto Svm-

| phonico do Temporada cte Concertos
.da Radio Sociedade.

PROGRAMMA
, I — Beethoven — Symphonia n. 6,

cm Fá Menor (op. G8i ^'Pastoral"..
II — Grieg — Concerto em Lá Menor
para piano e Orchestra (op. 18). IIIRoger-Dücásse — Sarabande.

RADIO MAYRINK VEIGA
Das 0,30 ás 8,45 — Tres aulas de

gymnastfca com musica. As duos pri-

A PEDIDOS

A QUESTÃO DA COMPA-
NHIA ESTRADA DE

FERRO SÃO PAULO-
RIO GRANDE

Ò brilhante e sympathlco advo-
gado do Comitê de Porteurs, sob o
pretexto de contra-mlnutar um
aggravo Interposto pela Compa-
nhia São Paulo-Rio Grande, pas-
sou, como elle próprio escreve, a
bordar commentarios cm torno do
pedido de correição por cila apre-
sentado.

E, coüsa singular, começa por
analisar o parecer do Dcsembar-
gador Procurador Gorai, parecer
que nuo conheço, apezar de ser o
advogado da reclamante e dos es-
forçoá que fiz nesse sentido, e que
me parece ninguém o conhece,

excepto os membros do Conselho
de Justiça.

Aliás, 6 justo que, em assumpto
de tal delicadeza, não. queira o
Desembargador Procurador Geral
que o seu parecer soja divulgado
antes do julgamento.

Mas, é evidente que não proce-
de a argumentação do brilhante e
sympathlco advogado.

Toda ella se funda na affirma-
Uva de que as allegações da Com-
panhia deviam c devem ser apre-
ciadas no julgamento dos embar-
gos.

Mas, a lei estabelece a correição
dos "e?Tos e abusos do juiz", pra-
tlcados em prejuízo das partes,
quando no caso não haja recurso.

Ora,
1." — os "erros e abusos" do juiz

Santos Netto, despachando um
executivo contra a literal dispo-
sição do art. 339 do Código do Pro-
cesso e tumultuando o curso da
acção, ficaram demonstrados á
evidencia na reclamação que pen-
de de julgamento;

2." — contra taes "erros e abu-
sos" não ha recurso, como decidiu
a 5." Câmara;

3.° — não colhe allegar que taes"erros e abusos" serão julgados
com os embargos, pois embargo é
defesa e não recurso;

4." — que, assim, ainda mesmo
depois dos embargos, mas ante»
do seu julgamento, do qual ha um
recurso, poderia ser apresentada a
reclamação, gue aliás apresentei
anteriormente;

5." — que não é possivel ficar a
reclamante privada de seus bens,
devido aos "erros e abusos" do juiz
Santos Netto, até que a Câmara
de Aggravos decida reformar a
decisão do mesmo juiz nos embar-
gos, e na qual este, de antemão se
sabe, sustentará os seus "erros";

6." -- e tanto assim que, apre-
sentados os embargos e articula-
das as nullidades essenciaes e ab-
solutas que invalidam o executivo,
o juiz Santos Netto, em vez de
pronunciar-se sobre ellas, desde
logo, como requeri, e dispõe o ar-
tigo 293 do Cod. do Proc, decre-
tando-as ou recusando-as, nada
disse a tal respeito, mandando
proseguir no feito.

O caso é, pois, de reclamação,
e ella eleve ser provida.

Rio de Janeiro, 13 cte novembro
dc 1933.

HAECKEL DE LEMOS.
NOTA — A Companhia Estra-

da de Ferro São Paulo-Rio Gran-
de nada tem que ver com a publi-
cação estampada no "Jornal do.
Commercio", de hontem, e assi-
gnacla "desembargador aposen-
tado".

(Transcripto da "Noite" — de
13-11-33.)

d JOJIHERIA VÍÍ.EHTIM 'M.
troca, faz e concerta jóias com serie-
dade; rua Gonçalves Dias 37. T. 2-0994.

meiras nulas são dirigidas pelo pro-fessor Oswaldo Diniz Magalhães. A
terceira é dirigida pela professor Silas
Raeder. Das 15 ás lti horas — Discos
escolhidos. Das 18 ás 20 horas — Dis,
cos variados. — Das 20 ás 20.30 —
Prancisca Alves com suas criações —
Fox por Roberto Galeno — Rumbos
pala Orchestra de Danças de Napo-
leão Tavares. Das 20,30 ás 21 — Mu-
sicas russas pelos Gpssacds do Don o
do Kuban — Canções por Madelon
Assis — Passo ctobles pela Orchestra
de Salõp. A.s 21 lioras — Chronica da
Cidado. Das 21.05Tás 21,15 — Musi-
cas populares por Patriclo Teixeira.
Dos 21,15 ás 21,45 — Francisco Alves— com suas criações —- Musicas ame-
rlcnrias pelos "Laazyboncs" — Choro
pelo Orchestra Regional. Das 21,45 ás
22 — Fox por Roberto Galeno — Mil-
sicas bravSÍleíra.s pela Orchestra de
Dansas. A's 22 horas. — Um poucode bom humor. Das 22,5 ás 22,15 ~-
Canções por Madelon Assis. Das 22,15
ás 22,30 — Musicas russas pelos Cos-
sacos do Don e do Kuban -- Musi-
cas americanas pelo.s Lazzybones. Das
22,30 ás 23 — Desfile dos nstros da
P. R. A. S. — Actuorá como speaker
Cozar Ladeira.

EXPEDIENTE
Nesta secção serão respondidas to-

das as consultas technicasque lhe fo-
rem feitas, bastando para Isso juntar

] o cabeçalho do jornal.
i As consultas devem ser endere-
çadas á Secção de Radio do PAIZ.

I  Os nossos leitores terão 10 p|°
dn abatimento na compra de material
e rádios na Casa F. R. Moreira & Cia.,
a Avenida Rio Branco, esquino de Ro-
sarlo, mediante o apresentação do rn-
corte do cabeçalho do PAIZ do dia-
da compra.

«r—.

PMDIPP 
— ° melhor radio no

L1I1I Iií\L; preço e qualidade. 700$ i
vista 800S em prestações. F. R. Mo-
rrira & Comp. — Avenida Rio liran-
co, esauina Rosário

i

»



r»

M^MII Mmmmm~Wk ^ft§MÊàá mm-mmmmmmm^Bl-K.VttWlflÊ Wi__WJÍ WSÊIÜÊÊ

O PAIZ — TKUÇ.\-l'rilR'A, 14 DTE NOVEMBRO Dl*, l-i.-o
im——mm — ¦ i^MMMWMM>*^,_|^,M,MMMM,,|M^MIMt,M,MMM,1MM^—UMM,

P> ^r*^ gi

¦m

§
•y;

.'-'

Campeonato de foot-ball profissional
0E3O! •

Vencendo o Fluminense o Bangú conquista pela
primeira vez o certamen carioca

NA PAIL1CÉA 0 PALESTRA SAGRASSE VENCEDOR DO TORNEIO LOCAL AO BATER
0 SAO PAULO

O SINGULAR SIGNIFICADO DO FEITO DO BANGÚ
Com a rodada dc honlem, encerra-

ram-se virtualmente os campeonatos
do football profissional; Coin os re-
siiltados verificados cm nossa capital
è cm São Paulo, Palestra Itália e
línngíi collocaram-sc de tal fôrma,
que já têm garantidos os trlumphos

nesto c Cabrcra; Marcial, Brant' e
Ivan; Álvaro, Vicentlno, Tintas, Rus-
so e Walter.

BANGU' — Euclydes; Mario e Ca-
marão; Ferro .SanfAnna e Médio;
Paulista, Ladlsláo, Tlão, Plácido e Or-
landlnho.

nns certamàns lonacs. Vencendo o Sáo I No 2." tempo Cabrera foi para a 11
nhu, entrando Nariz para o seu logar.

Os goals foram marcados: o 1." por
Ivan (contra) ao tentar rebater um
Mm de Tião, aos 7 minutos: o 2." »or

Paulo, o Palestra firmou-se como
provável campeão local e vencedor do
torneio Rio-Sáo Paulo. Vencendo o
Fluminense, o Bangú sagrou-se cam-
peão carioca.

Estes dous jogos, de extrema Impor-
tancla, como havíamos frisado, mar-
caram dous acontecimentos de vulto
no sport nacional. Assistência,*"- nu-
meròsas c vibrantes de enthusiasmo
decorreram no local das pugnas e, tan-
Io no Hio como cm São Paulo, o rc-
sullailo deu margem a manifestações
collectivas ile regosijo partidário.

A victoria do Bangú, pelo seu sin-
guiar significado, merece um relevo
especial. Graças á perseverança e cs-
forços de seus players c directores,
através de muitos annos ile disputas
ria primeira divisão ila velha Li-
ga Metropolitana, da Amea e ago-
ra ná Liga. de Prof.issiònács, o Ban-
gú, club dc gente modesta de um
subúrbio longínquo, vê, finalmcn-
te, seu ideal realisado. O Bangú,
representante dos clubs ''proletários",
é o campeão carioca! O que não con-
seguira nos longos nnnos de amado*
ri.siiio, com seus players authcnUcns
amadores, veiu conseguil-o agora no
l." anno do advento do profissiona-
Usino. K'. nois, uma victoria, tanto
mais significativa, quanto é sabido

que suas rendas modestas não o po-
diam cóllocar no mesmo pé de pari- Tião ao emendar um passe de Ladis
da.Je com os ditos grandes clubs, no láo aos 25 minutos. Os restantes no
referente a despesas de preparo e re- segundo tempo por Plácido, aos 7 mi-
im.,,,,..-.,..--., (*„«: jogadores. \ nutos, após uma luta com os backs

O Bangú venceu c isto c o justo' locaes e aos 25 minutos por Tião, en-
premio nus esforços ingentes de um j trando sobre uma fefesa fraca de Ar-
club qu» tem sido um authentico ce-! mandinho, que largara a pelota ati-
leiro de "azes" do football; dò gre- | rada por Plácido. ,
mio de onde saíram Fausto e Domin-
gos, dous homens que maravilharam
no estrangeiro; onde foram criados
Itália,-.Luiz Antônio e Freneh; c onde
brilham footballers como Ladlsláo e
Médio.

O Bangú é o campeão, c que e.stc

Os contandores despendiam o ma-
ximo de conhecimentos o do esforços,- O tempo se escoava e nesso embate
tremendo não se sabia, ao certo, so
o empate viria ou se os vascalnon to.
riam as honras do triumpho.

E, nesta duvida, quando Jã so sup-
punha n£o haver alteração no resul-
tado, eis que elle se modifica, mas
para tirar ao America qualquer po3-
sibílidade.

Cai-iiiorl, aproveitando cornei- ti.

ym mm******* *»*»•*

REALIZA-SE. HOJE,
O CAMPEONATO
BRASILEIRO DE

AMADORES
No Stadium Brasil terá lo-

gar hoje, íi noite, a realização
do Campeonato Brasileiro de
Box,Amador, que reúne as tm*-
mãs do Rio e de S&o Paulo.
Este certamen, que tem a alta
significação do reerguimento
do amadorismo, está despertan-
do considerável interesse, es-
perando-se que o mesmo tenha
brilhantismo.

As equipes que se vão de-
frontar estão assim constitui-
das:

A equipe paulista — Peso
mosca — Accacio; peso gallo —
Fulvio; peso penna — Kid Ta-
quara; poso leve — "Waldemar
Cumbano; 'melo-médlo — Ma-
rio Schoub; médio — Alpheo
Rlzlnella; melo pesado — Max;
pesado — Dlego Contreras.

A representação carioca —
Mosca — Gauchito; gallo —
Oswaldo Santos; penna; Ro-
drigues Lima; leve — José Cou-
tinho; melo-médlo — Orestes
Esteves; médio — Felisberto do
Oliveira; meio-pesado — Se-
bastião Rosas; pesado — Bu-
ney Tony.

A equipe vencedora no espe-
ctaculo de hoje, representará o
Brasil no Campeonato Sul
Americano e ganhará a taça
Lourlval Fontes.

?

W. JANUÁRIO VENCEU MANINI
Lutaram sabbado em S. Paulo os

pesos médios Waldemar Januário e
Victor Manlnl, vencendo aquelle por
pontos.

Manlnl enfrentará sabbado Vlrgoll-
no de Oliveira. .

SANTA ESTBE'A SABBADO
Co io ,«a íiooiciàmos José Stuita es-

AQUÁTICA
O RESULTADO DAS ELIMINATO-

RIAS DE NATAÇÃO
Na piscina do Fluminense realiza-

rnm-se, ante-hontem, as eliminatórias
de natação para os concursos dos dias
15 e 19, as quaes tiveram o seguinte
resultado: .

1." parte — 2," prova — 100 metros
Nado de peito — Seniors — Renè

Caminha, do Fluminense; Milton
Carvalho, do Gragoatá; Karl Harael-
mann, do Guanabara; Lino RodrU
gues, do Flamengo, e Oscar Dawes,
do Icarahy.

5,'* prova — 100 metros — Nado de
peito — Principiantes — Julio Ro-
mangueira Filho e Mariano Augulanô,
do Fluminense; Arly Coutinho, do
Gragoatá; Carlos Augusto e Castro
Silva, do Guanabara; Oscar Lurlége
e Antonio Bastos, do Flamengo. .

6.u prova — 100 metros — Princi-
plantes — Livre — Milton Macedo e
Ramiro Pereira, do Boqueirão; Leo-
poldo Bittencourt, do Fluminense;
Chrysantd Teixeira e José Costa, do
Gragoatá; Flori Amantèa e Nestor
Bezerra, do Guanabara; Paulo Ber-
roglan, do Flamengo, e Álvaro Corrêa,
do Icarahy. -

7." prova — 200 metro» — Nado de
peito — Juniors — Donillo Vasconcel-
los, do Boqueirão; Julio Havelange e
Guenther Dago, do Fluminense; VI-
ctor Hammelmann, do Guanabara;
Moacyr Machado e Lino Rodrigues,
do Flamengo, e .Oscar Dawes, do
Icarahy.

2,tt parte — 2.1* prova — 100 metros
Livre — Novíssimos — Milton Ma-

cedo, do Boqueirão; João Havelange,
do Fluminense; Chrysanto Teixeira,
do Gragoatá, e Rubem Wanderley, do
Guanabara, e Israel Guarabyra, do
Flamengo.

14.1* 'prova — 100 metros — Novissl-
mos — Nado de costas — Armando
Revetz, do Boqueirão; José H. Lobo,
do Fluminense; Arlindo Guimarães,
do Gragoat, e Rubem Wanderley, do
Guanabara.

8.a prova — 200 metros — Nado de
peito — Novissimos — Renè Caminha,
do Fluminense; Karl Hamelmann, do

i* •"¦; Monovr Machado e Ma-
rio Martins, do Flamengo.

A 6." prova, 100 metros, livre, prin-

TURF

Jflckey-Club Brasileiro
NA CORRIDA DE DOMINGO ULTIMO ZAGA

VENCEU O "GRANDE PREMIO
HENRIQUE POSSOLO"

ii-torioso team do Bangú, que, domingo, derrotou o Fluminense
por 4x0, tornando-se assim o campeão do foot-ball

profissional
í-ndo no- Bahiano, conseguira o 3.u
goal do Vasco.

Estava u.ciuido o prelio.
Os dous minutos restantes trans-

treará sabbado próximo no .Stadium cipiantes, ainda dará eliminatórias,
Brasil. , . .„ _-., Ino próximo dia 15, ficando o final

Seu adversário sera Guilherme Sil-ipara 0 dia 19;
va, campeão do Uruguay.

Como complemento do programma
teremos mais as lutas W. Januário x
Gularte e Manoel Pires x J. C. Fer-
nandez.

VICTORIA DE AL BROWN
CASA BRANCA, 12 (H.) — O ex-

campeão de

Com um programma fraco, reallsou
o Jocleey Club, no domingo ultimo,
mais uma reunião no seu hippodromo
da Gávea.

A prova principal o "Grande Pre-
mio Henrique Possólo", proporcionou
novamente o encontro dos\*xcellentes
nacionaes Zaga e Serinhaem.

No duello travado entre esses dois
animaes, saiu vencedora, por palheta,
a filha de Sin Rumbo e Ousada, de
propriedade do Sr. Linneu de Paula
Machado. '' Qe demais pareôs, tiveram resultados
satisfatórios, destacando-se, porém, o
premio "Gahypló" que no final re-
glstou um empate' entre Yak e Por-
tena. ,.;;• ¦>•

A reunião que terminou ás horas do
programma, aceusou um movimento
de apostas na Importância de réis
305:020$000.

O resultado geral foi o seguinte:
Ia carreira — Premio Sucury — 1.600

metros — 5:000$ e 1:000$000 — Io,
Zizi, castanha, tres annos, São Paulo.
Tonny-Ocarina, do Sr. L. de P. Ma-
chado; jockey, A. Silva, 52 kilos; 2o.
Miss Brasil, I. Souza, 52, e 3°, Yale,
R. Freitas, 54.

Correram mais: Zelaya, J. Santos,
52; Zelt, F. Mendes, 54; Ivette, K. Po-
povltz, 54, e Zap, J. Salfate, 54.

Tempo, 101. Ganho firme por tres
corpos; o 3o a egual distancia. Ra-
teios: vencedor, 20$; dupla 24, 20S000;

2o, Estônia, E. Silva, e 3o, Topador, JMontanha. Tempo, 95 315. Rateios,23$800; dupla, 289$700. Movimento do
pareô, 8:110$000.

2o pareô — Premio Bury — 3:000$ e600*000 — Distancia: 1.650 metros —
Io logar, S. Bernardo, F. Godoy; 2o,
Gelsha, A. Molina, e 3o, Elra, E. Gon-
çalves. Tempo, 109. Rateios, 39$<S00 e
20$200; dupla, 45$100. Movimento do
pareô, 13:755$000.

3o pareô — Premio Arco-íris —
3:000$ e 600SO00 — Distancia: 1.G09
metros — Io logar, Útil, A. Arthur; 2o,Franklln, F. Baptista, e 3o, Lllac-Time,
O. Mendes. Tempo, 107. Rateio154$100; dupla, 89$900. Movimento do
pareô, 19:245$000.

4o pareô — Premio Santarém —
4:000$ e 800$000 — Distancia: 1.500
metros — Io logar, Uruá, O. Fernan-
dez; 2o, Concesslon, E. Gonçalves, e 3o,Brahma, J. Montanha. Tempo, 08 Ra-teio, 13$500; dupla, 27S700. Movlmeh-
to do pareô, 23:395$000.

5o pareô — Premio Pons — 3:000$ e600$000 — Distancia: 1.609 metros —
Io logar, Amparo, B. Garrido; 2o, Fa-
vella, E. Gonçalves, e 3o, Yvon, L.Nape. Tempo, 106 2|5. Rateio, 60S800;
dupla, 66S600. Movimento -do pareô,24:740$000.

6o pareô — Premio Mohamet Alli —
3:000$ e 600$000 — Distancia: 1.609
metros — Io logar, Taborda, A. Mo-
lina; 2o, Andes, J. Montanha, e 3o,
Astréa, B. Garrido. Tempo, 105 1:5.

Movi-

ESCOTISMO

CHEGARAM HONTEM AO RIO 250
ESCOTEIROS PAULISTAS

O "Fogo do Conselho da Fratemi-

placés, 12$500 e 14$600. Apostas, .
13:550$000. Criador do vencedor, o \ Rateio, 50$000; dupla, 34Ç200.
proprietário. Treinador, E, Freitas. ! mento do pareô, 26:175$000.

2a carreira — Premio Caicó — 1.600 j Io pareô — Premio Prlnter —
metros — 4:000$ e 800$000 — Io, Za-; 4:000$ e 80OS000 — Distancia: 1.800
iriéa, tres annos, São Paulo, Tonny- ! metros — Io logar, Alaln, B. Garrido;
Grasspoppet, do Sr. L. de P. Macha- j 2o, Lakin, E. Gonçalves, e 3o, Eneml-
do; jockey, J. Salfate, 52 kilos; 2°,! go, C. Fernandez. Tempo, 107 315. Ra-
Picuman, O. Coutinho, 54, e 3o, Ml- j teio, 152S200; dupla, 60$600. Movimcn-
cuim, W. Cunha, 54. I to do pareô, 24:4405000.

Correram mais: Roxanita, J. Mes-i 8o pareô — Grande Premio Sâo Pau-
quita, 52 e Canção,' W. Andrade, 52. | lo — 15:000$, 3:000$ e 1:5008000 --
Tempo, 100 115. Ganho facilmente por Distancia: 3.200 metros — Io logar,
2 112 corpos; o 3U a pescoço. Rateios: ] Good Money, B. Garrido; 2o, Kobelik,
vencedor, 19$600; dupla 13, 178700; •**¦ Gonçalves, e 3o, Lohengrin, J. Ar-

correram sob o desinteresse dos dous nama) bateu por pontos Magnolfi,
bandos

O juiz actuou bem e os team ti-
nham a seguinte constituição:

America — Aymoré; Vital e Jarbas;
Agrícola, Zezé e Blbi; Chagas, Cn-
rolla, Darcy, Curto e Dentinho.

Vasco — Rey; Lino e Itália; Grin-
go, Fausto e Molla; Bahiano, Almir,
Russo, Carnieri e Carreiro (Orlando).

Na preliminar os amadores do Vas-
co venceram os do America por 4x1.

pomposas.
E que sirva de exemplo também a

esses mesmo clubs plutocratns, no sen-
tido dc que não é o luxo 011 a gran-
tliosldade das installações soci.ics que
fa**, os athietas e sim o preparo te-
clinico c o cumprimento dos impera-
tivos comezirihos da eugenia.

PALESTRA 1 x S. PAULO 0
S. PAULO, 12 (H.) — Uma das

Na preliminar, o S. C. fguassu
venceu por 3x2 um team de amado-
res do Fluminense."

VASCO 3 x AMERICA 1
Apezar de se decidir, ante-hontem,

... ., . , . ,. „ cm outro local, o campsonato da ci-
galardão merecido, sirva de incentivo animador- o aspecto apre-aos demais clubs modestos, que nac. ^ & ,ts do A'me.tem «-tadiuins inonumentaes ou sedes | rica ei£-re_'^ & aS[íistencia.

Não havia um interesse ' espacial I ma-ores aSsistenclas compareceu, hoje.
pela partida que o club local dispu-; ao stadium do Palestra Itália, onde
taria com o valoroso C. R. Vasco , -ogavam em iuta decisiva do campeo-
da Gama. 'nato o Palestra Itália e o São Paulo

Descollocados ambos, apos uma p ciu^temporada de infelicidades, só o pres- | 
'A 

,„tn foi eRiml| transcorrendo sem-
tigb que desfrutam Cntre amassa dí pre com relafciv0 equilíbrio em are

O Bani-tf* venceu nãn nornii" tenha ¦ adeptos-oo- loobball* justiiicana" o SObrel«5ahla mmomentos de pressão ora
melhores playc.il"., mf>.s porque

melhores homens; organismos fortes ... , 
sat,iOK" ! '"e 

não houve prejuizo dos que dese- *fà& ^se« 
o São Paulo teve o torneio da £.^Sgj

MAwr.ti* ,1 v vi itiuimfvce- o npuve piejuizo aos que cies*. me hor. Atacou bastante, foi boa aBANGU 4 x H.UMINENSE 0 | Ja,am ver os dous tradic onaes rivaes sua ai,ossao ma, na0 íoi peor a áefe-
Decisivo como poderia «ser — e como ; botarem em pratica a technica dos sa C'0 palestra Itália, que soube rechas-

foi — esle jogo, attràiu grande assis- i seus teams. sai, a ait,m-a dos ataques do tricolor.
tphcia. Assim, o stadlúm tricolor en-1 Não ioi precisamente isto o que | Por sua vez_ os avantcs palestrinos

x COUNTRY ' s°c'at,ôes escoteiras do Districto Fe-
Foram indicadas pelo presidente da , deral.

"""' : rn.rm-ai-pf-inipntn nnnnrln npleia mais -L" " " ". , ., ' , , ' commissão technica da F- T. R. J. as1 A's 19 horas e 15 minutos entrava
*W* ^S- o tóStS5lti? ^ °ra de °utl? d°S Mn-^-.W*kuattHfB do Paysandú A. C. para rea- o rápido paulista, conduzindo diver-
cs e Sf hurSe°8.b \J&& ^ í^frtS mr?™??^J* hM "o d4mpate da serie 

peso gallo Al Brown (Pa- ^a,,r"*"Tn^eTZ „S T õ,, nnr nnm™ Mn0-r,nifi dade", a reahsar-se no próximo dia
15, vem despertando grande enthu-
siasmo nos meios escoteiros desta ca-
pitai e dos Estados.

Hontem, em carros especiaes ligados

campeão italiano da mesma catego
ria.

A victoria íoi obtida por pontos.
MERLO VENCEU ROYER

TURIM 14 (H ) — O nucilista ao raPido, chegaram ao Rio 250 es

n hnvpnrlnv T>nar.v T>r,vc,r liaqueiltt SOltmniadai..o boxeador Roger Royer.

TENNIS
CAMPEONATOS ACADÊMICOS

u. COLLEG1AES
Rcalizar-se-ão hoje os jogos dos

campeonatos acedeniicos e . collegiaes
de tennis, adiados de hontem.

Os locaes ê horários anteriormente
designados serão respeitados.

O DESEMPATE FLUMINENSE

1 Os escoteiros hontem chegados são
uma parte da grande represente ção

, que o Estado de São Paulo terá na
ji uni») do dia 15. Delles, 10 perten-
I cem a Associação Brasileira de Esco-
| teiros e 70 a outras associações isola-

das, não filiadas á União dos Escotel-
ros do Brasil.

Já antes das 19 horas a "gare" da
Central do Brasil apresentava gran-
de movimento de escoteiros, chefes e
escotistas, representando todas as as-

thur. Tempo, 214 3|5. Rateio, 7«â3000;
dupla, 71$700. Movimento do p.iivo,41:655$000.

9o pareô — Flutter — 3:50o*; o
7OOSO00 — Distancia: 1.700 metros —
Io logar, Xolotlan, F. Baptista* 2°,
Predilecto, P. Mario, e 3o, Servidor,

P. Machado, jockey J. SaUate. i "^?u^-.Jempo. 109 1|S. Rateio;
s, 2-,Serinhaem, I. Souza. 54; 3", »É&»*^ Movimento dc

placés, 10S500 e 11S300. Apostas,
23:460$00l). Criador, do vencedor, o
proprietário. Treinador, E. Freitas.

3a carreira — G. P. Henrique Posso-
lo — 2.200 metros — 30:000$ e 6:000$
— 1", Zaga, tordllha, 3 annos, São
Paulo, Sin Rumbo-Ousada, do Sr. L,
de
52 ks

PING-PONG

B do sos carros repletos de escoteiros.
Fizeram-se ouvir diversas saudações

cheu-se dc uma multidão ruidosa è- presenciaram. Não que a technica I na0 -jjverttm tnelhòi' sorte. As poucas
enthusiastica desçjosa de ver o match'. executada deprimisse os combatentes,. vezes qui? conseoUiram chegar até pro.
no qual o Fluminense — o represen-1 mas porque cedeu logar a um enthu-!x-mo üa area defendida por Sylvio c
tante dus tradições aristocráticas do siasmo que dizia mais das cámi.setas"vlracj--1C) vlam os seus esf0rços inapto-
sport — ia disputai- ao Bangú — -gre- i envergadas pelos jogadores, dp «que 'yéitados.
mio de proletários — a hegemonia doida Importância da partida. j Entretanto' no segundo tempo, co-
1." anno tle football profissional. j E não houve esmorecimentos. i mo se esperava e como é habito acon-

Mesmo quando o "placard", reíle- I teccr a0 qua("ro paiestrino, quando

' de parte a parte e, logo depois, des
embarcaram Os elementos paulista \
que, apesar da exhaustiva viagem, não
demonstravam o menor desanimo.
Eram physionomias alegres e bustos' erguidos, e traziam todo o equipamen-

j to escoteiro.
Alinhados ao longo da estação, sau

A expectativa era das mais ener
Vántes. j ctindo com justiça o desenrolar do l0fra dentro do Feu proprio campo- m

Como suecede amiude com jo-jos de- embate, favorecia avantajadamente os sc,us gj^menio,- valeram-se do folcr/n
cisivos e onde o preparo dos teams vascainos, a equipe rubra se empe- " 

a di*ss0 Urar partid0i Assinii (iepoia
e a tensão foram levados ao extremo, o nhava ardorosamente por desfazer , de uns 15 m|nutos da seeunda phasematch não foi grande cousa como te-. essa desvantagem. os ]ocaes mantiveram-3e cóhtiriuainei*chniea. E também como ardor com-1 E la conseguindo. \^? an^.e 0 posto defendido por José,
bativo, como espectacülo empolgante,! Se não conseguiu, foi porque entre ! que só na0 foi vasa(*oi graças a infe- leacção duranteos adversários nao menor era a dis- licidade dos atacantes pale.strinos o depois de boa escapada consegue o*" também e principalmente pela nericia unico tento do Ypiranga.c S; ¦ «. «-j .. • , „ eom aue «se empregou o guardião doUma boa partida, um triumpho s-0 Paul0

Justo. i a luta foi bòa sob todos os aspectos.
I Quando o juiz, Sr Loris Cordovil., Nem mesmo os ]ix habituaes sururúa: iniciou o match, havia desusada an- se reglstaram entre a assistência f

-,.«¦«• «.«.«.cciiaon.ii os clubs Fiumi-
naise e Country.

liara aroitro ioi escolhido-o Sr. De-
nis Hollowel. thesoureiro da Federa-
ção cie Tennis.
TORNEIO INTERNO DO TIJUCA

Nos últimos jogos realizados, em
disputa cio campeonato do Tijuca T. 1 dou-os, em nome da União dos EscoClub, registraram-se os seguintes re- | teiros do Brasil e de todos os escotei-sultaclos: ros cariocas, o chefe Gabriel Skinner,A. Couto venceu Trompowsky por re«spondendo o chefe paulista Augusto
6/1, 6/3, 1/6 e 6/3. de Cal-valho.

H. Mesquita venceu a R. Ribeiro, Após os discursos foram tiradas
por 6/4. 6/3 e 7/5. | photographias e os escoteiros ruma-

J. Gomes-H. Soares venceram a! ram, em caminhões cedidos pelo Mi-
Ernani Sloback-D. Andrade por 6/1, j nisterio da Marinha, para o Collegio
6/2 e 6/0. I Militar, onde acamparão.

„ „ _ .. r. | pareô, 31:b3b$000
¦CoVi^ram mais: Zumbala. A. Silva, I 2lfXo^° Ill^mrnT^52; Tecket, W. Cunha, 54; 'ctoria, J.' 213'5TOS00()* Raia °P«ma.

Mesquita, 52. Tempo, 138. Ganho com I
esforço por palleta; o 3" a 5 corpos.
Rateios: vencedor: 19$200; dupla 15:
14$800; placés: 10$ e 10S. Apostas:
32:470$. Criador do vencedor: o pro-
prietario. Treinador: G. Roxo.

4* carreira — Premio Ufano — 1.600
metros — 5:000$ e 1:000$ — Io, Tomy-
rim, castanho, 5 annos, São Paulo,
Tomy-La Faucheuse, do Sr. A. de Fa-
ria; jockey J. Salfate, 56 ks.; 2", Pe-
bete, C. Gomez, 56; 3", Mickey, J. Es-
cobar, 54.

Correu mais: Trlxie, W. Cunha, 52. festa.

BOM RETIRO F. CLUB
Realizou-se hontem, na sede «.«,

Bom Retiro, o torneio interno dè
ping-pong.

Os encontros, disputados com ar-
dor, tiveram enorme assistência. In-
numeras familias e convidados coni-
pareceram, dando grande alegria á

Tempo: 99 1|5. Ganho firme por 1
corpo; o 3" a 1 112 corpos. Rateios:
vencedor: 28$300; dupla 23: 29S200.
Apostas: 28:670$. Criador do vence-

A's 21 horas, o Sr. Armando Aiau-
jo enamou à mesa as turmas

Bom Retiro x Engenho Novo —
Coube a victoria á turma do Bom

dor: L. de P. Machado. Treinador: E. I Retiro por 100x76.

foi pouco acima de medíocre.
Possuidor de um te-*m mais r^-to. e posição paia a luta e o desejo da. vi- também e principalmente pela nericia

mais coheso, o Bangú entrou logo a '
fazer pressão e esta deu como resul-
tado a abertura do score aos 7 mi-
nutos.

Passados 18 minutos, o Bangú au-
gmenta o score, flrmando-.se, desta j slediide'.
fôrma, cada vez mais .No segundo i Os primeiros momentos, como ge-
tempo, mais dous goals garantiram- j ralmente, foram de indecisão,
lhe o triumpho. I Ataques que se esboçavam e não

As acções foram pouco technicas. A chegavafri a se realizar,
preoecupação visivel era mandar a | Mas o Vasco da Gama logo, numa
bola para a frente. Combinação de 1 investida, que tinha algo de surpre-

articulação da linhas, rara hendente e violenta, ameaçou os ame-

muito menos, entre os joaadores ei">
campo, cuja disciplina foi digna de
todo encomio.

A victoria coube, finalmente, ao Pa-
lestra Itália. Foi nos últimos minuto-,
que ella se verificou, ouando Aveljn'ó

, _ . aproveitando um cochillo de Iracino,
pasíies, articulação ús linhas, rara hendente e violenta, ameaçou os ame- cruzou a area e arremessou de cantovez se viam e isto mesmo mais do lado ricanos que encontraram em Aymoré conau'stando o unico tento da tardedos banguenses. ! quem respondesse com firmeza de p ^ t to da vlctorIn nfio sô da par;A' vantagem que estes, calma e te-« actos, à altura, a aggressão '
nazmente iam obtendo, os locaes an-
tepunham alguns movimentos dè"
reacção nervosa e incerta que poucaeffi-iencia tinha. No segundo tempo,
O Fluminense teve a chance de égua-
lar posições.

Tres ataques rápidos, num momen-
to de maior enthusiasmo geral, leva-
ram a pelota á porta do goal ban-
guense. Por um triz ella não pene-trou nas barras dos visitantes. Uma
das vezes uma carregada a tres sobre
o keeper inutilisou esses esforços. O
foul cortou a jogada quando a bola
la entrar. De uma outra, com o kee

E a luta aos poucos foi se definindo
e restringindo o campo de acção en-
tre a defesa do América e o ataque
dos visitantes.

Luta tremenda e empolgante.
Evidentemente não levava o Ame-

rica a melhor no terreno em que se
collocava o combate. t

tida. mas também do campeonato pau
lista de football de proíissionaes, c
representa, também, - uma expressiva
possibilidade para a victoria do cam-
peonato interestadual entre Rio-São
Paulo

Pouco antes de terminar o tempo
Nico encerra a contagem com o quin.
to ponto da Portuguéza. I

CORINTHIANS 6 X SYRIO 0
No restante jogo pelo Campeonato

paulista o Corinthians venceu o Syrio
por 6x0.

O BOTAFOGO VENCEU O
SCRATCH DA ANEA

Em Nictheroy. ante-hontem, reali-
zou-se o annunclado match de foot-
bali entre o Botafogo, campeão da

o qual Figueiredo tres", em que decidirão a hegemonia
na Segunda Divisão da Amea.

O Anchieta venceu a primeira par-
tida por 2x1.

Foi o seguinte o team vencedor:
Gesteiro; Leal e Herminio; Pedro,

Arnaldo e Telephone; Joãozlnho, Ar-
chimedes, Gastão. Jarbas e Pinto (de-
pois Lázaro).

Consta que o vencido não jogará o
segundo match em signal da protesto
contra violência praticada pelos ven-
cedores.

NA LIGA METROPOLITANA
Efectuaram-se, ante-hontem, todos

os jogos mercados pela veterana Liga
Amea, e o scratch ^.scnmiyo d^^^^^^o com os
Anea.

Triumphou o Botafogo, após renhido
prelio por 4x3.

Os teams tiveram a seguinte orga-
nização:

Botafogo: — Victor. Teté e Vicente;
Affonso, Ariel e Pamplona; Eloy, Wal-

Ballio, do Santos F. Club, cuja acção
,., . . , ,, . agradou. Mesmo assim, teve algumasE o primeiro goal do Vasco veiu fapJh a prejudicou nenhum

^™l,L2X^*;° &;„& 32 dos contendores e sobretudo, ^oiittn

Dirigiu o encontro o Sr. Alzemiro dir, C. Leite, Jayme e Pirlca." "*" " Scratch de Nictheroy: — Carlos,
Ignacio e Paulo; Elias, Garrafa, de-
pois Cartola, Nicanor, Levy, Antonio,

arco americano. F-U-o Russinho, em
uma carga veloz, em acção conjunta
com Carreiro. Transcorrera, somente,
quatro minutos de jogo. IWiiintós- PalestraNâo se contentaram os cruzmaltinos !^*T_„„i„ "„ r,l„,,?wa ¦

tou a formidável massa de torcedores
dós dous clubs.

Os quadros que actuaram foram or
iguintes: Palestra — Nascimento;

per caldo, salvou a situaeâo um back com a vantagem obtida. ^^ilIS^S^^TOli
que se achava dentro do arco. Foi esta Com mais ardor cuidaram de asse- ,T yT'„!rato ' Komeu' m
a única phase verdadeiramente emo- gurar a victoria e voltaram ao campo ila0e *o„.,i„ 

ineí- --"vivio i> Trarino-cionante da contenda, e foi a ultima | americano, impondo-lhe a direçção Raf'faPa£arzu~r e^ oVozlmbo; Luizinho,esperança dos tricolores. Depois o
animo decaiu e o Bangú, fazendo um
pouco de cera, aguentou-se facilmente
até ao final.

Se o aspecto puramente technico
foi medíocre e o ardor combativo
também não provocou arrancadas em-
polgantes senão raras vezes, ha um
outro aspecto digno de relevo. Poi
a cordialidade que reinou em toclo o
Jogo. E' preciso notar que se dlsou"-
tava um campeonato e, entretanto,
não houve uma só rusga entre joga-
dores e 110 final vencedores e venci-
dos abraçaram-se numa manifestação
sincera de espirito sportivo,

Registe-se também que para i«*so
muito contribuiu o acerto das deci-
soes do juiz, Sr. Solon Ribeiro, que
teve uma actuação imparcial e pre-
cisa. * * *

da partida. Í-Armandinho, Waldemar, Araken e
Mas os ardorosos defensores do HerculesAmerica, comprehendendo a situação A partida entre os seuundos qua-

desvantajosa, procuraram por meios e dros terminou empatada por um
modos reagir. «ponto.

A pressão dos visitantes, porém, PORTtjGuEXA 5 X YPIRANGA 1voltava a se accentuar e, nao fora :i „,„„„„„ ,„ ,„« Mo »„„
intervenção opportuna de Jarbas, que SÃO PAULO, 12 (H.) — "a *^s°-
desviou perigosa cabeçada de Moacyr, | cüwjao portuguéza de Sport venceu c-
e o seu objeetivo teria sido alcançado. Club Athletlço Ypiranga por 5 x 1

Não foi desta vez, nem de outra ! no jogo que' reallsou hoje em seu
em que a perícia de Aymoré foi posta | campo. „„„„, j„ -.b
aprova, seria finalmente numa nova' Apos a preliminar vencida pela
investida do Moacyr aproveitando um Portiiflieça por 5x0, deram entrada
bassê de Almir - os seguintes quadros principaes.passe dt Aimii. Portuguéza: Batatal. Neves e Ma-

Conquistado o segundo goal, estava lchad0. pieroti, Brandão e Gaspirlnl,
garantido o triumpho. Frederico Nico. Bastos, Alberto e

Era essa a npparencia, pelo menos. iLunaMas. no segundo periodo do encon-1 ypiranga: Vicente Tito, Moro, Ga-
tro, já pela superioridade vascaina na I le- Jorge e Américo' Figueiredo. Nelo,
contagem, jà pelo enthusiasmo com j Alfredo, Vasco e Floriano.

Num jogo onde imperaram ns acções "juc se haviam os locaes, coubera a 1 i Portuguéza inicia logo com um
pessoaes, é justo que se saliente ai-
gumas fictuações singulares. No Ban-
gú, Médio íoi o grande homem da de-
fesa e Tião o do ataque. Ladisláo foi
outro elemento destacado. No- tricô-
lores devem registaivce cr esforços
animeos de Ivan. que, apezar de in-
feliz na marcação do 1." goal do Ban-
gú, foi o melhor homem em eamp:> e

depois Gury, Otto, Pasehoal e Caláo.
NA AMEA

Victorias do Olaria e do Mavilles—
Realizaram-se, ante-hóntem, duas
partidas do campeonato de foot-ball,
promovido pela Amea.

Os dois jogos nenhuma influencia
teriam sobre o desfecho do torneio,
posto que o Botafogo já o levantou.

Na Amea o Olaria enfrentou o En-
genho de Dentro abatendo-o por 5x2.

Os goals foram marcados por Ana-
cio José Luiz, Hermes, Caravana e
Josino. Os goals dos vencidos são de
autoria de Mario e Xáxá.

Os teams se apresentaram do modo
que se segue:

Olaria: Zezé, Alfredo e Fraga; Gra-
dim, Viveiros e Eugênio, Horacio,
Gago, Zilmir (depois Carauna), Her-
mes e Josino.

, Engenho de Dentro— Walter, Dur-
vai e Rubens, Malaquias, Cavállaria e
Quino. Lessa, Gonçalves, Mario, Xá-
xá e Ardene.

Nos segundos teams venceu ainda o
Olaria por 3x2.

O Mavilles defrontou-se com o Por-
tugueza na outra partida.

A victoria sorriu ao primeiro por
3x2. ,

Fizeram goals Gradim, Nônô e Ca-
marinha, os do vencedor, e Nestor,
e Arnaldo, os do vencido.

Os quadros tinham a constituição

Freitas.
ò" carreira — Premio Xyleno — 1.600

metros — 4:000$ e 800$ — lu Belotte,
alazão, 5 annos, Argentina, Safety
First-Zarga, da Sra. M. L. Silva Oli-
veira, jockey C. Gomes, 55 kilos; 2o
Aveiro, B. Cruz, 55; 3o Orbelly, J.
Morgado, 53.

Correu mais: Gran Mariscai, J.
Escobar, 54. Não correu Cabochard.
Tempo: 101. Ganho facilmente por
1 1|2 corpos; o 3° a 2 1|2 corpos. Ra-
telos: vencedor: 28S100; dupla 14:
17$. Apostas: 36:670$000. Treinador do
vencedor: L. Gomes.

6a carreira — Premio Cahipió —
1.600 metros — 4:000$ e 800$ — Io-
Portena. zaino, 6 annos, Argentina,
Inspector-Venezia, da Sra. M. L. SU-
va Oliveira, jockey F. Mendes, 49 ki-
los e Yak, alazão, 4 annos, S. Paulo,
Feuillage-Ophedlia. da Sra. Olivla R-o
drigues, jockey I. Souza 54 kilos, em-
patados; 3o Palospavos, J. Escobar, 51.

Correram mais: Araxita, J. Mesqul-
ta, 52; Jundiá, B. Cruz, 50; Palha-
cito, W. Cunha, 49; Crepúsculo, A.
Henrlques, 52; Chevalier, C. Morga-
do, 56. Tempo: 99 3|5. Empate; o 3o

A seguir teve logar o encontro
Flamengo x Fluminense — Coube

a victoria ao Flamengo por 100x35.
3.u prova •— Vasco x America - -

Este encontro foi renhido, tendo ven-
cido o Vasco por 100x98.
• 4." prova — São Chrislovão x Ca-
rioca — Venceu o São Christovão por100x45.

5.u prova — Bangú x Botafogo —
Venceu o Botafogo por 100x38.

6,u prova — Bomsuccesso x Xplrarí;a— Vencedor: Ypiranga por 100x75.
7.1* prova — Guanabara x Bom Re-

tiro — Devido á turma do Guanabara
ser a mais fraca, foi dada a vantagem
de 40 pontos. ,,

Devido a essa vantagem a turma
do Guanabara venceu o Bom Retiro
por 100x94.

8.n prova — Flamengo x Vasco —
Logrou a victoria o Flamengo por100x94. '

9." prova — São Christovão x Ypi-
i ranga — Venceu o São Christovão
! por 100 x 81. \

IO." prova — Botafogo x Guanabara

estes atacar. E o fizeram de moldo a bom ataque. A pressão dos lusos e
forçar Lino ã pratica da falta.maior, jmanifesta e o quadro do Ypiranga de-

Punida esta pelo arbitro, Jarbas | nota impotência para conter os avan-
conquistou o goal americano. iços adversários. Luna escapa e da ala

Iniciou-se, então, n melhor phase I consegue o primeiro ponto da Portu- abaix0.:,, ,da partida. 'gueza I Mav>Ues: Augusto; Genaro e Mel-
Emquanto o America se esforçava , a'seguir Américo faz toque centro I lo- Camisa (depois Silverio); Chavão

por igualar a contagem, o Vasco tudo da área. Machado bate o penaltp que I e Manoel; Nono, Pisca, Aragão, Gra-
fazia por consolidar definitivamente redunda no segundo tento da Por-1 di|P e Camarinha,

ã ala direita. Do resto, tííjsehtendidos jo triumpho que lhe ameaçava fugir, tuugeza. I Portuguéza; Fernandes; Nelson e
em conjunto e precipitados na acção | Houve um momento em que parecia I cabe a Alberto fa:*er o terceiro pon-' Antônio; noo, Nestor e Bavata; Ju-
pessoal, tiveram todo; 01 tricolores ai-1 ter o América levado a melhor. Poi to deste club terminando o primeiro JL"""1*** 

mneu- A"mido, Waldemar e
tos e baixos e mais baixos do que ym emocionante", rush de Dahtlnho. tempo com este resultado. I 1 L,mHn« t^™* w,™^™, n
altos. arrematado violentamente. Mar- a No segundo tempo a Portuguéza M,-'„ ,*egund40S ™ms- triumphou o

Os feams formaram com a seguinte '«:.« passou a slbllar por sobre ã continua mantendo supremacia. Bran-; Mavilles por 4x0.
estrueturá: trave. dão recebendo passe faz de cabeça oj SEGUNDA DIVISÃO

* • | Mas a luta proseguiu empolgante, quarto l?nto luso. I Anchieta o Jardim disputaram a
FLUMINENSE — Armandinho: Kr-' enthuçiqsíica. movimentada o Ypiranga tém um momento de m-imeira partida: da série "melhor, de

S. José 3 — Parames 2.
Campo Grande 3 — Santa Cruz 1.

OS CHILENOS-PERIIANOS BATE-
RAM OS FRANCEZES

PARIS, 12 (Havas) — O match de
foot-ball entre os quadros chileno-
peruano e o Club Francez terminou
com o empate de dois a dois.

NA SUB-LIGA
O S. Christovão sagrou-se campeão

de profissionaes — O Madureira ven-
ceu o torneio de amadores—Decidiu-
sè, ante-hontem, o torneio de profis-sionaes da Sub-liga, com o jogo tra-
vado entre o S. Christovão e o Madu-
reira.

Vencendo o seu adversário, o São
Christovão tornou-se o vencedor des-
se certamen, correspondendo ao favo-
ritismo com que foi cercado desde o
inicio.

O score verificado foi 4 x 1.O team campeão era o seguinte:
Francisco, José Luiz e Mario; Her-mogenes, Dôdô, Badu', Reis, Theodo-

miro, Vicente, Bahiano, e Quintani-lha.
Foi essa a esquadra do Madureira:

Dourado, Virada e Canhoto, Badu'.Lola e Noca, Ary, Lindo, Sá, Honori-no e Mineiro.
Juiz: Walter Bradley.
Decidiu-se também o torneio deamadores, vencendô-o o Madureira

em virtude do empate de 3 x 3, regis-trado com o quadro sànchristovense.
Martinho, Andrade, Cazuza, CarlosDavid, Álvaro, Arnaldo, Agenor, Octa-vio, Amadeu, China e Marival sâo oscampeões desse certamen.
Del Castilho 1 x Carioca 1 -j- Estesdois clubs enfrentaram-se, ante-hon-

tem. no campo do primeiro, em dispu-ta do torneio da sub-liga.
No final verificou-se o empate de

um goal.
Os teams eram os seguintes:
Del Castilho — Oswaldo; Campos

(depois Alfredinho) e Nenê; Onestal-
do, Mulatlnho e Adão; Arnaldo (de-
pois Gama), (depois Cardona), Galle-
go, Jorginho e Jaguarão.

Carioca — Mabiratan; Nondas (de-
pois Ethero) e Monteiro; Anthero, Al-
cides e Redondo; Walter, Dada, Ro-
sa:-. Godofredo t- Oscar.

Juiz: Altino Rosas

a 2 corpos. Rateios-. vencedores: rélsi*- Venceu o Guanabara por 100x85.
29$200 e 16S700; dupla 34: 49$; placés: j li.** prova — Flamengo x S. Chris-
14S400, 12$100 e 13S400. Apostas: réis; tovão — Venceu o Flamengo por
48:920$000. Criador de Yak, L. de P. j 100x90.
Machado. Treinadores: L. Gomes e 12a prova _ Guanabara x Flamen-G. Rodrigues. g0 _ venceu o Guanabara por 100x96.7a carreira — Premio Vendôme — Ante o resultado, foi consagrada a
li3.?0,. m,e^°s ~ 

.4:0Í0$ .e 80Q$ —„*• ' turma do Guanabara como vencedoraTriste Vida, castanho, 4 annos, Per- do torneio. Essa turma estava assimnambuco, Anyquim-Çarapucema, do ; organizada: João Alves Carreiro, JacyOu TO T T.nnHm-an ínnLxtnr T Q/*.ii*j>-.*i »-*. .... ¦.,». JDiogo, Altredo Guimarães e SimplicioSr. F. J. Lundgren, jockey I. Souza,
53 kilos; 2o, Xerez, A. Henriques, 56;
3o, Universo, J. Salfate, 52. 

' 
.

Correram mais: Matupiri. K. Popo-
vits, 49; Plathero, J. Mesquita,' 56.
Tempo r 92 3|5. Ganho. firme por 1
corpo; o 3o a 4 corpos. Rateios: ven-
cedor, 35S800; dupla 35, 272$300; pia-
cés, 26*400 e 57S700. Apostas: réis
57:280$000. Criador do vencedor: o
proprietário. Treinador: E. Morgado.

811 carreira — Premio I Franco —
1.600 metros — 5:000$ e 1:000$ — Io.
Morrinhos, alazão, 3 annos, França.
La Farina-Silver Stream, do Sr. L.
de P. Machado, jockey J. Salfate, 50
kilos; 2o, Jecyron, I. Souza, 54; 3o,
Twinbar, B. Cruz, 56.

Correram mais: Manver, C. Gomez,
56; Ygerne, A. Silva, 52. Tempo:
99 4|5. Ganho com esforço por 1 cor-
po; o 3o a 3 corpos.

Rateios: vencedor, 16$100; dupla
34, 31S000.

Apostas: 64:0005000. Treinador do
vencedor: G. Roxo.

Movimento geral das apostas: réis
305:020$000. Pista de grama leve.

Movimento geral das apostas: réis
305:0203000.
RESULTADO DOS CONCURSOS
Simples — ""liqjuido — 5:830$000;

acertaram 10 com 6 pontos, rateando!
583S000;

Duplos — liquido — 6:256$000; acer-
tou um 16 pontos;

Betting — liquido — 25:680$0CO;
acertaram 98, rateando 252S000.

Restituições: 98.
A CORRIDA DE 15 DE NOVEMBRO

Para a corrida de amanhã, no hip-
podromo da Gávea, o Jockey Club or-
ganisou um programma com 10 pa-reos. constando do mesmo o "Grande
Premio .Derby Club", em 3.200 me-
tros e 25:000$ de premio ao animal
nacional vencedor, de 4 annos e mais
de edade.

TURF NOS ESTADOS
S. PAULO

Good Money ganhou o G. P. S. Paulo
disputado na Mooca

Foram os seguintes os resultados
das corridas realizadas domingo ul-

Barreto.
Flamengo — Vice-campeão: Ar-

mando Araujo, Francisco Couto, Moa-
cyr Silva e João Araujo Silva.

A' turma vencedora 'foi offerecida a
taça "Elza", em homenagem â ma-
drinha do club.

A directoria do Bom Retiro dispen-
sou aos seus convidados captivailtes
gentilezas.

.Ti-quiá 5 x Modesto 1 —Transcor- timo, no prado da Moóca.reu o prelio .supra com superiorida- 1" pareô — Premio Aprompto —
de integral do Jequiá, afinal vence- 4:000S e 300S000 — Distancia: 1.450dor por 5 x 1. metros — Io logar, Eriniá, P. Baptista;

ATHLETISMO
BATIDO UM RECORD SUL'.

AMERICANO
SANTIAGO DO CHILE, 13 (H.) —

Nas provas realizadas cm disputa do
campeonato de athletismo da primu-vera foram batidos os seguintes re-
cords sul-americanos: Conritds, no
lançamento do peso, alcançou a dis-
tancia de 14 metros e 45 centimetros.
A prova decathlon foi ganha por
Wenzel. , ,

A corrida de revezamento de 4x100
para senhoras foi realizada em 53 se-
gundos.

J CKEY - CLUB BRASILEIRO
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOR-

DINARIA
São convocados os Srs. sócios do Jo-

ckey-CIub Brasileiro para se reunirem
no dia 21 de novembro corrente, ás 17
horas, na sede social, em Assembléa
Geral Extraordinária, especialmentí
destinada a preencher as duas vagas
existentes na Commissão de Corridas,
na fôrma do paragraphò unico do ar-
tigo 41 dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1933. '

ADHEMAR DE FARIA.
Io Secretario.
«S- -.—

Ceias e luncfos - CAFF
CARLOS

GOMES, aberto toda i noite, aos pre-
ços communs. Praça Tiradentes. can-
to Pedro I — Em frente no f'apatro.

illi

;1*«<
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TMINSES E JUÍZOS
O pretorio

Está circulando uma noticia alta-
mente agradável para as advogados
cariocas: a da mudança do Pretorio
para ns proximidades do edifício do
Poro, na rua Dom Manoel.

Assegura-se mesmo que o prédio
para isso Já está escolhido, sendo ns
pretorias que funccionam no velho ca-
sarão da rua das Inválidos Instnlla-
das onde ora estilo n Calca Economi-
ca e o Monte do Soecorro.

E' corto que para tanto depende-se
ainda da reconstrucção do prédio onde
ora está o Theatro Lyrico, para nelle
serem abrigados o Monte de Soecorro
e o Caixa Econômica, que o adquri-
ram. Mas, em lodo caco, antes tardo
que nunca, e os nossos causídicos po-
derão desde já se abrigar na espe-
rança dessa mudança para melhor sup-
portarem o sacrifício que constituo o
patrimônio de qualquer cousa no actual
pardiclro do Pretorio. cujo accesso é
bem difficil c demorado para os que
silo obrigados n permanecer diária-
mente e por longo tempo no Palácio
da Justiça, para promover o nndamen-
to de procesos que lhes estão con-
fiados.

Um caso de concurrencia
desleal

Raramente apparecem no nosso foro
tis queátões de concurrencia desleal.
E' que esses pleitos são, cm regra, de
prova difficil; principalmente quanto
á execução, para determinar o pre-
juizo soffrido pela parte prejudicada.

Agora acaba de ser resolvido um des-
ses casos, mas ainda assim no foro

Eduardo Esplnola. Juizes da turma 03
Srs. ministros Plínio Casado e Oor-
valho Mourào. Peticlonarlo: Domln-
gos Potrungnro. Indeferiram o pedi-
fio, unanimemente.

N. 3.629 — Mlnns Ocraes — Rela-
tor o Sr. ministro Carvalho Mourão.
Revisores os Srs. ministros Laudo do
Camargo e Costa Manso., Juizes da
turmn, os Srs, ministros Hermenegll-
do de Bnrros e Arthur Ribeiro. Pe-
tlclonarlo. Custodio Carneiro cie Mi-
rnndo. Rejeitada a preliminar de
nullidade do processo, contra os vo-
tos dos Srs. ministros Costa Manso
d Laudo cie Camargo, que o deferiam,
pnra absolver o peticlonarlo.

N. 3,639 — D. Federal <-. Relator
o Sr. ministro Lnudo de Onmnrgo —
Revisores os Srs. ministros Costa
Mnnso e Hermenegildo do Barros,
Juizes da turmn, o Sr. ministro Ar-
thur Ribeiro o o Sr. juiz federal
Octavlo Kelly, Peticlonarlo: Mendel
Wasserman. Indeferiram o pedido,
Unanimemente.

Recursos criminaes — N. 783 —
São Paulo -- Relator, o Sr. ministro
Costa Manso. Juizes da turma, os
Srs, ministros Hermenegildo de Bar-
ros, Arthur Ribeiro, o Sr. juiz fe-
deral Octavlo Kelly e o Sr. ministro
Rodrigo Octavio. Recorrente: José
Ovidio de Andrade. Recorrida: a Jus-
tiça Federal. — Negaram provimento
ao recurso, unanimemente,

N. 784 — São Paulo — Relator, o
Sr. ministro Hermenegildo de Barros,
Juizes de turma, o Sr. ministro Ar-
thur'Ribeiro, o Sr, juiz federal Octa-
vio Kelly e os Srs. ministras Rodrigo
Octavio e Eduardo Espinola. Recor-
rente: Manoel Marques. Recorrida: a
Justiça Federnl. — Negaram provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Appellações criminaes — N. 1.208
— Dfcstricto Federal — Relator, o St*,
juiz federal Octavio Kelly. Revisores,
os Srs. ministros Eduardo Espinola e
Plínio Casado. (Embargas). Embar-
gante: Adolpho Ferreira dos Snntas.
Embargada: n Justiça Federal. — He-
ceboram as embargos, para excluir da
coiiclemnação o nugmento da li." par-
te, contra os votos dos Srs. ministros

criminal o onde a querellante vizou, Plinio Casado, Costa Manso e Carva-
apenas a punição da sua concurrente,
pela forma desleal, ou melhor, crimi-
nosa como exercia a concurrencia.

E' que n professora Paraguassu' ob-
tivera patente de invenção para um
systema de corte tle vestuário de sua
autoria, pelo que passou a annunciar
o seu referido methodo com essa rc-
commendnção do privilegio.

Outra mulher, de nome Malvinn Ka-
hane, tambem estabelecida com esco-
la de eórte, apezar dc náo ter obtido
qualquer privilegio para um seu sys-
lema igualmente começou a propalar,
mas facilmente, que o seu systema
era patenteado.

Com isso não se conformou a pro-
fessora Paraguassu' que, peto seu ad.
vogado Dr. Attila Neves, offereceu
queixa-crime na 2* Vara Criminal con-
bra Malvina Kahane.

O processo correu os tramites regtt-
lares, e, hontem, o Dr. Barros Barre-
to, respectivo juiz, julgou procedente
a queixa e condemnou Malvina nas pe-
na lidades do art. 352, n. I, da Conso-
liclaçâo dar. Leis Penaes.

JUSTIÇA FEDERAL

Supremo Tribunal
Federal

107a SESSÃO, EM 13 DE NOVEMBRO
DE 1933

Prcsldenriia do Sr. ministro Ed-
mundo Lins — Procurador geral da
Republica, o Sr. ministro Bento do
Faria — Sub-secretario; o, Sr. Dr.
Theophilo Gonçalves Pereira.

A's doze horas e trinta minutos,
abriu-se a sessão, nchando-se pre-
sentes os Srs. ministros Hermenegll-
do de Barros, Arthur Ribeiro, Rodri-
go Octavio, Eduardo Espinola, Plinio
Cisado, Carvalho Mourão, Laudo ae
Cnrmargo, Costa Manso e o Sr. juiz
federal Octavio Kelly..

Deixou de comparecer, por se achar
em goso de licença, o Sr. ministro
Firmino Whitaker Filho.

Foi lida e approvada a neta da ses-
são anterior e despachado todo o ex-
pediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS"IlaUcns-corpu.." — N. 25.171 — D.

lho Mourão que as rejeitavam
N. 1.22-1 — Sao Pnulo — Relator, o

Sr. juiz. federal Octavlo Kelly. Re-
visores, os Srs. ministras Eduardo
Espinola e Plínio Casado. Juizes da
turma, o.s Srs. ministros Carvalho
Mourão» e Latido de Camargo. Appel-
lante: o procurador da Republlcn. Ap-
paliado: Amilcar Biggi. —- Negaram
provimento (, appeüaçâo, unanime-
mente.

N. 1.227 — Minas Geraes —- Rela-
tor, o Sr. ministro Carvalho Mourão.
Revisores as ministros Laudo de Cn-
margo e Costa Manso. Juizes dn tur-
ma, o.s Sr.s. ministros Hermenegildo
do Barras e Arthur Ribeiro. Appel-
lante: João de Carvalho Bastos. Ap-
pellnda: a Justiça Federal. Deram
provimento em parte, para desclassi-
ficar o crime de artigo em que o réo
foi condemnado, para classificar no
art. 7." do decreto 4.780 de 27 de
dezembro de 1923, contra o voto do
Sr. ministro Lnudo de Camargo, que
dava provimento á appellaçao, para
absolver o réo, e contra o voto do Sr.
ministro Carvalho Mourão, que provia
em parte a mesma appellaçao para
corrigir o erro de calculo na conver-
são de prisão cellular cm prisão sim-
pies.

JUSTIÇA LOCAL

Audiências de hoje
Juízo Federal da ifi Vara, ás 13 ho-

ras. 1
Juizo de Direito da 3.a Vara Civel,

ás 13 horas.
Juizo de Direito da 6.a Vara Civel,

ás 13 horas.
Juizo da ifi Pretoria Civel, ás *13

horas.
Juizo da 2a Pretoria Civel, ás 13

horas.
Juizo da ifi Pretoria Civel, ás 13

heras.
As audiências das retorias criminaes

são diárias e ó.s 12 horns.
Nas Varas e Pretorias

Um que foi absolvido — No Juizo daifi Vara Criminal, foi liontem absolvido, José Carvalho Filho, aceusado deFederal — Relator o Sr. ministro haver em o dia 28 dc agosto do cor-Costa Manso. Juizes da turmn, os rente anno, cerco, das 23 horas pro-Sr.s. ministros Hermenegildo de Bar- movido desordem e resistido árisãòros, Arthur Ribeiro, o Sr. juiz federal. >? a pi.ft_.ru _->Tv«?r
Octavio Kelly e o Sr. ministro Eduar-' 3" PKET0RIA «VEL
do Espinola — Paciente: Manoel de
Souza. Deferiram o pedido, unani-

TOURING CLUB DO BRASIL
Na ultima reunião da directoria do"Touring Club do Brasil" foi Udo o

relatório que ao Sr. Octavlo Guinlo,
presidente dessa instituição, apresen-
tou o Sr. Sebastião Sampaio, cônsul
geral do Brasil em Nova York e ha
muitos nnnos delegado do Touring
Club nos Estados Unidos, de referen-
da á proveitosa viagem do.s excurslo-
nistas brasileiros aquelle paiz, e do
qunl destacamos, por bastante expres-
slvo, o seguinte trecho:"E' com grande emoção patriótica
que, nesta hora do regresso da segun-
da leva de turistas a nossa terra,
accentúo preliminarmente que esta
primeira excursão, a maior no gênerofeita por sul-americanos, teve o mais
completo exito, om todos os seus pon-tos de vista. Admiravelmente conce-
blda e planejada por uma associação
pnra a qual o turismo não tom segre-
dos, o aclmlravelmente reallzndn porum perito profissional como o Sr. An-
golo Orazl, a excursão impressionou
este palís e principalmente Nova York,
primeiro devido no numero de seus
membros, elevado cm circumstnncln.s
communs e ainda mais elevado deante
da crise geral que estamos todos atra-
vessando.

Os nossos turistas, pois, com a sua
vinda, fizeram uma propaganda pra-tica da, vitalidade excepcional do
nosso paiz, que hoje começa a sair cò-
rajosnmente da. crise universal, graças
á abundância das opportunldades queofferece para a exploração do suas
formidáveis rlquozas. Alndn hontem,
numa demonstração dc apreço que ge-nerosnmente me deram os turistas pa-tricios ha sede deste Consulado Geral,
o illustre orador delles, o Exrao. Sr.
Dr. Manoel Cícero Peregrino da Sil-
vn, proclamava que a viagem feita
não tinha sido apenas uma excursão,
a mais linda que podiam desejar, mns
tambem uma admirável lição de cou-
sas que haviam recebido, um verda-
deiro curso de civilização moderna,
que somente este paiz pòçle fornecer
ao muhdo, de maneira completa,
nesta hora -universal.

Justamente porque antecipei, com a
experiência que tenho no.s Estados
Unidos, semelhante exlto para esta
excur.sao, tive a honra de planejar c
executar-aqui, em favor dos excurslo-
nistas, o trabalho .complementar quereputei ser de minha obrigação, tanto
coino cônsul geral do Brasil na maior
metrópole norte-americana, como
tambem delegado, que tenho o prazerde ser ha muitos annos, do Touring
Club do Brasil nos Estados Unidos. O
trabalho' a que me refiro foi o estn-
beleeimento de um contacto brasileiro-
americano, constructtvo e pratico, que
pude estabelecer nas duas visitas dos
turistas a Nova York, nntes e depois
da viagem ao interior, reunindo em
grupas profissionaes, respectivamente,
os turistas ndvogados, engenheiros,
medicos, professores, banqueiros e ho-
mens de negócios, e numerosos mem-
bros norte-nmericanos das mesmas
profissões, todos nomes dos mais dis-
tinetos na cidade de Nova York."

SECÇÃO COMMERCIAL OS PROGRAMMAS DO DIA:
O CAMBIO

Rio, 13 de novembro do 1033.
O movimento nesse mercado, hon

tem, foi nlnda pequeno, não desper
tando o.s seus trabnlhos maior inte.
resse.

O Bnnco do Brnsll declnrou operar
nns mesmas condições dns taxas ante-
rlores sobre Londres. .

Assim, reproduziu pnrn o bancário
n taxa do 4 7/2SG d. e para o par-
tlcular a do 4 23/266 d., pproximada-
mente.

A esses limites o mercado ficou sem
alteração no primeiro encerramento.

A taxa de vnles-ouro foi alterada
para 6$516 por 1 $000 ouro.

Na reabertura, o mercado nâo nc-
cusoti alteração, .tendo aquelle banco
reproduzido a mesma tabeliã da ma-
nhã.

Fechou calmo o estaclotinrio.
TAXAS OFFICIAES

Praças A 90 d/v.
Abert. Fech.

Londres 4 7/256 4 7/256
Libra  59Ç502 69$392

A' vista
Londres  4 d. 4 d..
Libra. . .... 60$000 60$000
Paris . . . ... $735 5735
Suissn  -3$600 3$600
Allemanha. . . . 4$485 4S435
Italia  _ «990 $990
Portugal  $365 $56;.
Hespanha .... 1.1$555 1*555
Bélgica (ouro) . . 2S600 2J600
Nova York. . . . 11*660 11$600
Buenos Aires. . . 4S800 MS0O
Montevidéo 7$000 7$00ü

Cabogramma:
Londres 3 246/256 3 245/256
Libra .,-., ,.«'. . . :C6$835 60$635

Vales-ouro:
Por 1$000, ouro . . . , .... 6*516

As taxas de compra eram as se-
guintes:
Praças A 90 d/v.

Libra  58$700 585700
Dollar  HS300 11$300

IMIim

CASAI
Aluga-se a casa com dois quartos,

duns salas, cozinha, garnge, bom ter-
reno e mais dependencins. completa-
mente reformada á run Snntn Ciam
n. 142. As chaves, por favor, no nu-
mero 138. Trata-se com o Sr. Fernan-
des, na Companhia do Seguros '.'Novo
Mundo", á rua do Carmo n. 65.

_-. »___-___ ______"V. Ex. não se esqueceu
de nada?"

O Sr. Celestino Bicca Lozamo, re-
sidente á rua Aimusto Severo 70, Io,
teve uma'idéa: avivar a lembrança dos
esquecidos.• g.mrou n oropriedocle dn phraseacima, em cartazes bem feitos, queestá distribuindo, pelas casas commer-
ciaes.

Ao PAIZ o Sr. Biccn teve n genti-loza de dai alguns cartazes.... .. . ,,-$, ,s

Frnnco.
Lira .
Marco . • * • *

y.00 §700
$995 $935

4*210 4$210
A* vista

Libra  E9$100 595100
Dollar  H$400 11S400
Franco . . ..... S705 S70ã
Lira  S945 $945
Marco . ...... 4$270 4S270

Cabogramma:
Libra  59Í300 59S300
Dollar  11*450 11.450

CAMARA SYNDICAL
Curso official de cambio e moedas

metallicas:
A90.d/.v A'vista
4.,7/256 3 255/256

59-592,628 60$058$651
—• S725

Fracas
Londres . . .
Libra ....
Paris
Italia
Allemanha
Portugal. . . . .
Hespanha . . . .
Bélgica tpapel). ,
Bélgica (ouro) . .
Suissa
Tcheco Slovaquia.
Nova York. . '. .
Montevidéo. . . .
B. Aires (papel) .
HolIanda. . . . ¦.
Japão 

Extremas:
Bánèarlò, . . . .
C. -Matriz . . ¦'¦:'¦-.

Moedas: ,,...
Libra (papel). . .
Lira (papel) . . .
Escudo tpapel).. .

3990
4$485

$567
1S555

VENDAS APURADAS
Apólices cernes:

Uniformizadas, 1:000$, II .
Ditas idem, 2, 2, 11, 11. .
Diversas Emissões, do 500$,

nom., 
Ottas de 1:000$, 2, 10, 88 7
Ditas idem, 10
Ditas idem, 1, ,25, 29 . . .
Dltns port., 1, 3, 5, 6, II, 50,

10, 10, fíO, 10, 18, 88 . . .
Ditas ldom, 7, 8. 10, 11 . .
Obrigs. do Thesouro (1921)

de 1:000$, 100
Ditas Ferroviárias, 1, 45 .

Municipaes:
Empréstimo 1906, nom., 10
Dito port., 31, 7 
Dito 1931, port., 50 ... .
Dito idem, 10
Dito Idem, fi, 6, fi, .....
Dito Idem, 
Dec. 1,536, port., 2. 90, 100
Dito 1.933, port., 3 . . . .
Dito idem, 5, 21
Dito 2.097, port., 50. . . .
Dito idem, 6, 10, 100 .. .
Dito 3.284, port., 100 .. .
Dito idem, 
Pref. Porto Alegre, 500$,

8 %, port. dec. 246, 100 .
Estaduaes:

Minas Geraes, 500$, 7 To,
port., dec. 9.511, 33 . . .

Ditas, 1:000$, 5 %, decreto
9.555, 10, 50

Obrigações do Minos Ge-
raes, 500$, 9 To, pt„ 1,4

Ditas de 1:000$, 18 . . . .
Ditas idem, 1, 7, 20, 7, 34,

50, 50, 103. 
Rto, de 1:000$, 8 %, port.,

decreto 2.310, 11 ... .
Rio, 100$, 4%, 10, 40 . . .

Bancos:
Econômico, 80. ."-. . ,'-,' .
Brasil, 8 , . -. . . ....;; .

Companhias: - '
Minas S. Jeronymo, 100 .

Debentures:
Docas de Santos, 67 . . .

Vendas judiclaes:
Apólices Diversas Emissões,

de 1:000$, nom., 4 . . .
Ditas port., 71
Ditas municipaes de 1914,

nom., "-. .
O CAFÉ'

Não melhorou de condições o mer-
cado cie caíé, hontem, cujos negócios
se fizeram em escala muito reduzida.

Os possuidores, no emtanto, divul-
guram o preço anterior de 9S200 pordez kilos, na taboa, mas, em condições
sustentadas, sem maior procura.Venderam-se na. abertura 2.145 sue-
cas e duranie o dia mais 1.582, no
total de 3.727, contra 7.865 de vos-
pern.

O mercado fechou com regulares
embarques e menores saldas.

.Movimento estatístico
COTAÇÕES

..i.i.onu
882S000

;. 4io$ooo
:. ¦ 872$000

873*000
875$000

886S000
807$000

1:0108000
l;003$000

#
1..8Í000
un sono
197Ç000
198*000 1
198$500 I
200S000
175$500 i
1928000 I
1948000
174Ç000

. 175*000
176*500
177*000 i

423$000

442*500

705*000

5088000
1:018*000

1:019*000

9208000
; ioo$5oo

33$000
395*000

123-iOOO

190*000

87OS00O
887*000- .' í
151:Í000

THEATROS
, RECR-ElO — Cia, Brasileira

de Theatro Musicado — "A
cantora do radio" — A's 20 o
22 horas,

CARLOS OOMES -- "A cn-
sa do Qonçalo" --do Armando
Gonzaga.

CINEMAS

S. .TOSE' — "Casa do Cabo-
cio" —¦ Companhia de musicas
reglonaes c canções sertanejas
— Sessões fts 16,15, 20 o 21 112
horns — "Raça do caboclo".

RIALTO — Espectaculos fts
20 c 22 horas — "Mlml Onn-
dala".

NO CENTRO
PALÁCIO — Sessões fts 2, 4,

0, 8 o 10 horns — "Depois dn
lun de mel",

ODEON*— Sessões fts 2, 4, 0,
8 o 10 horns — "Cântico doa
cnntlcos".

IMPÉRIO — Sessões fts 2,
3,40, 5,20, 7, 8.40 e 10.20 horns
— "Captlveiro de uma mu-
lher".

ALHAMI-IIA — Sessões fts
2.30, 4.30, 8.30. 7.30, 8.10 e 10.50
horns — "O canto do coração".

GLORIA — Sessões ás 2, 3..0,
5.20, 7, 8.40 c 10,20 horas —
"Samarang" e "Os tres leitõe-
slnhos".
PATHE* PALÁCIO — Sessões
ás 2, 3.40, 5.20, 7, 8.40 e 10,30
horas — "Uma noite de na-
tal".

BROADVVAY — Sessões fts
2, 3.40, 5.20, 7, 8.40 e 10.20 ho-
ras —"Agnrrando-os vivos!".

PATHE' — "Maré de sorte".
¦ NOS

¦'.-'¦*• • ¦ 
...-

AMERICA — "A voz dc meu
coração".

ATLÂNTICO — "Vivamos
hoje".

BRASIL — "Vivamos hoje".
CENTENÁRIO — "Topaze"

c "20.000 annos om Sin-
Sing".

ENGENHO DE DENTRO —"Quente como pimenta" e"Como me queres".
IIADDOCK LOBO — Cabe!-

lelreiro para senhoras" e "On.
de a terra acaba".

SMART — '•Chandu*. o Ma-
gico". e "Cavalleiro do Te-
xas".

PARISIENSE — "Espora-me
cornçílo" o "Emquanto Paris
dorme".

PARIS — "Um romance em
lludupest'* o "Vingança diabo-
lica".

IDEAL — "Vivamos hoje".
ÍRIS — "Na cova dos la-

drões" o "Calouros endlabvn-
dos".

MEM DE SA' — "Mulher só
aquella*,' e "Az do Shanghai".

ELDORADO — "I. F. 1 1WO
responde".

POPULAR — "Rua 42","Estância em guerra", "Dosa-
fiando a morte" e "Avião fan-
tnsmn".

PRIMOR — "Cocaína" e"Ultimo varão sobre a terrn".
RIO BRANCO — "Madame

Sntnn" e "Sejamos camara-
dns".

LAPA — "Beijos para lodtis-*
e "Sj.erlòC-t Holmes".

BAIRROS
HELIOS — "O marido cia

guerreira";
MARACANÃ — Hotel

Atlantic".
NACIONAL — "Robinson

Crtisoé Moderno", "Vingança
diabólica" o "Uni casal nle-
gre". '

PIEDADE — "Beijos para
todas" e "Verdade serhi-nu'n".

VELO — "Segredos".
TIJUCA — "O rebelde" e"Não ha maior amor".
VILLA ISABEL — "Amor de

mandarim".
S, CHRISTOVÃO — "Atraz

da mascara" e "Não ha maior
amor".

2Í620
38600 N.

$505 N.

Typos
N. 3
N.a.
N.

Por 10 Rs.
10*000
9S800
9.600
9S400
0S2D0
98000

11.660 PAUTA -*• Semana corrente, S890;
7*000 imposto ouro de Minas, 38000; Estado
4*600 do Rio, 58000.
7S573
38705

4 .7256

Entradas
E. F. Leopoldina-. . .
E. F. Central ......
Armazéns Reguladores.

Total. .--.;.. . ._-.; .
765500 I Desde 1.° do mez. ....

1S2.Í9 Desde 1." de julho ....
3740 - Revertido no stock desde

! ifi de julho
A BOLSA Retirado do mercado desde

1.° do mez. . . .-..-.
Embarques

Para os Estados Unidos. .
Para a Europa , .
Para n Ásia
Pnra a Africa ......

memento
N. 25.036 —- Rio Grande do Sul —

Relator o Sr. juiz federal Octavio
Kelly. Juizes da turma, os Srs. mi-
nistros Eduardo Espinola, Plinio Ci*-
sado, Carvalho Mourão e Laudo de
Camargo, Pacientes: Pedro Paulo Paz
e outro. Indeferiram o pedido, una-
nimemente.

j Juiz — Dr. N. Tolentlno Gonzaga.
Escrivão — Bandeira de Mello.

DESPACHOInventario — Francisco do Amaral,'***"''""' " nrv«4-  Fr-inciiRo
Rebello Amaral — Falda. Albèrtinà-i. do Amaral — I. Júlgádó porsentença o calculo, hei por adjtt-
i.^auu u bi-m » Aluertina Ferreira cio

1 Amaral.
Inventario —• Francisco Amaral, queN. 2c;.165,-~ S. Paulo — Relator, tambem .se asslgnava Francisco Re-a Sr. juz federal Octavio Kelly -J bello do Amaral — Faldo. AlbortinnJuizes da turma os Srs. ministros Ferreira do Amaral - Invte. Deferi-Eduardo Espinola, Plínio Casado, l do o alvará requerido a flsCarvalho Mourão e Laudo de Camp.r-j Sumarisslma — Antonio Daisy ciego. Paciente: Bruno Bingioni. Impe- castro (Dr.) -A. Atheneu Commer-trante: Getulio de Paula Santos. | oial

Não conheceram do pedido, unanime-
mente.

N. 25.176 — D. Federal — Rela-

R. Remettam-se estes autos no
praso legal. ,

Inventario — Antonio José Saritia-
go dá Silva — Faldo. Julio Nascimeri.

Invte. Pro-tor o vSr. ministro Eduardo Espinoln! to de Sàntiãçn Silva- Jui7"s da turma os Srs. ministros ceda-se a avaliaçãosi;,,,., r.._.,!__ r.. ,ih__ M,.,„.a.. t,,,,_. Exwfutivo _ Antenor Barcellos —Plinio Casado, Carvalho Mourão, Lati
do de Camargo e Costa Manso. Pá-
ciente e recorrente: Octaviano Gal-
vão de Fronçn. Recorrida: a 1" Ca-
mara da Corte de Appellaçao. Nega-
ram provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 25.191 — D. Federal — Relator
o Sr. ministro Arthur Ribeiro. Jul-
zes da turma, o Sr. juiz federal Oc-
tavio Kelly e os Srs.. ministros Eduar-
do Espinoln, Plínio Casado e Carva-
lho Mourão. Paciente: Juvenal Fran-
cisco da Costa. Recorrida: a ln Ca-
mara da Corte de Appellaçao. In-
feriram o pedido, unanimemente.

N. 25.193 — Marahão — Relator,
o Sr. ministro Rodrlco Octavio —
Juizes da turma, os Srs. ministros
Eduardo Espinola, Plínio Cnsndo.
Carvalho Mourão e Laudo de Cnmnr-
go. Paciente: Nicolau Sannia. Impe-
trante: Henrique de La Roque Al-
meida. Indeferiram o pedido, unnni-
memento.

N. 25.194 — Pernambuco — Reln-
tor o Sr. ministro Eduardo Espinola

Juizes dn turmn o.s Sr.s. ministros
Plinio Casndo, Carvalho Mourão,
Laudo de Cnmnrco o Coftn. Mnnso.
Pnelento o recorrente: Mèriòel Car'os
dc Moraes. Recorrido: O Superior
Tribunal do Justiçn. Negaram provi-
mento no recurso, unanimemente.

N. 25.195 S. Paulo — Rola-
tor o Sr. ministro Plinio Casado —
Juizes da turmn, o.s Sr.s. ministros
Oarvalho Mourão, Lnudo de Camar-
çto, Casta Manso o Hermenegildo do
Barros. Paciento: Domingos do An-
dra de. Impetrante: Mario Manool"Rey. Rejeitada a nreliminar de não
se;conhecer do pedido contra o.s vo-
tos do* Srs. ministros Costa Mnnso e
Cnrvnlho Mourão, "de meritis". in-
deferiram o pedido, unanimemente.

N. 29.196 — D. Fedor.] — Rela-
tor o Sr. ministro Ci.rv.rrio Mourão

Juizes dn turma, os Srs. ministros
Laudo di Camn*-eo. Costi Mnnso
Hermenegildo ei" Bnrrnc c Arthur Ri-
rHro. p->-i"nl-:: Affonso Pero'ri
Neves. Ir"-i"f"«-i'-am o n°didci cóhlfá
os votos cl«*"- f.".. mln">S-VO*_ Carvalho
Moiirôri o Lf>"''-"« d<3 Cnm">r£!0.

It-v-có-R crhrinft.tR — W. 3.617 —
j-, T'*ci->-_l — R--'-,'*r o '¦!•. ^ui. fo-
deral Octavio Kellv. Ruvisores os
grs. ministras Rodrieo Octavio e

Unia senhora de 69 annns, doente,
sem poder trabalhar, estando cé«ia de
uma das vistas e outra operada de ca-
tara-la, passando as maiores necessi-
dades, pede ás pessoas caridosas pela
alma dos seus queridos parentes e
pelos devotos de Santa Luzia, que lhe
conserve as vistas, uma esmola para
comprar um par de óculos, de cata-
rata. visto não poder andar sem ollcs,
que Deus a todos recompensará. Rua
Ilapirú 11. 21.1 (casa 11, cm frente ao
portão da rua, ponlo da rua Navarro,
bondes dc Catumby c Itaplru.

Magnrlno Torres, presentes o repre-
sentante xio Ministério Publico e o res-
pectlvo escrivão Salles Abreu .

O julgamento foi adiado por ter fal-
tado o advogado do aceusado.

JUSTIÇA MILITAR

A. Jayme Paranhos Bastas, que iam
bem se assignava Jayme Bastos — R.
Seliados e preoarados.Summf>-r'a (declnratorln) — Gonçal-
ves _fe Paulo — A. Dr. Brun de
Almeida Magalhães —- R. Remetiam-
se a superior Instância no praso legal.

Fallencias e Concordatas
Lopes Fernandes Se Cia. — Torna-

dos extensivos os effeitos desta fallen-
cia â firma Lopes. Fernandes, Ferras
& Cia.

. QUINTA VARA CIVEL
Moreira Si Gonçalves — No Juizo da

5.° Vara. Civel, Moreira & Gonçalves,
commerciantes estabelecidos ã run Li.
vrnmento 221, confessam-se insolva-
veis sequerendo a abertura da fallen-
cia.

O passivo da firma é de 10:0003000.
Os que serão summariados

hoje
Nas diversas varas criminae.. serão

.summariados hoje os seguintes réos:
PRIMEIRA VARA

Ernesto Pinto de Freitas, João Po-
reira Alonso, Ega Pessoa dc Souza o
Gibrau Baracari.

SEGUNDA VARA
Arnaldo Cordeiro.

TERCEIRA VARA.
Francisco Forrcira Pinho, Clara

Branca e José Santos.
QUINTA VARA

Francisco de Paula Fei dra da Cos-
ta, Alcides Soares Marques e Anto-
nio de Oliveira Cabral.

SÉTIMA VARA
Manoel Ferreira, Nero Marques e

Bolívar Xavier.
CITAVA VARA

João Pinheiro Alonso, Antonio Oli.
veira, José da Silva e Sebastião Gon-
çalves.

Tribunal do Jury
Estava marcado para hontem, no

Tribunal do Jury. o julgamento tle
Manoel Rebello Pereira, aceusado de
homicídio.

Os negócios levados a effeito no
merendo de titulos foram, hontem.
mais animados, reglstando-se assim
em maior escala.

Cotaram-se as npoliess da União
em condições estáveis, com os preços
mantidos sem alteração de importnn-
ein. A.s municipaes e estaduaes tam-
bem estiveram bem collocatt*s, conti-
nuando firmes as acçõos do Banco do
Brasil, que eram compradas n 395Í000.

As acções da Docas de Snnlos rc-
guiaram um pouco m_is necessiveis. Devolvido""
(«itili u_da Minas b. Jeronymo«melhor ^ k t ;ü; 

• 
;collocadas, pois davam 123$000.

. Os outros titulos em evldíncia não
despertaram grande interesse.

ÚLTIMOS LANCES

Total. . . .
Desdo 1.° cto mez. .
Desde 1.9 de julho .
Consumo local . . .
Retirado do mercado
Bonificação cie 10 %

Saccas
6.216
3.179.
1.105

10.500
92.324

1.417.810

118.453

•13
Saccas

4.342
Ü. 40..

306
5.573

16.69.
90.5t>7

1.282.242
500

Associação Commercial
Suburbana do Rio

de Janeiro
A directoria e a administração da

Associação Commercial Suburbana do
Rio de Janeiro, reunidas, realizaram
em 10 do corrente a sua XLII sessão
sob n presidência, efféctiva do Sr.
Francisco Antonio Pinto, ladeado
pólos Srs. D. A. do Oliveira Magn-
lhães e Valentim Machado Fagundes,
respectivamente 1" secretario e the-
sourelro.

Foi lida o approvada sem debates
a acta dn sessão anterior.

O expediente constou da leitura de
diversas cortas, telegrammas e seis
propostas de novos associados.

Em seguida falou o Sr. presidente
que communicou á casa o fallecimen-
ro do seu vice-nresldente Sr. Alberto
Nuno. de Oliveira e passou a palavra
no Sr. Oscar Dumont que leu o ne-
crologio do Sr: Alberto Nunes de Oli-
veira, velho netíooiarite no Meyer, on-
de sc distinauiu.ipeliiiSMatlitudesi.iemú
defesa dos interesses da sua classe.

Em seguida falaram os Srs. José
Ferreira Varalonga que propoz fosse
o discurso do Sr. Dumont literalmen-
te consignado em aetn e reproduzido
cm avulsos para ser distribuído pelos
associados, o que foi unanimemente
approvado; M. Lopes do Mello, lc-
nonte-coroncl Honorio Figueira e D.
A. de .Oliveira .Magalhães, ficando o.s
pressntcs de pé, e em silencio, por
uri. minuto, e suspensa a reunião, co-
mo homenagem á memória do morto,
por propostas do ultimo-e do Sr. O.
Dumont, respectivamente.

INDICADOR
MÉDICOS

Tuberculose — Phrenicectc-
mia. Pneumotho-

rnx, Jacabeus — DR. BENTES Dl
CARVALHO — Cons. Uruguayana
11. 166, 3", diário das 2 ás 6 hs. Resi-
dencia: Gomes Carneiro, 29. Telepho.
ne 7-2907.

Dr. Velho da Silva Djlce"--
da Fa-

cuidado - • Clinica medica. Cons. Uru-
guayana, 134. Tei. 3-2467. Residenclí
Tei. 7-3110.

Casa de Saúde Dr. Fran-
cisco Guimarães ~ R Allsti

des Lobo
115 — Phone 2-1266. SECCAO DE MA.
TERNIDADE-.— Parto com 10 dias di
internação — 300$000.

Dr. Roberto Freire - D-
Acade.

mia de Medicina. Cirurgia geral e es.
thetica. Av. Rio Branco n. 183-10"
A's 5 horas. 2-3033.

NOTICIAS DAS AUDITORIAS DA
GUERRA

Ia Auditoria — Sob a presidência do
general Felippe Antonio Xavier de
Barros-, tendo como juizes, togado, o
dr. Garcia Dias de Ávila Pires, e mill-
tares, os major Jayme Ormindo de
Carvalho, capitães José Carlos de
Senna Vasconcellos e dr. Alfredo Isler
Vieira, reuniu-se,' hontem, o Conselho
de Justiça, respectivo, para o julga-
mento do 2o tenente reformado admi-
nistrativamente, Américo Figueira da
Silva, aceusado cio crime previsto pelo
art. 94 (recusar a obedecer ás ordens
de seus superiores) do Código Penal
Militar. .

Esse processo foi longamente dis-
cuticlo, terminando com n absolvição
unanime do aceusado.

.."Auditoria — Pelo respectivo Audi-
tor, dr. Ranulpho Bocayuva Cunha,
em officio nT 1,120, de hontem foram
remettidos ao Comt. do Forte'do Vi-
gia, os autos do inquérito policial mi-
litar, em que é indiciado o ex-soldaclò
Manoel Vieira Filho, de accordo com
a promoção do dr. Promotor nos au-
tos do referido inquérito.

Serão julgados, depois de nmanhã,
16 do corrente,lis 13 horas, as aceusa-
dos Vil ai Soares da Silva, do 2° B,.C.
o José Thomaz de Oliveira, da E. A.
S. V. E., ambos denunciadas como
incursos no art. 117 tdeserção) do
Cod. Pen. Mil. Nosse mesmo dia, será
summarindo, o soldado José Pina dos
Santos, do Io B. È.. incurso no art.
156 (roubo) do citndo código.

Ásegüir, será presente ao Con-
r-elho do Justiça, pnra ser assignada,
a sentença que absolveu, por maioria
cie votos, o 3o sargento Geraldino de
Souza Cintra, da Fortaleza de Santa
Cruz, necusado dn pratica do crime
de peculato (nrt. 16G do C. P. M.),
com os voto? vencidos do juiz togado
auditor, dr. Ranulpho Bocayuva Cunha
e do dito militar, capitão Affonso Pi-
res Ferreiro.

Acha-se nesta Capital, a serviço,
o Escrivão da Auditoria de Guerra,
de S. Paulo. Joaquim Luiz Alves, que
so apresentou hontem ao Supremo
Tribunal Militar.

Com o fallecimento na sexta-fei-
ra ultima, do dr. Mario Maciel Wan-
derley, ncha-so vago o cargo de "ad-
vogado de officio" du segunda Audi-

Os trabalhos foram abertos nelo iuiz ' toiir.. com ns vatíciméntos de 500S0C0.

Apólices geraes
Uniformizadas, 5 %
D. Em., nom., 5 %
D. Em., port., 5 %,
Emp. 1903, pt., 5 %
Obgs. do Thes., 1930
Obgs. do Thes., 1932,
Obgs. do Thes., 1921
Obgs. Ferroviárias..

Municipaes:
Emp. 1906, pt.. 5 %
Emp. 1914, port
Emp. ouro, £ 20, pt.
Emp. 1917, port
Emp. 1920, port....
Emp. 1931, port....
Dec. 1.948, port
Dec. 1.535, port
Dec. 1.933, port....
Dec. 2.093, port,
Dec. 1.C22, port....
Déc. 2.097, port
Dèc. 3.264, port....
Dec. 1.999, port,...
Doe. 2.339, port —
P. Alegre, dec. 246,

de 500$, 8 To.....
Bello ¦ Horizonte, de

1:000$, 7 
E. do Rio. 100S. 4 To
Idem, l:O0OS, 8 %,

dec. 3.216 ........
Estaduaes:

Esp. Santo, 1:000$,
6 To, nom

E. Minas, ant.', 5 To
E. Minas, 7 rí
E. Minas, port. 5 To
E. Minas, nom. 6 %
Obgs. Minas, 9 To..

Bancos:
Brasil 
Boa vista- .'...
Mercantil 
Funecionarios 
Portuguez. port. ...
Commercio
Econômico 

Est. dc Ferro:
M. S. Jeronymo

Comp. de Seguros:
Argos Fluminense ..

Comp. de Tecidos:
Prog. Industrial....
Manufactora 
Nova America ....
America Fabril
Corcovado 
Esperança 
Brasil Industrial....
Petropolitana 
Taubaté Industrial.

Diversas:
D. de Santos, port.
D. do S ¦'., nom.
Caxambú 

Drhentures:
Docas de SnntosO..
Manufactora 

573.532
O ALGODÃO

Esse mercado esteve, hontem, regu-
larmsnte activo. tendo os preços se
mantido em ccnrliçõ::_ estáveis. • OsVend. Compr. negócios realizados n termo foram de

084S0CO 8323000 60.000 kilos, parti liquidações a prazo.
873Ç00O 872$000 As operações sobre o disponível tam
507SOÜÜ

1:035S
1:0054
1:012?
l:005S

102.«5000
1603000
525S000
157..000
1565000
197S000
155&000
176S000

176S0O0

S86j__UU
G90SOOO

l;010.S
1:0033 ditos.

beni foram rágulàrês e o merendo fe-
chou bem collocado.

Entraram 233 fardos, sendo 173 da
Parahyba e 60 do Maranhão. Salvam
172 fardos e fienram em stoclc 5.SSO

COTAÇÕES
1603000
1553000

155*000
155S500
106SÜ00

1755500
1913000
191S000

1723000
1753000

425Ç000 415SOO0

805SOOO
101S000

930S000

70õ$000
7103000
1:019S

800SOOO
100S000

665S000
7103000
8953000

700S000
1:0183

393S000

4605000
47S000
124ÍOO0

353000

3953000
5203000

463500
110S000
135S000
305000

124S0O0 1233000

3:000S 2:6009

'753000

803000
1403000
1..Ó5000
40SOOO
1803000

Por 10 l_il03

363000 a 37SO0O
35S000 a 363000

343000 a 35S009
31$000 a 323000

333000 a 34S000
31Ç000 a 323003

31S00O a 333000

1883000

400S000
. 8OSO00 703000
5003000 3503000

2593000 2503000
240SOOO —
653000 603000

196Í000
200S000

Qualidades
Fibra longa — "Se-

rido:
Typo 
Typo 4 

Fibra media —
Sertõe*.:

Typo 3 
Typo 5 

Fibra média —
Ceará:

Typo 3 
Typo 5 ..... .

Fibra curta.—
•Mattas:

Typo 3 
Typo 2B3000 a 313000

Fibra curta —
Paulistas:

Typo 34S000 a 353000'i>po 32Ç000 a 33$00l)

O ASSUCAR
O movimento nesse mercado foi re-

guiar; entretanto, os compradores
continuavam retraídos e não demons-
travam interesse algum em comprar.

Constaram as entradas de 3.500
raccos, sendo 3.000 do Campos e 500
de Pernambuco. As saiclns foram de
4.161 saccos o fienram em stock
35.593 ditos.

O mercado fechou cnlmo, com o
movimento de entradas o saídas con-
trpládo;

COTAÇÕES
Qualidades Por 60 kilos

Branco crystal. . . . 473500 a 48S500
Demeraras 42S500 a 43S00Ü
Mnscavinhos  —
Mascavos 30S000 a 313000

MOVIMENTO MARÍTIMO

VAPORES ESPERADOS
Hamburgo e escs.. "M. Paschoal" 14
Hamburgo e escs. "Espana" ... 14
B. Aires o escs. "Ávila Star" . 14
B. Aires o escs., "A. Penna" . 14
P. do Norte '-Duque de Caxias" 14
P. do Sul "Araraquara" ... .14
Recife e escs., "Cubatão" .... 14
B. Aires c escs., "Sierra Salvada" 1«3
Santos. '•Camamú" .... 13
Portos do Sul, "Bocaina" 15
Hamburgo e escs., "Bagé". ... 16
Bordéos o escs.. "Massilia" ... 16
R. Aires e escs., "S. Prince" . 16

16

Sobre penhores
de JÓIAS

Roupas, metaes, fa-
zendat.. mpchinas, pianos,
vtctrolas, rádios e qunl-.mer mercadoria quo re<
presente vnlor:

Emprestam VIANNA, IRMÃO & CIA.
28 e 30, Pedro I. 28 e 30. Tei. 2-158'J í(Antiga Espirito Santo) " 1

Prof. Castro Araújo
CIRURGIA GERAL

R. do Rosnrio, 129, consultório. Te«
Ir phone: 8-3969.

Dr. Carmo Pereira r,>a,*°-
„_._.!_ .• estorna-80 e Intestinos. - Pratica Hospitaesde Berlim. Paris c Lausanne. Sele tleSetembro. 84-3° s|8. Das 2 ás íi hora.Res. 5-1922.

Dr. Leal NetO - Especialista
. em doençasdos olhos, ouvidos, nariz e gargantaConsultas das 11 és 3. Av. AlmiranteBarroso 11. Ed. do Lyceu de Artes o«Jfficio... Tei. 2-3778.

Publicações fúnebres
Julia Nogueira de Castro

Silva

tTito 

Livio de Almeida e Sil-,
va e demais parentes dn sntido-
Sá extincta JULIA ..NOGUEIRA
DE CASTRO SILVA, .penhora.
dos agradecem a todas ns pes'soas que acompanharam e sé fizeram

representar no enterro, assim como
aquellas que enviaram telegrammas,
cartas c pezames pessoaes, convidan-
do-os para assistirem a missa de 7o
dia que, será rezada ás 10 horas, ama-
nhã, 15 do corrente, no altnr-mór dn.
matriz da Gávea, confessando-se mais
uma vez gratos po_ esse acto de pie-dosa religião. 1

Dr. Civis Galvão Da(?ncn.s dos
,:..;_ intestinos,hnmorrhuiOas. Ulceras varicosas —Dns 2 ás 7 hs. Rua dos Ourives, 3-o.° andar.

Dr. Sylvio Rego - cirurgia
,'¦•;' •_.__ >?eral oinfantil; da Cruz Vermelha o Inst. deAssist. a Inf.a Espec. viclos de con-formação o cirurgia dos ossos. ResHad. Lobo. 370. Escriptorio: Ourives,9-4 ás 6 horas.

Dr. Felinto Coimbra D-re'
_ , . ctoitechnico do Hosp. Evangélico. Cirur-
gia geral o partos. Consultório: Ave-nida Riq Branco, 183, das 17 ás 10horas. PiiòiièS: 8-2261. Res. 8-2439.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuaes do Homem

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Ilua 7 Setembro, 207 — De 1 ás 6 horw

Dr. Francisco de Campos
Valladares

tA 

viuva, a sogra, o.s irmãos,
cunhados, sobrinhos e mais pa-
rentes, communicnm aos seus
amigos o parentes o fallecimen
to do DR. FRANCISCO DE

CAMPOS VALLADARES, occorrid«l
hontem, nesta, cidade, á rua Santa
Amélia ri. 5 (Avenida Paulo de Fron-
lir.), de onde sahirá o feretro, hoja
ás 16 horas, para o cemitério de Snc
Francisco Xavier.

196.(100
190SO00ÍP. Alegre o escs., "Cte. Capella"

Recife o escs., "Tres de Outubro" 17:
Nova Yoric e escs., "N. Prince" 17.
N. Yorl: c escs.. "Alegrete" . . ,17.

VAPORES A SAIR
N. Orlenns e escs., "Lages" . . ;-'&•_'
Victoria c escs., "Celeste" .... III
Londres e escs., "Ávila Star" . .14
Hamburgo c escs.; "Snmbre" . 14
B. Aires e escs., "Espana" .... 14
Japão (via Cabo) "Africa Marii" 14
Villa Nova e escs.. "Assú" .... 14 !
Macáo c escs., "Camaraeibe" . 14-
Portos do Sul o escs., "ttassucê'' 14 I
P. do Norte e escs., "Campos" 15!
Aracn.iú e escs., '•itapuhy'". . 15
P. do Sul, "Comt?. Alcidio" . . 13 .
Hamburgo e escs., "Raul Soares" 13 jFortaleza e escs., "Portugal" . lü:
N. York e escs.. "S. Prince" . "_'_
N. Yorl- escs., "Camamú". . «I
B. Air* ses., "Massilia" .... U
Portos „„ Sul, "Itapè" .... I

| B. Aires o escs., "N. Prince". . V.
«B. Aires e escs.. "D. cie Caxias" '?"
Cabedello c cses..""ltabera" ... 17

; Portos cto Norte. "Manáos" ... 17

Dr. Neves de Oliveira
— Clinica geral — Doenças de senho-ra.s, moléstias nervosas, estômago,fraqueza pulmonar, syplülis e viasurinarias. Raios ultra-violeta, electri-
cidade de alta freqüência — Cônsul»
tas: 2a'1, i"> e 60íl dos 3 fe 7 horas —
Rua da Carioca n. 40, 2o (elevador).
-**""*"**"* '*' —,....-1 .. .^

Dr. Annibal Vargas - -*f>0 lestias
de Senhoras. Syphilis . Systema nei*-
vOso. Moléstias internas. Raios. X e
Electricidade sob todas as fôrmas.
Metrltès chronicas (corrimentos anti-
gosi. Cura rápida com 3 a 10 nppli-
cações. Cons.: RUA 7 DE SETEM-
BRO, 141, 3o andar. — Tei. 2-1202, —
Residência: Tei.: 8-0832.

DENTISTAS

Prof. Agra Alexandrino
Rua S. José n. 84 — 3o. Tei. 2-6200.

Alcindo Tinoco ~ Av mo
Branco n, 9

6o, sala- 11 — vá 2a:l, 4tta e 6a». Te-
lcphono 3.3677.

Assistência Dentaria
Suburbana - Ay- a™"0 CaT*--

cantl n. 033 — A*í
3™, fi"-' o snbbados. Tei. 9-3938.

ADVOGADOS
Alvarenga Matto - T, d0„?*•-

•** vidor, 28—
Io. Tei. 4-5239.
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RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO DE 1933 Jornal Independente, |iollliro, .
llterarii) Ofnotlolofió

AASSEMBLÉANACI0NALC0NS-CASOS DE POLICIA
TITUINTE ENT RA EM PLENO '

FUNCCIONAMENTO
(Conclusão da 1° pagina)

ec, maior surgiu o Brasil, maior pela
bravura c civismo dos seus filhos,
maior pela sua cultura moral e poli-
tica. As figuras que, no melo Illus-
tre de unia e de outra Assembléa, lo

Com a poluvra pela ordem, o repre-
sentante da Bahia insiste no seu
ponto de vista tle estar vigorando
illegítlmamente o Regimento elnbo-
nulo para a Assembléa, visto ser
attribuição exclusiva-' desta ditar Ias
regras õu normas dos seus trabalhos.

giarnm sobrelevar fts demais têm os fc]!5 0 S1, S3nbni. ql*g pill.a regular!
seus nomes ainda hoje clrcumdados, iar n gttimg&o, nesse particular, apre-
e o terão sempre, pelo halo da adml-|^,ntn limâ'.lndicnçfto no sentido de
ração nacional ininterrupta. | se|. poSt0 em v|g0r 0 mesmo Regi-

Tenhamos a justa ambição dc nos menlo at(s CIU0 a Constituinte vote o
Igualar aos grandes homens dessa xue deverá ter, de sua autoria, do
época, uns, creadores e organizadores yoto de sua soberania,
da Pátria; outros creadores e organi- i .*-..¦-j- .-. ¦.»—„ „Enviada á Mesa a indicação do
zadores das instituições republica- gri seabrn, declara o presidente que
nas!,.. , . eila deveria ir á Commissao de poli-

Ponhamos o máximo das nossas òla, mas S. Excia, querendo ir ao en-
energias, das nossas mais vivas o po- contro dos desejos do deputado ba-
derosas energias, nestes dias que. se hiano, declarava que o dito Regi-
vão seguir, ao serviço unlco . dos mento estava em pleno vigor até ul-
ideaes de civilização e de progresso terior deliberação da Assembléa.
que animam o.povo glorioso de que RETIRASSE O SR. SEABRA
somos representantes!... | Logo após a decisão do Sr. Anto-

Por fim, senhores, empenhemos os nio Carlos, o Sr. Seabra, retlrou-se,
maiores * esforços de que formos ca- até mesmo porque Ia proceder-se á
pnzes, sempre nos inspirando no mais eleição do primeiro vice-presidente
puro patriotismo para que esta ou-, da Assembléa e S. Ex. não Idesejou.
Ira Assembléa Constituinte, tambem votar contra um representante do seu
passe á posteridade, ostentando, co-1 Estado.
mo brazão immortal a gloria de ha-1 INICIA-SE A VOTAÇÃO
ver votado uma Constituição Politl-j a ele, to d0 primeira e se-
ca que ficou sendo o factor máximo ()o ViCe-presldentes, assim, como'
da grandeza c da prosperidade do |os sccretarlos. A eleição e a apuro-
Brasil • * . x I ção prolongaram-se até á noite, dan-

Com os mais calorosos anseios para d0 0 seguinte resultado-
que esse voto sç realize, e solemne-: Primc'r0 viosípfèsidèritei Pacheco
mente affirmando que leal e delica- de oliveira áa mhia< com 102 votos;
damente cooperarei comvosco dentro segundo Viee-Dresiclente, Christovão
dos limites traçados á funeção presi- Barcèljos; do Estado do Rio, com 132
denotai, renovo os protestos do meu votos; sccretáriòs, Thomaz Lobo, com
reconhecimento e a cada um dos meus 133 Votos; segund0| Fernandes Tavo-
collegas apresento as minhas mais rEli com m e quart0, waldemar Mot-
cffusivas saudações." ta_ com 97 votos.

Não. foi eleito o terceiro secretario,
visto como os' dois nomes apontados,
os dos Srs. Clementino Lisboa e Ma-
rio Caiado não reuniram maioria
absoluta de votos.

A eleição para o terceiro secretario
realiza-se, pois, ainda hoje.
OS SRS. MAURÍCIO CARDO-
SO E BORüES DE MEDEIROS

Talvez no' dia' 16 ou 17, o Sr. Mau-
ricio Cardoso partirá para Recife,
afim de visitar o Sr. Borges de Me-
deiros e receber do velho chefe rio-
grandense as instrucções políticas que
forem julgadas precisas á orientação
dos deputados opposicionistas do Rio
Grande do Sul.
A REVISÃO DO REGIMENTO

Na reunião dos "leaders" hontem,
para a escolha do Sr. Oswaldo Ara-
nha, o Sr. Antonio Carlos suggeriu a
revisão do regimento da Assembléa.
Foi acceita a sua proposta.

Assim, hontem mesmo, o presiden-
te da Assembléa convidou os Srs. pa-
dre Câmara, Simões Lopes e Medei-
ros Netto, "leaders", respectivamen-
te, de Pernambuco, do Rio Grande do
Sul e da Bahia para„ comporem a
eommissão que terá de fazel-o.

O Sr. Oswaldo Aranha, "leader"
da Assembléa, e o próprio Sr. Anto-
nio Carlos, presidente da Conslituin-
te, completarão esta eommissão, que
será nomeada, possivelmente, na ses-
são de hoje.
UMA PILHÉRIA DO SR. JOÃO

ALBERTO
Na sessão de domingo, um admira-

dor do capitão João Alberto deu-lhe
um viva na occasião em que elle ia
votar. O viva não foi correspondido,
na lufa-lufa daquelle momento.

Mais tarde, na sala do café, um
collega do ex-chefe de Policia e hoje
representante de Pernambuco.suppon-
do que elle eneabulasse. disse-lhe, á
queima-roupa :>

Então, Jdão, recebeste uma ova-
ção.

E o Sr. João Alberto sorridente:
Não. Por emquanto, recebi ape-

nas um ovo...
Está claro que não houve, entre os

assistentes, quem se contivesse.
O GOVERNO NÃO TERÁ'

"LEADER"

UMA SAUDAÇÃO DO SE-
NHOR CUNHA VASCON-

CELLOS
Terminadas as palmas no recinto e

nos salões que.se seguiram ao discurso
do Sr. Antonio Carlos, falou o- Sr.
Cunha Vasconcellos. convidando, a Ca-
mara a saudar o presidente "como o
ido dos nossos corações, o nosso
guia e chefe, o nosso irmão", ,

A Asembléa applaudiu, pois. não po-
dia fazer outra coisa em tal occasião.

O SR. WALDEMAR FALCÃO
O SR. WALDEMAR FALCÃO

Seguira-se com a palavra esse re-
presentante do Ceará. Veiu elle das
terras dé Iracema como um grande
orador authentico. Sentia-se que es-
tava com aquillo a lhe fazer cócegas
e desabafou.

Parece não ter agradado, entretanto,
nisto como fez uma miscellanea de
aspirações revolucionárias e de reno-
vação do Brasil com a eleição do Sr.
Antonio Carlos,' de sorte a deixar uma
certa confusão no auditório.

Em todo o caso, foi applaudido.
FALA O SR. ACÜRCIO

TORRES
Depois do Sr. Cunha Vasconcellos,

pediu a palavra, obtendo-a, o Sr. Ac-
curcio Torres, que pronunciou o breve
discurso seguinte:

Sr. Presidente.
Não solicitei a palavra a V. Exa.

para saudar a Presidência da Asseiri-
bléa Nacional Constituinte, como aca-
ba de fazer o nobre Deputado pelo
Aci*6

A palavra, tambem, não foi pedida
para saudar o Brasil, porque o sen-
timento de brasilidade, o patriotismo,
fala em mim a todos os instantes.
Sou daquelles que vivem ainda na
espsràrca de um Brasil melhor, de
• - - "Ti maior, que ha de sahir des-
ta Casa.

.... ...omento, porém, Sr. Presiden-
tu, em que V." Exa. agradece, á As-
sembléa Nacional Constituinte, a sua
eleição, no Instante em que V. Exa.
formula a nós outros, representantes,
como V. Exa., do Povo Brasileiro, os
seus votos para que trabalhemos em
beneficio da Pátria ^e das instituições,
necessário se faz nâo haja procrasti-
nação na solução das medidas offe-
recldas em bem dessas instituições, e
que esta Assembléa, expressão da so-
bèrania nacional, único poder hoje
constituído no Brasil, delibere sobre
a indicação — marco dos nossos tra-
balhos — ha dias apresentada ao in-
corruptível Juiz Presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça Eleitoral,
pelo illustre e honrado representante
do Districto Federal, nesta Casa, Sr.
Henrique Dodsworth.

O digno magistrado Presidente do
Superior Tribunal Eleitoral, o emi-
nente Sr. Ministro Hermenegildo de
Barros, declarou que, sendo restricta
a sua funeção nesta Casa ao recebi-
mento de diplomas, sua classificação
e presidência da eleição do Presiden-
te da Assembléa Nacional Jonstltuin-
té, passaria ás mãos deste, a referida
indicação.

Nem se diga, Sr. Presidente, que a
esta Assembléa Nacional Constituinte,
qúe deve seguir os exemplos, de ac-
côrdo com o appello que V. Exa. fez,
daquelles que tomaram parte na Con-
stituinte de 23 e daquelles outros que
organisaram a libérrima Carta Con-
stltucional de 24 de Fevereiro — nem
se diga que a Assembléa Nacional
Constituinte, em sua soberania, nas
suas sessões preparatórias, não possa
cuidar da lei interna_.que ha de reger
os seus trabalhos. (Apoiados)

Nfio sou eu quem o diz: quem diz
que ' a Assembléa Nacional Consti-
tuinte, na sua nhase preparatória
pode e deve, indeclinavelmente, tratar
da lei interna, é Francisco Glycerio,
discutindo no Congresso Nacional, na
sessão realizada na Câmara dos Depu

MUITO RANCOR |E POUCA MIRA
O BAIRRO DA SAUDE THEATRO DE UM

CONFLICTO
Os moradqrc.s da Saúde e adjacen-

cias foram despertados, hontem, por
grande tiroteio sem.que,* a principio,
conhecessem. bem as causas determl-
nantes do oceorrido. .Em pouco, en-

para a delegacia local 6 recolhido ao
xadrez.

Durante, a resistência á prisão o
criminoso recebeu um ligeiro feri-
mento no rosto e o policial que es-

*^lfl ^m^Kèí^Vfôi&sSmWmX *jy'H&ff^mmm\ Ihu^---.*"*.^^^! 
^^^pfl

As eleições geraes reali-
sádas hontem na Alie-

manha
(Conclusão da 1" pagina;

sentou-se, descoberto, á sacada do
ministério, acolhido por uma tempes-
tade de applausos. Deante da insis-

... . tencia dos manifestantes por volta
eÍeLdcL„p°rt°'„oecon'ei1' hontem umaide meia noite o chefe do governo mais

Por motivo fi
Tentou matar o companheiro

a faca
A bordo do vapor "Almirante Ja

ceguay", atracado no armazém 15 do

scena de sangue
Por motivo fulil o de quasl ne-

nhuma importância, um homem ar
mou-so tfara matar outro, friamente

uma vez assomou a janella de Wi-
lhelmstràssé-77 em companhia do
Dr. Frlck, ministro do Interior, ao

Desde a ultima viagem haviam se jg° 
*"«Tc^"llvZll

llln-nrln /.nmr. nmhnvnarltKne mil. mel CntOaVOm O COmO AfJiaOeCe-
mos a Deus".

Em regosijo
BERLIM, 13-(H.) — O governo or-

denou o hasteamento hoje dos pavi-
lhões nacional c nazista em signal do
regosljo pelos resultados das eleições

colloeado como cmbarcadtços, Gui-
lherme Luiz Vital, brasileiro, pardo,
de 29 annos de idade, casado e resi-
dente na Estação de Collegio o Er-
nesto Santos branco, de 42 annos, sol-
teiro, foguista e residente á rua Com-
mandante Barbosa. 60, na Saude

A bordo, entretanto' como compa- de hontem e a approvação pelo povo
nheiros não fizeram boas relações c,' allemão da "politica de paz o honra
antes pelo contrario, não se viam com do chanceller Hltler."
bons olhos.

Por qualquer coisa discutiam e tro-
cavam, mesmo, os maiores insultos.

Hontem, uma destas scenas já com-
muns aos de bordo, se repetiu.

CONSELHO CONSULTIVO DO
DISTRICTO FEDERAL

Realizou-se hontem mais uma ses-
são desse órgão consultivo da muni-
clpalidade. Cinco horas. Quasl to.
dos os conselheiros presentes. Con-
versa-se pelos cantos da sala das ses-
soes a espera do presidente. Com a
chegada deste cerca das 18 honis
dá-se Inicio á sessão, com a presençados 7 membros antigos e dos mais no-
vos, os Srs. Arthur Sampaio o José
Vlgnoll que foram logo empossados.

O Sr. Alencaslro Oulmarães, secre-
tario, procede è leitura do expediente
em mela voz e com a indifferença dos
conselheiros que palestram.

Foram lidos os requerimentos soli-
citando equiparações ou augmento de
vencimentos a Gabriel Fernandes «
outros; Antenor Vlgnoll e outros; Ar-
mando Estrella e outro, sendo este em
relatório sob n. 53; Pedro Fernandes
Vieira e outros e Frederico R. Con.
tinho.

Passando-se á ordem do dia, foram
lidos e approvados sem discussão, os
relatórios: '

Opinando no sentido de serem pe-
didos esclarecimentos ao Si-, inter-
ventor sobre o pedido do Dr. João
Francisco de Lacerda Coutinho no
sentido de sua reintegração como do-
cente da Escola Normal;

Opinando para maiores esclareci-
mentos da Prefeitura no pedido de
reintegração conio "fiel", do Sr. Re-
nato Fernandes;

, Opinando contrariamente á pre-
tensão do professor Gabriel Ferraz
do Rego, em gráo de recurso, pedln.

Antônio Barbosa ao- lado do policial que o prendeu
tretanto, tudo íoi devidamente escla-
recido pelo Dr. Mariano Lisboa Netto,
respectivo delegado.

Um pouco alcoolisado o marítimo
Antonio Barbosa, filho de Cândido
José Barbosa e de Maria da Concel-
ção Barbosa, pernambucano, solteiro,
de 28 annos, e residente á rua Santo
Christo 165, armou-se de uma pistola
e começou a provocar os transeuntes, j zendo que se escondera no"¦'"" quando ouvira o .tiroteiofazendo, mesmo dois ¦ disparos. Pelo
local passava o soldado n. 173, da 1"
Companhia do 5" Batalhão, de nome
Antenor Antonio Doria e que ouvin-
do as detonações dirigiu-se ao aceusa-
do para prendel-o. Este, entretanto,
longe de obedecer a intlmação do po-
licial voltou contra elle a arma alve-
j ando-o, por duas vezes consecutivas.
Em soccorro- deste vieram então os
soldados de ns. 120. da 4» Companhia
e 174, da 1* Companhia do 5" Bata-
lhão, verificando-se assim vários dis-
paros.

O criminoso entretanto, entrinchei-
rado, 'offerecia resistência, certo de
que os projectis não o attingiam.

De ludo avisado o dr. Mariano Lis-
bôa Net**» compareceu ao local e de-

capou milagrosamente teve. apenas o
seu capote nttingido por uma das
balas.

Nff" confusão o criminoso conseguiu
se desfazer de sua arma sendo, en-
tretanto apprehendido em seu poder
o porta-revolver, de couro preto.

Interrogado pelo delegado, o icrimi-
noso negou cinicamente o crime, di-

matto
assim,o tiroteio e

nada tinha com o facto.
A respeito foi instaurado processo,

tendo prestado declarações todas as
pessoas arroladas. .- .

Foi ouvido, tambem, pela policia do
11" districto policial. .0 menor Sebas-
tião Martins, de 18.annps, operário
e residente á rua. da Saúde. 199. Esse
menor que passava pela occasião do
facto, no local — rua. da Saúde —
em caminho de sua residência, afíir-
ma ter visto o aceusaio por traz de
um monte de pedras, alvejar, duas ve-
zes, os policiaes e com receio de ser
alcançado escondeu-se em uma casa; o-"**?"-
de onde sahiu depois de saber o cri- solo.

Augmentou o eleitorado
do Partido Nacional-Socialísta
BERLIM. 13 (H.) — O serviço na-

zlsta dc. imprensa assignala a corisi-
Guilherme estando trabalhando nas' deravcl proporção em que augmentou

caldeiras, discutiu com Ernesto. I 0 eleitorado do Partido Nacional-So-
Este o offendeu, seriamente. •cinllstfi.
Guilherme, saiu sem dizer palavra, $as eleições de 5. de Março ultimo

mas pouco depois voltou. Tinha ido 0 partido Nazista obteve 17.277.180
armar-se. E approximando-se do vo(os num total de 44.685.764 eleito-
companheiro, disse: ve'a inscriptos, o que dá a proporçãoVaes repetir o insulto?* | de ^6,1 «\«.

Por que não?, respondeu Er-. No pleito de hontem 0s racistas ob-
nesto. •¦,¦¦¦••.; * tiveram 30.655.288 votos num total

Rápido, Guilherme sacou de uma de 45.014.685 eleitores inscriptos. o
faca o por duas vezes cravou-a na vi- qu(J accusn „ propoi.çao de 88 •[•, cifra I do para' que ílie seja reconhecido o
ctima. ¦, „,•_-,„ _ aue é apontada como talvez única' direito á nomeação para professor do

A primeira punhaiada meançou o d annaes do sufírasio universal. ;instituto de Educação ou regente da
abdômen e a segunda o peito. N * it ç:ie,;~

A victima, sem poder dizer palavra, ,„ „\ -n
caiu pesadamente ao solo, gravemen- OPPELN, 13.- (H.) — Foram os
te ferida, emquanto os demais em- seguintes os resultados definitivos das
barcadicos procuravam cercar o cri- eleições de hontem na Alta Silesia:
mlnoso'para evitar a fuga. Plebiscito: eleitores inscriptos

Inteirado do oceorrido. o comman- 879.170; responderam "sim", 842.693;
dante Octavio Sschmidth Caldeira, responderam- "não", 25.804; foram! narios do quadro technico da Dire
deu voz de prisão ao aceusado e solt- annulladas 10:677 cédulas. Eleições 1 ctorla de Engenharia e nâo diploma
citou no local, a presença do Dr. para 0 Reichstag: total dos eleitores dos para melhoria e accesso no qua
Mariano Lisboa Netto. delegado do inscriptos, 874.627; votaram a favor -*- •*--
11° districto, que se fez acompanhar da usta governamental, 835.723; fo-
do commif*sario de serviço. ,ram annulladas 39.904 cédulas.

Esta autoridade, depois de provi- Nas eieiÇões de 5 de Março para o 1 ^"aà^^vrw^-arovãs adduzidas' neíos
denclar os soecorros'para o ferido. Reichsta5 o total dos eleitores Inseri-|S§^^^.^S?%aM
arrolou as testemunhas do facto e ptos t6n de 922.000. Votaram, então,tigSlfedi\i ¦áKSmio^àe
fez conduzir todos A séd" di, delegacia }90,000 eleitores, entre os quaes V^^£&^^^Ü^^aa^
local de nnd» mol' terri-- -movu-os ravam 337i217 nazist.as. lhe ío1 c°ncec*'do pela casa
nara a 3a delegacia auxiliar. Assim .. i___„-;« ju l4:*-*w 1 A segmr o Sr. presidente submet-
procedeu porque em obediência a re- Uma proclamação de Hitlev \lm & ^onsiüeraçao 0 felatòrip n. 53
centes disposições regulomentares. os BERLIM, 13 (H.) — O chanceller opinando favoravelmente ao pedido
far.to soccori-idns a bordo d"s nnvins m(jer dirigiu ao povo allemão a se- de Isenção dos impostos predial, sa-
atracados, são de competência do 3o guinte proclamação: .' nitario e de conservação de calçamen-

«"Durante quinze annos lutei pelo fu- ^-o feito pela Associação das Senhoras
turo do povo allemão porque estava Brasileiras, para o predio da Rua da
che,lo de fé e de inexprimivel confiança Quitanda n. 58, emquanto nelle es-
no valor intimo deste povo. Hoje.com ^im. a referida Associação. Requer!-
e coração transbordante, agradeço aos da iu.gencia, foi discutido' e a seguir
milhões de compatriotas allemães a approvado.
proclamação única na Wstoria^ue aca.; ^ 

v—-^ da dlsposlçao regimen-

; Instituto de Educação ou regente
lEscola Profissional.

A seguir o Sr. presidente submette
á apreciação da Casa, o relatório de
n. 49 propondo o pedido de csclare-
cimentos sobre o pedido do Sr. Go-
dofredo de Barros e demais funccio-

dro respectivo.
Discordando do parecer, por se de-

clarar conhecedor do assumptò, em

delegado auxiliar.

Ata-se da janella do dormi-
torio ao solo

bam de fazer do seu sincero desejo de
Pedro Jorge;.-brasileiro, de cor bran aa nom

ca. solteiro, e residente A..ma Dias internacionaes.
da Cruz 271. onde tem sede a Liga
de Protecção aos Cegos, tentou, ante-
hontem, contra a existência atiran-
do-se da ianella do dormitório ao

pois de ordenar que se procedesse a
um cerco, foi então efffectuada a pri-1 este como sendo, em verdade, o autor
são do criminoso que foi conduzido 1 dos tiros.

1 Em eonsRaueneia recebeu graves fe-
"SfirETü 

aceusado -reconheceu rimeiHos alén1 de fractura,do eraneo,
vindo a fallecei

ambem da nossa honra é dos tal, o Sr. pre^^^*^^-^^
nossos dirfeiros internacionaes. ., ,presidente.

O Sr. Oswaldo Aranha será o sen
representante junto á Assembléa

Constituinte'
O gabinete do ministro da Justiça

forneceu, hontem, á imprensa, a se-

Prisão de dois ladrões "ga-
veleiros"

O delegado do 5.° districto, Dr. Dul-
cidlo Gonçalves, tendo recebido varias
queixas cie companhias de omnibus,
qitfc fazem ponto terminal de suas li-
nhas, no "Conselho Municipal", en-
trou a agir e conseguiu prender, hon-
tem, dois ladrões gaveteiros.

São elles: Cacildo Silva Carneiro,
do commercio, de 21 annos, solteiro,
morador á ma da Alfândega,-n. 118
e Mario Nascimento, trocador de omni-
bus. de 21 annos, solteiro, e .«sidente
á rua Belmonte n. 9.

Ambos acabavam de agir num omni-
bus da Viação Gloria, e. em seus boi-
sos foram encontrados 20S000.

No choque, ficou ferido um
collegial

O bonde n. 423 cla linha Pcnlia cor-

A morle do jardineiro Anlonio
Gomes

A policia do 19° districto compa-
receu ao local do triste acontecimento
e cVf-pois de providenciar a remoção do
corpo instaurou inquérito a resoelto.

Queria morrer

^G^rno Provisório não ^^mM^^M^M^"leader",

Pelo menos, dêem sepultura ao
corpo do ínfortunado!

morte do jardineiro Antonio Gomes e
até hontem, á noite, apesar de todas
as "demonstrações", "reconstitui-
ções", ou qualquer outro gênero de
perícia, ajuntando-se a estes os tra-
balhos propriamente ditos de carto-
rio, como depoimentos e acareações,
não se saberá. ainda se o infeliz foi
assassinado ou se' voluntariamente
procurou a morte.

Esta situação permanecerá talvez,
por muito tempo ainda, ao passo que
permanece insepulto até agora o cor-
po, do desgraçado ex-jardineiro do
capitalista Américo Sanchez.

Não seria obra de caridade, já que
não se decide dc uma vez um outro
exame no cadáver, mandaram-n'o
para a' sepultura V.

Arrastando-sc. como já vae o in-
querito. hontem, o delegado doutor i
Darcy Fróes, promoveu uma acarra-
ção entre Alcebiades Ribeiro, ex-noi-
vo da copeira Nicolina dos Santo

Com um desgosto martelando-lhe o
cérebro, scismou do acabar com a vi-
da ingerindo creolina. o ajudante de
mecânico Edgard Barbosa, de 24 an-
nos de idade, brasileiro, casado e mo-
rador á travessa João Affonso n. 8/.
Foi ahi onde se deu o caso e de onde
o Edgard viu-se remover para o Pos-
to Central de Assistência. Soccorrido
foi posto' fora de perigo. ¦ ; . .

— Tambem quiz morrer, porque bn-
gara com a cunhada, a joven Euri-
dice Guedes, de 15 annos de idade e
moradora á travessa Pão Ferro nu-
mero 109. Tomou kerozene, mas a
Assistência do Meyer, pol-a fora de
perigo.

Varias aggressões

Fortalecidos com os resiütados obt-i-
dos, eu e meus collaboradores declara-
mo-nos dispostos a continuar a cum-
prir corajosamente com o nosso dever."

Ao partido nazista o "Fuehrer** dlrl-
giu esta proclamação:"Camaradas! Acabamos de alcançar
um triumpho incomparavèl. A vicio-
ria do povo allemão é devida:; antes de
tudo, ao vosso discernimento, á vossa
confiança, ao vosso incansável labor.

Homens das nossas organizações, da
nossa propaganda, das milícias: em
menos de quatro semanas realisastes
uma tarefa Inaudita. A magnitude do
exito é para vós a melhor recompensa,
mas é a salvação da paz que ura dia
cercará definitivamente o vosso es-
forço..

Commentarios da imprensa
franceza

PARIS, 13 (H) — Os jornaes assi-
gnalam sem surpresa e sem vãos com-
mentarios os resultados das eleições
na Allemanha. Alguns órgãos obser-
vam que, seja.qual fôr o valor que se
deva -attrlbuir ¦ á sinceridade do os-
crulinio, os reultados já estão paten-
tes, e só cabe agora perguntar como¦os dirigentes do Reich vão utilizar
a nova e incontestável força posta
assim á sua disposição.

O "PetitParisien" escreve

quando necessária, a colloboraçao go-
vemamental."
O "LEADER" DO GOVERNO"
APEZAR DA DECLARAÇÃO

GOVERNAMENTAL,
Antes de reaberta a sessão prepara-

ac-iw, ,„.,^.' a... v,.. -.-.-¦¦ , torla, no gabinete do presidente reuni-
tados, em 1890; quem o diz é tambem 1 ram-se todos os "leaders" de banca-
o inélvidavel presidente da Consti-'-'  —»•=¦• "¦<-'<— ^«
tuinte de 91, Prudente de Moraes,
affirmando, oerante o Senado, ser
ftincção precipua e indeclinável da-
quella Casa elaborar o seu Regi-
mento.

E quem o disse, mais, Sr. presi-
dente, íoi Nilo Peçanha, affirmando
á Câmara, na sessão de 5 de novem-
bro de 1890, que se não podia reduzir
á Assembléa de então a simples chan-
cellaria da pasta do Interior, como
queriam. Porque, Sr. presidente, as
forças políticas daquella época dese-
javam c todas faziam por que a
grande Assembléa aceitasse o regi-
mento mandado elaborar por aquelle*
Ministério.

Sr. presidente, ahi fica o meu ap-
pello, e a V. Ex. envio o meu reque-
rimento. pedindo urgente solução para
a indicação em apreço, convencido de
que a Assembléa Nacional Consti-
tuinte approval-o-á, que a Assembléa
saberá, com liberdade, patriotismo e
emancipada, cumprir o ssu dever,
porque náo somos, e jamais seremos,
simples chancelladorcs dos actos do.
Poder Executivo: somos a Nação le-
gislando."

O recinto, a tribuna e as galerias
applaudiram.

A RESOLUÇÃO DO SR. AN=
TONIO CARLOS

O momento era difficil para o pre-
sidente do. Assembléa. Mas o Sr. An-
tonio Carlos soube dominal-o. Nesta
altura, pediu a palavra o Sr. Seabra.

n. A s mbléa Nacional P* «0 ^oou* 
Vlog*m n

Constituinte. A Constitulqáò será com -ij^^^g^g^-^:
obra exclusiva da Assembléa, sem a 

^^^fy^B^áó^&sua intervenção, cingindo-se o Gover- i", "•„!„,•„
no, no assumptò, a defender os pon- 

"jeieiimeiuu. ,

tos de vista resguardados na Lei Or- | Um destes. .0 ¦menor Alberto Baliut,
ganica e referentes unicamente aos . de 11 annos de rdade c moradora rua
fundamentos do regimen. Bella de _S. João n. ,351. casa V. sof-

Quando porventura houver de in- I freu ligeiras escoriações e foi sicçom-
teríerlr nos trabalhos do plenário, c | mett.ido de uma crise nervosa sendo
não propriamente na elaboração con-1 conduzido para o Posto Central de As-
stitucioiial. f»l-o-á por intermédio ! sistencia pelo guarda numero 951. e nh.
dos ministros. Como. porém, deseja; após os curativas, ficou em repouso,
qui i™mblé» tenha toda» asVfaèU indo mais tarde para a sua residen-
lidades nas suas relações com o Gu- | cia.
verno, destacará, especialmente, para O bondp era dirigido pelo motornel-
essa funeção — de accordo com o pro- ro 2245. José Rodrigues ò o omnibus
nunciamento do presidente da As- pelo motorista Sebastião Penhi). Fo- ^  ^_.
sembléa e dos "leaderes" das banca- ram ambos detidos pelo guarda civil 11Cg0Ci0 da caderneta da Caixa En-
das — o minislro Oswaldo Aranha, n. 922. que os apresentou ao commis-! nomj,oa; que áccüsává o deposito, ha
que acompanhará, como sou repre- sario Maggioli, na delegacia. do II). j-tempos de 5:000$, encontrado no
sentante, o desenvolvimento dos rc- districto. ' . qmrto do irmão.
feridos trabalhos, emprestando-lhrs, i„„i,1ii„„1i„„„imiiii.'i. hu.uii.iiiiíh.:- «n» I' Estelita disse.V que

Em frente á sua residência, que
fica á rua Haddock Lobo ri. 49, foi
aggredido a faca, por um desconhe-
cido, hontem, o operário Porphyrio
José Martins, de 43 annos de idade,
solteiro e portuguez. Com um ien-

I íVipntn nn r.ôxii direita, foi Martins
Isaltina Teixeira c Georgina Virgínia «&}££ ^^Assistenbia; tendo fu-
Campos, testemunhas, tendo resolvi- soceorr"°° i^
do mandar identifica^ toda^asjje"*- gi*too agg 1 essor -^^ 

fQÍ aggre.
dido por uma mulher, a colher de
páo, ficando ferido na cabeça, o ou-

Bolão" crives Manoel da Costa, de 22 annos

soas do palacete do capitalista Ame-
rico Sanches.

Isaltina e Georgina são cx-aman
tes dc' Esmerio Souza, o "Bolão". ***-." -¦  .%„„,„ ,-, _,.„ p.ulin Mat-nup fni d'-tidn rrriis uma vez e mais de idade e residente a rua faina wm-,
qui 101 a. imo m.iis uma vi./, e nun., 

^ ^ iiQ A Assistencla SOCcorreu-o.
1 Num botequim da rua Visconde

1» ita (ma foi aggredido a soecos por

nario, o provimento do cargo de vice-
Procedida a eleição foi

eleito por 7 votos.o Sr. Herbert Moses
qne atrradeceu a prova de confiança
de seus pares; encerrando-se depois
a sessão, sendo marcada para a pro-
xima. discussão e votação dos relato-
rios de ns. 49, 51, 53', 54, 55 e 195.
lllllllllllllllllllllll':il!ll!llllllll!IUIUI;llllll>ll'lllllltlH'»">"<'<

Mesmo sem falar nos hitleristas, to-
dos os partidários dns antigas aggro-
miações políticas não poderiam, sob
pena de passarem por traidores á pa-
tria, deixar de approvar a attitude or-
gulhosa e intransigente assumida
em relação ao estrangeiro pelo chan-
celler Hitler".

O "Matin" observa: "O Sr. Hitler
saiu da operação com um plebiscito
magnifico cujos resultados eram pre-
vistos. O mais importante, porém, é
saber de que maneira o chanceller
vae empregar o seu suecesso e o que
se poderá chamar a sua nova auto-
ridade". -

Dois milhões de marcos —

Produeto da venda de insignias
nazistas

BERLIM, 13 (H.V — A venda das
insignias especialmente preparadas pa.
ra as eleições de hontem produziu cer-
ca de dois milhões de marcos, somma"O resultado triumphal da vota-1 que loi recolhida ás caixas do partido

ção nada tem de surprehendente. nazista. '¦

AiinulluCio Casameníi
uma vez ouvido, como tambem, mais tos n. 140.
uma vez, acareado, sendo que desta
ultima, com o ex-noivo da copeira Ni-
colina.

Isaltina referiu que na noite do fa-
cto "Bolão" ficara em .sua residen-
cia, tendb uma Irmã deste, Estelita
Barbosa da Silva, que o fora visitar
á tarde na delegacia, esclarecido o

esso dinheiro

i- *". ri-vsconhpcido que se evadiu " -he-

gociante syrio Jorge Abrahão, cie ja
.aitiõf* de idade e morador á rua da
Misericórdia n. 87. Com contusões no
rosto, elle foi soccorrido no Posto
Contrai de Assistência, retirando-se
em seguida. . '

 Rosa Maria da Conceição, de
2. annos de Idad e moradora-á rim
""isconde de W"*-"1"; n. 24, loi ahi
íesmo aggredu.a soecos e ponta-' 

do cét' varias contusões.. , , , „„ „„,.„*_ provinha de uma herança por elle re- PéS, ficáh—¦Uma prova disto temos na íecente cebj(la daquella *.mp0rtancia por mor- pc*0 corpo, tendo .uclo soecornda psla
eleição do Sr. Antônio Carlos; para te de seu pa0'Felippe Barbosa da Cos-; Assistencia.

das, a convite do Sr. Antonio Carlos,
comparecendo o Sr. Alcântara Macha-
do da bancada paulista.

Essa reunião teve como motivo a
escolha do "leader" da maioria, que
recaiu no ministro Oswaldo Aranha,
por unanimidade.

O Sr. Alcântara Machado declarou
que a bancada paulista, fiel á sua re-
solução de não participar das delibe-
rações relativas ao preenchimento dos
cargos de confiança politica, se abs-
tinha de tomar parte na escolha do
"leader" da maioria da Assembléa
Constituinte. Não abdicava do direi-
to, nem fugia ao dever de collaborar
na obra de - reconstitucionalisação cio
paiz, "leader"' que fosse escolhido po-
deria contar com a collaboração e o
esforço de todos os membros* da ban-
cada para que os. debates se proces-
sassém com serenidade e efficiencia e
fizessem obra digna do Brasil.

Disse o Sr. Alcântara Machado que,
embora se tivesse feito, sem o seu vo-
to, a escolha do Sr. Oswaldo Aranha,
estava seguro de que elle se deixaria
inspirar pelo patriotismo, conduzindo
com a maior elevação de vistas os tra-
balhos da Constituinte.

O Sr. Oswaldo Aranha; que se en-
contrava na casa, íoi proclamado "lea-
der" peio Sr. Antonio Carlos c passou
a receber cumprimentos.
SUBTILEZAS DA POLÍTICA...

Não é sem razão que se attrlbtté

presidente da Assembléa Constituin- t ^ndo ella recebido somma iden-
te — segundo um vespertino de hon- t}"a_ ;í
tem. ! Odelegado recebeu, á lardc,. o lau-

Mas, relatemos' por nossa, vez o do pericial apresentado pelo diretor
que se passou ho sabbado. O Sr. An.- do Gabinete de Perícias. Scientificas.
tunes Maciel, íoi.-com dois represen- do exame feito no "baton", no eani-
tantes de classe, á residência do, Pr. vete "* **"•'" -"-néo. encontrados 110 quar-
Antonio Carlos, perguntar-lhe como to d) "••'¦•¦'''ro.
receberia a representação profissional.. ,
O atilado político, que não estava. PnnG D 0 Q6 ilCBRO 0vendo os horizontes muito roseos, de- ¦ ' mwipiu «« muuiiuiu
clarou então que fora contra a repre- Manlíestou-sc hontem. á tarde, na
sentação de classes, porque a ella se. caSa cia ladeira da Providencia n. 29,
oppunha o governo de Minas. 1 um principio de incêndio, cm virtude

Agora ,porém, tinha a satisfação de' de um accidente ha ¦ preparação de
verificar que o Sr. Capanema transi- I cera.
gira neste ponto; como se podia ver O primeiro soccorro dos ..umbeiros.
nela carta que delle ha alguns dias sob o commando do tenente Mamede,
recebera. Esta carta foi mostrada aos, correu ao local, e. extinguiu prompta-

mente, o fogo, a baldes dágua.'pi-pc-ntPS
Solicitou, entretanto, o Sr. Maciel,

que se teléphonásse ao Sr. Capane-
ma, em Bello Ho^ nte.

O interventor . iéiro confirmou a. ......
sua transigência ficando a bancada j Encantado, residência de Antonio Ma-

Incêndio ro Encantado
¦Na casa n. 147 da rua Goyaz, no

mineira com liberdade para apoiar a
representação dc classes compromrt-
tendo-se os representantes de classe
a Votar no Sr. Antonio Carlos para
presidente da Constituinte.

Foi, pois, um bom negocio — o ne-
gocio em que as duas partes ganha-
ram,..
UMA DECLARAÇÃO DO SE?
NHOR OSWALDO ARANHA
Pulando aos jornalistas, o Sr. Os-

waldo Aranha declarou que o seu lem-
ma seria:

— Debate breve e livre. Agradeceu
depois dizendo-se sensibllisado, A sua
escolha para "leader" da Assembléa,
manifestando a gratidão pels. prova d

galhaes, manifestou-se, ante-hontem,
um incêndio.

Os bombeiros do Meyer, chamados,
compareceram com grande presteza,
abafando as chammas.

A poücia esteve no local e registou
o facto, instaurando inquérito a res-
peito. -o

aos politicor, mineiros a qualidade Ce confiança que lhe acabava de ser de-
serem os mais finos entre os nossos. 1 monstrada.

A MÁXIMA GARANTIA EM
SEGUROS

Sul America Terrestres, Ma-
rítimos e Accidentes

C. Post. 1977 — Kua Alíandega.
41 — Tel. 4-0907

AGENCIAS E SUCCURSAES EM
 TODO O BRASIL 

Em sua residenéia, no barra-
cão n. 560 do morro do Salgueiro, íoi
aggredido por um desaffecto, tendo
ficado com ferimentos na cabeça, o
pedreiro Clementino dos Sanlos, de
23 annos de idade, brasileiro e casa-
do. A Assistencia soecorreu-o.

 O operário José Firmino da
Silva, portuguez e residente á rua do
Lavradio n. 11, íoi tambem aggredido
a páo,- em frente a sua residência,
tendo recebido uma contusão na re-
gião occlpito-lrontal. Poi medicado
pela Assistencia - 'tirou-se depois.

Depois doliaile do"'Elite-Glubn
Foram ao baile do Elitc-Club.'acom-

panhadas por um rapaz conhecido,
Judith de Souza, residente á rua Real
Grandeza n. 358, casa 9; Solange
Guerra, residente á rua Riachuelo
n. 64 é Lourdes Celestina do Jesus,
moradora á rua Viuva Cláudio, na
estação de Honorio Gurgel.

Cicero da Silva Mendes, que- reside
á praia de Botafogo n. 446, que as
quizera acompanhar até ali e cujo of-
ferecimento íóra por ellas recusado
encontrando-as na festa, ficou íurio-
so e, despeitado, veiu esperal-as no
largo da Lapa, por saber que cilas
por ali passariam, terminado o baile.

Quando Solange e as companheiras
appareceram. elle tomou-lhes o passo
e depois de insultal-as, aggrediu-as.

As tres damas forani então quei-
xar-se ao commissario Lyrio, que es-
tava de serviço na delegacia do 5"|
districto c este, mandando um poli-
ciai em procura dc Cicero, que já sei
escapara para casa, fel-o prender
iiip.ttendo-o. depois, no xadrez.

Como nós, a maioria do pevo brasileiro é catholico,
isso porém não confere ao Poder Ecclesiastlco o direito
de impor os imperativos da Fé na organização do Poder
Civil da Republica. 1

Os constituintes ora reunidos devem estar alerta na
elaboração do novo código politico e fundamental do
regimen.

Precisamos do divorcio a vinculo como uma medida
tle ordem moral e social.

Manter um casal desgraçado e infeliz sob o mesmo
tecto — é estimular e - sanecionar covardemente a prosti-
tuição physica e espiritual, em prejuízo da felicidade col-
lectiva. Opportunamente farei revelações publicas sobre
o conluio de certos representantes do clero com diversos
hypocritas graduados da Justiça brasileira...

ÉDITO m INSTRUCÇÃO AO POVO
A legislação civil de nosso paiz sónvsnte reconhece •

cstado.de solteiro, de casado e o de -clavo.
O desquitado, continua casado.
O que annulla o casamento volta a ser Solteiro e

oomo tal deve praticar todos os actos da vida civil, in-
clusive o de novo casamento ou satisfazer unicamente o
preceito do numero V do artigo 180 do Código Civil.

A P,verbaoSo — é. perfeitamente dispensável e em
nada modificará as sentenças passadas em julgado, nos
casos de annullacâo dé casamento.

Nada ha que temer, quanto os effeitos do Decreto
Federal numero 23.301, de 30 de outubro ultimo, cujas
conseqüências são inócuas no regimen legal em que se-
rão respeitados todos os direitos da communhão uni-
versai.'

Escriptorio — 136 — Rua do- Rosário.

Solfieri de Albuquerque.

DIABETES
O único remédio mundialmçnte conliecid

VINHO URANADO PHI
Elimina
Pedidos:

(HESPANHA)

1 gramma dc assucar em cada íl horas, rompinvailamente.
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